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Os funccionarios publicos- da União, que

autorizarem O desconto . mensal de 11500 em

seus vencimentos, terás direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo

mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adeantado.

S UMMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 0395, que approva os estudos
d Unitivos do trecho da linha de Itararé,
da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies interiores
— Expediente das Directorlas.da Conta-
bilidade e,Geral de .Saude Publica.

Ministerio da . Fazenda —Portarias — Expe-
diente das Directorias :do. Expediente e
das Rendas i Publicas do Thesouro Fe-
deral — Recebedoria do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Industria, • Viação e Obras

Publicas—Expediente das Directorias Ge-
raes da Contabilidade, da Industria e de
Obras e Viação—Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro. •

bIARIO DOS Tuim/NAZIS.

TRIBUNAL DE CONTAS.

MARCAS REGISTRADAS.

PENDAS PUBLICAS.

EDITAES Is Avisos:

SOCIEDADES A.:ONYMAS — Acta da assembléa
geral ordinaria da Companhia de Seguros
Terrestres e Msritimos União Commercial

' dos Varegistas—Relatorio da Companhia

Marcenaria Brasileira.

PATENTES DE INVENQX0

ANNUNCIOS.

A.CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETON.6.393-DE 23 DE FEVEREIRO DE 1907

Approva, com modificações, 'os estudos de-
finitivos do trecho da linha de Itararé,
comprehendido entre Jaguariahyva e a
Colonia Mineira, na extensão • de .105.800
metros, da Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande.

O . Presidente 'da Republica 'dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo" ao que regue,-
reit a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Girando, decreta:.	 •

• Art. 1. 0 Ficam approvados os estudos de-
finitivos do trecho da linha de Itararé, com-
prehendido entre Jaguariahyva, e a Colonia
Mineira, da Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, na extensão de 105.800 metros,
tas as correcç'ões • indicadas, e que com este
baikam rubricadas pelo director geral de
Obras o Viação.	 .	 .

Art. 2° Fica, outrosim, approVado ' ó o •ça-
mento apresentado, que tambern • baiXa devi-
damente rubricado, reduzida, : porém', a im-
portancia, a 4.603:829$667. •

RIO de ' Janeiro, 28 de fevereirO da 1907,,
190 da Republica.

• AFFONS) AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calmou du Pia eAlmsida.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 6 de abril de 1907

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os seguintes nagameatos:

De 11:749$035, de fornecimentos á Escola
Quinze de Novembro, em janeiro

De 803, da follia, de serventes da Gide de
Appellação, em março ;

De 204, de enterramento de indigentes e
desconhecidos, em março ;

De 1:600$, da folha dos serventes da Escola
Polytechnica, era março ;.
• De 6:017$-00, da folha do pessoal de ma-

tança de ratos, em março ;
De 230$ 118, de fornecimentos ao Instituto

Nacional de Musica, em janei, •o ;
De 3:993$, de obras effectuadas no Obser-

vatorio do morro de Santo Antonio, em -ja-
neiro;

De 250$, da gratificação que' compete em
março ao director interino das' Colonias . 'de'
Alienados ;

De 19:828$873, de adeantamento ao almo-
xarife do Ilospicio de Aliena lQs T .

De 29 -:$800, credito á Delegacia em S.Pauha
Pará pagamente .á S, Paulo Railtecty Com-
pany.

Requerimento despachado -

. D. Clotilde Fam Moraes e Brito, viuva do
Dr.. Antonio José Morae; e Brito, medico le-
áista da Policia (District° Federal) pedindot,
pensão de mentepio e auxilio para funeral
ou luto.—Dcferido com o officio n, 46, de 6
de abril corrente.

Dia 8'
.	 .	 .	 _

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:

	

.	 .
De 1:519$, como adeantamento ao vice-

director da Colonia dos Deus Rios ; • • • • •
De 180$, fornecimentos ao Archivo Publico,

em março;
De 576$312, de serviços extra.ordinarios

prestados pelo Dr. Tiburcio Valeriano Peco-
gueiro do Amaral de- 1 de janeira a 5 de
março ;

De 2:782$350, de fornecimentos á -
theca Nacional em janeiro e fevereiro ;• • •

De 1:000$, de ajudas de custo a c da
-dos deputados • Simeã,s o Leal, Esmeraldino
Bandeira; Deoelecio•CdMOOS,- Fi gueiredo Ro-
cha, João Vieira, Dila che do AbranChes, Au-'
Susto de Freitas, Rocha. Leal, José , Eusebio •
e-Leão Velloso Filho ;

De 167$20J, de despezas e'eltoraes nesta
Capital feitas por Oscar da Costa ; •

De 0:000$, credito á Delegacia no Ceara,
para pagamento da ajuda de custo aos sena-
dores Catunda o Pedro Borges e aos depu-
tados Walde rniro Moreira, Gonçalo Souto,
Graccho Cardoso e Thomaz Accioly ;

De 4:090$, credito á Delegacia no Plaphy,
pari pagamento de ajuda de custo ao se-
nador Anizio'de Abreu e 'deputados Arlinclo
Nogueira. João Gayoso e Joaquim Cruz ;

De 2:000$, credito ã Dolo zacia em Sergipe,,
Piara 'pagamento de ajuda de custo ao se--
nador. Coelho e Campos e (lapidado Oliveira'
Valladão.

A acquisição de "unia canibtal . de" 1 .637,83
marcos, para pagamento de papel de im-
pressão fornecido 'por 'Lindelüf Brunnis '-
Comp. á Bibliotheca, Nacional.

DIRECTORIA DO INTERIOR	 .

. O Ministrp.de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome• do • Presidente da
Republica:

1d:45We approvar, para serem adoptados
nos institutos de ensino superior equi&-
rados aos congeneres, „federaes, os mod.elosi'
de diplo nas qut3 a esta acompanham.

Rio -de -Janeiro, 6 de abril de 1907.
Augusto Tavares de Lyra. 	 ,

,
—Ao Tribunal de Contas, transmiti 'ara-se .

os documentos'c nu que o agente do Instituto -
dos Surdos-Mudos -justifica a degnia de
50$830, por conta do adeantamento que re--
cebeu, e mais 03 documentos com que o tini- •
soureiro da policia justifica-o- emprego -do-
adeanta,inento -que lhe foi feito -para-paga--,
mento á guarda civil, em fevereiro.
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gOdelos de diplomas para serem adoptados nos institutos de
ensino superior equiparados aos congeneres federaes, a
que se refere a portaria desta data

DIPLOMA DE DOUTOR EM MEDICINA

Republica dos Estados Unidos do Brasil
Titulo do estabelecimento 	

Equiparado pelo decreto n 	  (decreto da equiparação)
Eu 	  director da 	
	  tendo presente o termo de collação do grão do doutor
em medicina conferido no dia 	  de 	  de 	
ao Sr 	  natural de 	  filho
de 	  nascido em 	  de 	  de 	  depois
_lie ter sido approvado (nota da approvação) em defeza de these,
e usando da autoridade que me conferem o Codigo de Ensino o
b decreto n 	 " (decreto da equiparação)... mandei passar-lhe
á presente diploma de doutor em medicina, afim de que possa
exercer a sua profissão nos Estados Unidos do Brasil com os
lireitos e prerogativas concedidos a esse titulo pelas leis da
itepublica.

- Assigna,tura do dowtourando

O secretario da Faculdade,

O delegado do Governo Federal

DIPLOMA DE PHARMACEUTICO

Republica dos Estados Unidos do Brasil

'	 Titulo do estabelecimento 	
Equiparado pelo decreto n 	  (decrete da equiparação)....'

Eu

	

	  director da 	
tendo presente os termos de approvação nos exames das

à:aterias do curso pharmaceutico prestados pelo Sr 	, 	  natural de 	  filho de 	
nascido em 	  de 	  do 	  ao qual foi conferido
5 titulo de pharmaceutico no dia 	  de 	  do 	
e usando da autoridade que me conferem o Codigo de Ensino e o
decreto n 	  (decreto da equiparação) 	 , mandei par-
sar-lhe este diploma afim do que possa exercer a sua profissão
nos Estados Unidos do Brasil com os direitos e prerogativas
toncedidos pelas leis da Republica. 	 •,	 —

(Legar do estabelecimento).... em. 	 de 	 de 	

O director da Faculdade
•

Assignatura, do pharmaceutico

O secretario da Faculdade

DIPLOMA DE CIRURGIÃO-DENTISTA

O mesmo do parteira, ~latis ~landis.

DIPLOMA DE DOUTOR EM SCIENCIAS JURIDICAS E SOCIAES

Republica dos Estados Unidos do Brasil
Titulo do estabelecimento 	

Equiparado pelo decreto n 	  (decreto da equiparação) 	
Eu 	  director da 	
	  tendo presente o termo da collaçã,o do grão de

doutor em sciencias juridicas e sociaes conferido no dia 	
de 	  de 	  ao Sr 	
natural de 	  filho de 	
nascido a 	 depois de ter sido approvado.-...
(nota da approvação)... em clefeza de thése e usando da auto-
ridade que me conferem o Codigo de ensino e o decreto n 	
(decreto de equiparação)... mandei - passar-lhe o presente di-
ploma de douter em sciencias juridicas e sociaes, para que
possa gozar de todos os direitos e prerogativas concedidos a esto
titulo pelas leis da Republica.

(Legar do estabelecimento).. em... de 	  de 	
O director da Faculdade,

Assignatura do doutor

O secretario da Faculdade

O delegado fiscal do Governo Federal,

DIPLOMA DE BACHARELEM SCIENCIA.S JURIDICAS E SOCIAES

Este diploma deve ser passado nos termos do de doutor,
muiatis ntutandis o supprimidas • as palavras:«depois de • ter,
sido approvad.o em defezi, de thesesa •

DIPLOMA DE DOUTOR

Republica dos Estados Unidos do Brasil
Titulo do estabelecimento 	

Equiparado pelo . decreto n 	  (decreto da equiparação) •
• 'Eu 	 	 	  director da, 	 • 

Faço saber aos que o presente virem que o Sr 	
	  nascido em 	 	 	  de 	
no 	  bacharel formado em- sciencias 	
por esta Escola, obteve nesta data o grão de doutor nas
mesmas sciencias.	 •	 .	 •	 •
- E para que goze dos direitos e prerog,ativas que o mesmo
grão lhe confere, mandei passar o presente diploma db doutor
em sciencias 	  que voe por mim assignado,
pelo secretario da Escola, pelo delegado fiscal do Governo
Federal e polo proprio doutor.

(Legar do estabelecimento) em.... .. de 	 • de 	
O director

.	 O director da Faculdade,

Assignatura do doutor
	

O secretario
	 á.

.	 DIPLOMA DE PARTEIRA

• Republica dos Estados Unidos do Brasil
•. •	Titulo do estabelecimento 	 —

Equiparado pelo decreto n 	  (decreto da equiparação)....-
. Eu

	

	  director da 	
tendo presentes os termos de approvaçã,o nos exames

das materias do curso de obstetricia prestados pela Sra 	
	  natural de 	  filha de 	

•': 	  nascida em 	  de 	  de 	
e usando da autoridade que me conferem o Codigo do Ensino e
o decreto n 	 (decreto da equiparação) 	 mandei passar-
lhe este diploma, afim de que possa exercer a. profissão de
parteira nos Estados Unidos do Brazil, de conformidade com as
leis vigentes.
i (Legar do estabelecimento.... em 	  de 	

O director da Faculdade,
• ..	 .	 „.

Assignatu,ra da parteira

O delegado fiscal do Governe Federal

•
' DIPLOMA DE BACHAREL

Reps(blica dos Estados Unidos do Brasil
Titulo do estabelecimentti... 	  	 •

Equiparado pelo decreto n 	  (decreto da equiparação)
Eu 	  director da 	
Faço saber aos que o presente virem que o Sr.. 	
	  nascido em 	  de 	  de 	

no 	  tendo concluido o curso de engenharia
	  obteve nesta data o grão . de bacharel em
sciencias 	 	 .

E para que goze dos direitos e prerogativas que o mesmo
grão lho confere, mandei passar o presente diploma de bacharel
em sciencias 	  que vae por mim assignado, pelo
secretario da Escola, pelo delegado fiscal do Governo Federal
e pelo proprio bacharel. - 	 .••

(Legar do estabelecimento) ' em 	  de.	
O director _

O delegado fiscal do Governo Federal,

Assignatura do bacharel
	

O secretario

O delegado fiscal do Governo Federal

O secretario da Faculdade,

O delegal.o Meai do Governo Federal
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DIPLOMA DE AGRIMENSOR

Republica dos Estados Unidos do Brasil
Titulo do estabelecimento 	

Equiparado pelo decreto n 	  (decreto da equiparação)

Eu 	  director da 	
Faço saber aos que o presente virem que o Sr 	
	  nascido a 	 	 de 	  de 	  tende
sido approvado em exames prestados nesta Escola, na con-
formidade da legislação em vigor, se acha habilitado desde
	  de 	  de 	 •	 para exercer a profissão de

	

agrimensor de terras publicas.	 .	 .
Em firmeza do que mandei passar este diploma com o

qual gozará dos direito; inlierentes ao mesmo.
(Logar do estabelecimento) em 	

0 director

Assignatura do agrimensor 	 .o secretario

	 ' 	
O delegada fiscal do Governo Federal

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1907. —Augusto Tavares de
Lyra.

DIPLOMA DE ENGENHEIRO

, Republica dos Estados Unidos do Brasil

Titulo do estabelecimento 	
Equiparado pelo decreto n 	  (decreto da equiparação)

Eu 	  director da 	
Faço saber aos que o pres3nte virem que o Sr 	
	  nascido em 	  de.....,. de..
no 	  .foi julgado habilitado para exercer a

*. profissIo de engenheiro 	  cujo curso terminou no
amo lectivo do 	

E para que goze dos direitos e prerogativas inherentes a
essa profissão, mandei passar o presente diploma do engenli eiro
	  que vae por mim assignado, pelo s3cretario da
Escola, pelo delegado fisc d do Governo Federal e pelo proprio

• diplomado.	 .
(Logar do estabelecimento) em 	  de 	

O director
	  ,	 	

Assignatura do engenheiro	 . O secretario
•

O delegado fiscal do Governo Federal

, Expediente de 10 de abril de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIC&

Aceusaram-se os recebimentos :

. Ao prefeito Municipal da cidade do Recife'
do oficio n. 106, de 3 do corrente, remet-

, tendo-se 100 doses de vaccina contra o car-
buncido verdadeiro

Ao director do 2° districto sa,nitario mari-
timo'do officio n. 68, do 1 do corrente.

— Pronoz-se ao Sr. Ministro o alvitre de
eommissionar-se o Dr. Carlos Pinto Seidl,
director do hospital de S. Sebastião, para
estudar na Europa a organização de hospi-
taes de isolamento, sua installação, regula-

' mentaçã.o etc., ficando na di, •ecção do refe-
rido hospital o Dr. Antonio Ferrar!, vice-
director, que não perceberá gratificação
alguma por esse facto.

—Solicitaram-se providencias: •
Ao director geral da contabilidade para

que na -oagadoria do Thesouro Federal seja
entregue, como despeza . comprovada, ao
Dr. Alfredo da Graça Couto, inspector do
serviço de isolamento e desinfecção, a im-
portancia de 22:90256, afim de effectitar o
pagamento do pessoal subalterno extraor-
dinario da mesma inspectoria, durante o
raez do março ultimo ;
. Ao Sr. Min i stro, para que seja junta ao;
autos do processo a que responde o Dr. Ur-
bino de Freitas, a receita que foi remettida
ã 8a Delegacia de Sande pelo proprietario
da pharmacia, á rua de S. Francisco Xavier
n. 49 A, que não a aviou

Ao director da Estrada -de Ferro Central
do Brazil, no sentido de ser substituida por
entra valida em geral percurso, para s
comedida ao mesmo funecionario, a • ca,der-

- neta de passes de l a classe n. 9.784, que se
•acha esgotada;

Ao directir do Laboratorio Nacianal de
.,Analyses, afim de serem examinadas 'naquelle
•laboratorio as seguintes amostras de cer-
vejas que foram appreliendidas na fabrica
da Companhia Cervejaria Brahma, á rua
Visconde de Sapucahy n. 144 '• marca Yoi-

; Tanga, Franciskaner, Brau, -Teutonia, Pil-
penar, Brahma-Parter, Bock -Ale e Guarany,
fabricadas pela eferida companhia, e marca

•Antarctica, fabrica pela Companhia Antar-
ctica Paulista.

— Communicou-se

• Ao juiz do direito presidente do 2° Tri-
bunal do Jury, para os devidos fins, que

. lrineu Nogueira Pinheiro, funceionaTio desta

repartição, se acha licenciado para trata-
mento de sande •

Ao inspectbr 'da Alfa,ndega, capitão do
porto e ao aju tanto em serviço da visita sa-
nitaria interna que esta directoria, usando
da attribuiç'io que lhe confere o n. X do
art. 10 do regulamento sanitario, reso've,
até aviso em contrario, prohibir desta data
em (1ante, a atracação de qualquer embar-
cação á ilha dos Ferreiros. •

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1907

Emilia Gonçalves da Silva (1 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Manoel de Passos Malheiros (3° districto).
—Deferido.

João Teixeira da Rocha (1° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Joaquim da Silva Soares (1° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Pereira Valentim & Comp. (3° districto).
—Deferido.

Manoel F. Vaz Salleiro (1° districto).—Não
é possivel ser attendido.

Augusto de Oliveira e Silva (3° districto).
—Sera ', concedidos 30 dias.

Santa Casa de Misericordia (3° districto).
—Deferido.

Antodio Joaquim Vieira (9° districto).—
Deferido.

José de Almeida Antunes (7° districto).--
Serão coacedidos 60 dias.

J. de Souza (9° districto).—De ferido.
- Joaquim Velloso Guimarães (7° districto).
—Seráo concedidos 60 dias.
• Santiago Ayala (9° districto).Serão con-
cedidos 30 dias.

u Pereira de Almeida (70 dis-
tricto).—Serão concedidos 40 dias.

Antonio Joaquim de Araujo (9° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Alvaro José Martins (5° districto).—=Serão
concedidos • 40 dias.

José Lourenço da Costa (5° districto).—
Deferido.

Abilio Joaquim Teixeira, (00 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Souza Moreira & Comp. (9° districto),—
Será adiada a medida.

Maria da Silva Damião (70 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Justina Sierra Renaldy (1° districto).—A
medida será adiada.

Constantina Negri (5° distrieto).—A me-
dida será adiada.

Joaquim Ferreira Nunes (7 0 districto).—
•ão concedidos 40 dias.

Thereza . Ferreira Marques (7° • districto).
—Deferido.

Affonso da Silva Pereira (50 distrieto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Barcellos Borges (5° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

José Pinheiro - M. Moreira (7° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Maria de Assis.—Deferido'.
Joaquim da Silva Vieira (9 0 districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Francisco Xavier Teixeira (9 0 distrieto),—

Deferido.
Mme. E. Scofon:(3° districto).—Serão con-

cedidos 30 dias.
E litardo A. de Andrade Filho" (6°-districto).

—Serão concedidos 30 dias.
José PC 'eira Dias (5° districto).—Provi-

denciado.-	 • •	 •
Fernandes & Pinho (2° districto).— Não

po leria ser attendido.
• Antonio José Dias Duarte (60 districto),-
Serão concedido; 45 -dias.

Dr. Orlando Roças,— Deferido.
Alvaro Cotegipe Mila.nez.—Deferido.' -
Francisco Manoel G. Nunes.—Pede atracar -

independente da desinfecção.
Alvaro Firmino dos Santos Silva.— Páde •

atracar in, ependente de desinfecção: -
Domingos Esteves & Comp (6° distrieto),—

Queiram comparecer á Ga delsgacia,.
Antonio Ferreira da Costa (9° districto).—

Deferido, nos termos da informação.
Marinho da Cunha & Comp.' (5° distrie f o;.

—SÓ poderão ser attendidos nos termos ds
informação.-	 .	 -

Jean Martin.—A questão já está affecta
juiz dos Feitos da Sande Publica. -

Manoel Gomes • (3° districto).— SÓ paaerá,
ser attend ido nos termos da informação, que
será fornecida pela secretaria desta. dirti-
ctoria.

J..sé. Augusto Vieira (1 0 distrieto).—Não 6
possivel ser attendido. •

Thomaz Affonso da Silva (70.districto).—
Deferido.	 .

José Ferreira da Silva (9° distrito).—Serit
attendido nos termos da informação.
' Elisa Zimmermaun (3° districto).— Defe-
rido.

Dia 9

João Pacheco Damaso.— Queira compare-
cer nesta directoria.	 -	 • •• • •	 • •
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Ministerio da Fazenda
.. Por portarias de 11 do corrente, foram
concedidas as seguintes licéhçás, com o ven-
cimento.- a - que tiverem direito, na forma

'da- lei; • para, tratamento do saude onde
convier :	 - • •
•De fres mezes, ao chefe de secção

Caixa da Amortização João Antonio de Quei-
roga, Rosa ;	 .

Do CO dias, em promoção, ao 40 escri-
. pturario da Alfandega do Para Abel Pinheiro

da Rocha
De igual tempo, ao guarda da Alfandega,

do Maranhão Luiz Martins Ferreira.
.	 .

'..lairectoria • do Expediente do Thesouro
Federal
	 •

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO • - •

• • Dia 1-1 . de abril de 1907 -

Sr. Ministro da Guerra
_ N. 68 — Tenho a honra de restituir a

Ex., para que se digne de tomar ha Con-
sideração que merecerem, os inclusos papeis,-
que acompanharam o aviso desse Ministerio
il. 163, de 11 de março proximo 'findo, con-
êernentes ds reclamações que, a proposito
da compra do sitio denominado « Prainha »,
írb-municiplo de S. • Vicente, Estado do
S.'Paulo, do •que tratou 'o aviso a. 377, de
12 do junho d.o áuno proximo passado, apre-
Sentaram a V. Ex. Dominico Levrero,
hoel Joaquim • Peixoto de Souza e João José

Conyém declarar a V. Ex. que o Thesouro
aguarda a expedição de novo avião afim de
Drovidenciar sobre a•referida compra.

AproVeito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos de elevada estima e mui
distincta consideração.

Si'. Prefeito do Districto Federal :
N. 16 •-- dommunico a V. Ex., para os fins

convenientes, que • fica opprovado por este
•lçlinisterio o aforamento do • terreno • de
aççrescidos de marinhas fronteiro ao predio

•h. 21 da profs. do Retiro Saudoso, concedido
.13or essa Prefeitura a José Alves dos Santos.

Junto devolvo os papeis ref2rentes a esse
aforamento, excepto um dos exemplares da
'planta do mesmo terreno', que acompanha-
ram oofficio do V. Ex. n. 60, de 23 do mez

•proximo passado; •
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
prótestos de minha-alta estima e mui dis-

tfficia, comideração.
• siiperintendente do municipio de
S. Francisco:

De posse do oficio n. 15, de março
em que solicitaoS isenção de direitos

para urfi roogio, que tem de • ser collocado
'ito ponto mais &evado dessa cidade, cabe-me

/
MelaMá Tile, o pedido de que se trata
,ieve ser' dirigia' a 'te Ministerio por ' in-

•tórInedtó dà,1:Yeredacia Fiscal nesse Estado.

' ducção ,destinadas á «Fazenda Veneza,» de
propriedade do requerente e situada, no nan=
nicipio de Valença,Estado do Rio do Janeiro.

Na forma do citado despacho, vos restituo
a inclusa, petição dirigida a essa Alfandega.

N. 270 —Communico-voss para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industria,Viação
e Obras Publicas, em aviso n. 39, de 8, re-
solveu,. por acto de 9 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, do um caixão,
marca—De.' Miguel Calmán Minister of In-
dustry, Rio de Janeiro—vindo de NeNV York
no vapor Byron, com o peso de 252 kilo-
gramrnas, contendo mappas topographicos
do sul do Brazil, dobrados e incluidos em
enveloppcs e destinados ao relatorio do
Dr. J. C. Mito, actualmente em trabalho
de impressão na Imprensa Nacional.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 52 — Communico-vos, para os fins, con-
venientes, que o Sr. Ministro; . por despacho
de 3 da -corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda; de accôrdo "com o pa-
recer do mesma conselho,' resolVeif nega,r*
provimento ao recurso ex-officio, a que se
refere vosso officio n. 9, de 15 de janeiro
ultimo, interposto de vos a decisão, julgando
improcedente o auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo lavrado em
16 de agosto do asno proximo passado pelo
agente fiscal Carlos Vieira Machado contra
F. Souza, fabricante da bebida denominada
«Garapina», apprehendida na casa commer-
ciai de Antonio Antunes Peixoto, por não
estar sellada. • •
. — Sr. presidente do Tribunal do Contas

N. 127 — RemettoVos, para os devidos
fins, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 6 do corrente, .o incluso processo,
encaminhado com . o oficio da Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo, n. 189, do 2
deste mesmo mez, relativo á fiança del :000$,
prestada em uma, caderneta da Caixa Eco-
nomica -com o deposito de igual quantia,
por Thiers Gaivão da França, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e de seus pre-
postos, no logar de escrivão da Collectoria,
Federal em S. João da Boa Vista, no referido
Estado.	 •

N. 123 — Rernetto-vos novamente, para
os devidos fins, de accordo com o despacho
do Sr: Ministro, de 5 do corrente, o incluso
processo a que sé refere o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Sergipe, n. •2, de
27 de março proximo findo, relativo á fiança
do 20:000$, prestada por João Felizola Zuc-
ca,rino, em garantia da responsabilidade do
thesoureiro-pagador da- mesma .delegacia,
Aurelio Cesario• de Souza Campos e seus
prepostos e constituida por inrimoveis ava-
liados na quantia de 37:500$, visto terem
sido sanadas por aquella delegacia as faltas
apontadas no vosso oficio n. 97, de 9 de
fevereiro ultimo.

N. -129—Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 4" do corrente, o incluso
processo a que se refere o officio da De!ega-.
cio Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Pará, n. 34, de 22 de fevereiro ultimo, rela-;
tivo á fiança de 20$, prestada por José Pi-
res Ferreira, em garantia de sua responsa-
bilidade e de seus propostos no logar
collector federal interino em Breves no
mesmo Estado, e constituida por uma c ader-
neta da Caixa Economica, com o deposito do
igual quantia.

—Sr. director do Serviço de Estatistica
-Cornmercia/: :	 ,, •

N. 96—Em resposta ao vosso oficio n. 49,
de 14de março proximo findo, communice-;
vos, de accôrdo com o despacho do :Sr. Mi-

-riistro, de 5 do corrente, proferido-sobre o
oficio da Imprensb. Nacional.. n. 447, de 21,

do dito Mez de março, que aquella repa,r-
tição conservou para, serem aproveitadas gr
impressão do boletim desse serviço, de 190-k-
as chapas typographicas que serviram para
a do boletim de 1905, mas não pôde comple-
tar os originam que lhe são enviados, ainda
quando tenha elementos para fazei-o, por-
que isso lhe acarreta amgmento de trabalho
o responsabilidade de que se deve eximir...

— -almirante A. Jaceguays director
geral da Repartição da Carta Maritima, do,,

Accusando recebido vosso CIWICi0
circular de 4 do corrente, no qual me com-
municaes haverdes,nessa, data, tomado posse
do carga de chore da Repartição da Carta
,Marit ima db Brazil, cabe-me agradecer-voã
a gentileza da communicação, e dizer-vos
que Serei sempre solicito no cumprimento de
vossas ordens, quer attinentes ao serviço
publico, quer ao vosso em particular. 	 .

—82. delegado fiscal no Amazonas s.
" N. 64—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 8 do corren te, exarado no aviso do Minis-
tério. das' Relaçoes 'Exteriores i. 14, de 6
deste mesmo mez, resolveu autorizar. o des-
pacho, livre de direitos, na alfandega desse
Estado, dos instrumento s; livros e atensi-
liá pertencentes ao' naturalista S. M.- -Kla-
ges, a chegar da Inglaterra em missão mien-
tifica db Museu Zoologico de Fring:

• Confirmo assim men telegramma. de 9:
— Sr. delegado fiscarna Bahia :
N. 82 — Tendo o Sr. Ministro resolvido,

por despacho de 8 do corrente,- conceder
isenção de direitos, nos termos do art. 20
§ ;1=2 das Disposições Preliminares da Tarifa,
para o mOterial constante dainclusa relação,
importado pela Caixa Eeonomica desse Es-
tado, conforme consta do oficio dessa dele-
gocia.n. 33, de 11 de março ultimo, assim
vol-d - communico, para o fim de ser da;da
baixa no termo de responsabilidade a que
allude a ordem desta directoria n. 165, ex-
pedida a essa mesma 'delegacia em 4 de OU-

tubgo do anno proximo passado: 	 •
= Sr. delegado -fiscal no Maranhão
N. 45 s- Dedlaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Mini-stra, por acto de 4 do 'dor
rente, proferido sobre o vossa oficio n. lá;
de 6 de fevereiro ultimo, que encaminhou o
quadro da' lotação das finanças, das Collecto-
rias Feleraes nesse Estado, resolveu opa:1i-
vár o dito quadro ; sendo, porém, feitas as
alterações indicadas no parecer da Directo-,
riá do Contencioso, junto por' copia.. •

— Sr. delegado fiscal em Minas Geram- :
N. 62 =. CoMmunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, att sndendo ao
que requereu a Santa Casa de Miscricordia
da cidade de Curvello, nesse Estado, rèsolr
vou, por despacho de 6 do corrente, autbri:-
zar-vos a mandar entregar áquelle estabes

-leeimento a quantia do 2:505$555 correspok-
dento ao saldo de beneficio de loterias rela.-;
tivo ao armo , de 1906, cumprindo que st
Mesma quantia seja escripturada em — Ma;;
vimento de fundos — como remessa feita ao
Thesouro.

— Sr. delegado fiscal na Pará :
N. 83 — Communico-vos, para os fins coras

venientes, que o Sr. Ministro, por ddijoachO
de 8 do corrente, exarado no aviso do Minis-
terio das Relações Exteriores n. 14, &h Q
deste mesmo mez, resolveu autorizar o
pacho, livro de direitos, na alfandega ame)
Estado, dos instrumentos, livros e utensipos:
pertencentes ao naturalista S. M. Klages; a
chegar da Inglaterra em missão scieritifica,
do Museu Zoologico de Fring:	 -
- Confirmo, assim, meu- telegramma de 9.•

— Sr. delegado fiscal. na Parahyba :
N.-28-- Rernetto-vos, para os fins convés,-

nienteg, incluso titulo de 30 de Março prdg
*Mio findo. norpea,ndo. Antonio Êfflygdio

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 11 de ah- Z de 1907

Sr. inspector da Alfa,ndega, do Rio de •
Janeiro :

N. 269—Cornrnunico-vos. 'para os fins eu-1
venientes, que o Sr: Ministro, attendendo ao
que requereu Narciso Fernandes da Silva
Neves, resolveu, por acto de 9 do corrente, •
4utorizar o despacho; livre de direitos, nos'.
wrmos ao art. -20, § 31, combinado com o:
art. 5° das Prelimiaares da l'arita, de duas
vacCas dó raça, iinportadas para, reprd-,
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reira de Mello para o legar de itgento fiscal
dos imoostos de Consumo na 100 circumscri-
anão desse Estado.

. --Sr. delega to fiscal em Pernambuco
N. 104— Reinetto-vos, para os fins con-

venientes, o inciso titulo de 30 de março
proximo findo, nomeando Manoel Octaviano
Manta para o lo;far de escrivão da Collecto-
ria das Rondas Fenieraes em Jaboatão, nesse
Estado.

N. 105— Devolvondo o incluso processo,
transmittido um o officio dessa de:e4acia
n. 78, de 18 de março ultimo, referente ao
pedido do aforamonto (com protesto de José
Soares do Amaral) feito por Manoel do Nas-
cimento Gomes Bastos, de um terreno de
aecrescidos situa lo á margem do rio Bebe-
ribe, declaro-vos, para os devidos effeitos,
ter o Sr. Ministro resolvido, por despacho
do 2 do corrente, aoprovar o acto dessa de-
legacia indeferindo aqui:Alo pedido.

N. 106— liemetto-vos, para .os :fins con-
venientes, as inclusas p rta,rias de 9 do cor-
rente, concedendo as seguintes licenças para
tratamento da saiote: de doas inezes, ao 30
escriptiirario da A1fande4a desse Estado
bacharel Saluetiano Luiz de França ; de 30
dias em provo ;ação, ao collector das ron las
federa,es em Timbanba João Rozendo Car-
neiro do Albuouerque.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 18— Ci'mmunico-vos, para os fins con-
venientes, q 'e i) Sr. Ministro, por desp lobo
de 9 do corrente. exarado no aviso do Mi-
nisterio da Industrio, Viação e Obras Publi-
cas n. 125, do dia anterior, resolveu auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de 210
toneladas de carvão, vindas no vapor Nari-
palor, com destino á commissão das .obras do
porto dessa capital.

Confirmo. assim, meu telogramma de 10.
Si'. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:.
N. 144—Declaro-vos, para os devidos &fei-

tos, que o Sr. Ministro, a que.n foi presente
o requerimento encaminhado com o :vosso
officio n. 303. de 14 do dezembro do armo
proximo passado, em que Delfino Freire de
Rezende e Lucho de Campos Borralho, admi-
nistrador e escrivão da Mesa de Rendas al-
fandegada de Pelotas, solicitam uma grati-
ficação extraonlinaria por se acharem exer-
cendo aquelles cargos, em commissão, resol-
veu, por despa .ho do 8 do corrente, indeferir
o mesmo reqiieritnento, á vista do disoosto
no art. 136, a 1 0 , da Consolidação das Leis
das Alfan legas o .alesas de Rendas, combi-
nado com o art. 31 da lei n. 957, de 30 de
dezembro de 1912.

— Sr. inspector da Alfandega de Uru.-
guayana: .

N. 145 — Remettendo-vos a inclusa cópia
do telegramina de 5 flo corrente, em que o
agente da Em preza Ferro Carril Argentina
reclama contra o acto dessa, inspectoria, su-
jeitando-a ao pagamento de imposto de pha-
rol, de varias chatas , de sua propriedade
precedentes do porto argentino Libres, re-
eommondo-vos, do acciirdo com o despacho
do. Sr. Ministro, do 6, presteis informações
a respeito.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 193 —Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulo de 5 do corrente,
nomeando Onesimo de Oliveira Guimarães e
Nesclar de Carvalho, para exercerem, res-

, pectivamente, os logares de colleotor e escri-
vão .das rendas federás em Pitangueiras,
nesse Estado.

N. 197— Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por acto de 5 do cor-
rente, proferido sobre o vosso officio n. 126,
de.6 de março proximo findo, resolveu ap-
provar, as propostas, com nmesmo encami-
nha,das, que fizeram os collebtores 'féderaes,

nes ,o Estado. de seus agentes: alASHiares,
conforme .. reiação annexa, coa• excluslo,
poeém. dos nomes orar) stos pelos collectoees
federaes cm Campinas o Ribeirão Preto, por
não 'terem silo ainda approvada,s as fianças
destes responsaveis.

— Sr. dele fado Iscai em Sergipe:
N. 35 — Communico -vos, para os fins can-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
p dido feito pelo Hospital de C trida,de de
Maroim, no requerimento enca,mnhado com
O vosso officio n. 27, de 16 do noz oroximu
pos'a,do, reoolveu, por despacho de 6 do
corrente, autorizar-vos a man lar entregar
ao mesmo hostrital a quantia do 2:004$441.
couespondente ao s tido do beieticio de lo-
terias, relativo ao anuo de 1906; devendo
sor .ess I, quantia oscripturada em « Movis
m:eit ; de fundos » co.no — reserva feita ao
Thesouro.

N. 30 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 5 do corren,e,
nomeando Pedro Garcia Moreno para o logar
de escrivão da Collectoria . das Rendas Fe-
deraes em Larangeiras, nesse Estado.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR,. DIRECTOR

Dia 11 de abril de 1907

Sr. dele rado fiscal em S. Paulo :
N. 25 — Não toado chegado a esta direc-

toria as informa,ç5es solicitadas pela ordem
n. 5, d; 18 de j melro ultimo, convem que
providencieis no sentido de ser declarado si
a .1. B. P,meatel Filho foi intimado o termo
de perempção a que alludiu a ordem n. 6e,
de 13 de novembmo do anno proximo pas-
sado, e bem assim que indiqueis qual o
documento de que foi extrainda a cópia
daquollo termo, enviada com o vosso officio
n. 2, do 11 d ) referido mez de janeiro, uma
vez que o origin ti se extraviou, conforme
comrnunicastes nesse mesmo officio.

— Sr. inspector da Alfandoga de Mandos:
N. 2 — Não coostando da VOSSO °Moio

n. 5, de 21 de março findo, n on da de-
monstração que o acompanhou, qual o valor
da quota que serviu de base para o calculo
dos vencimentos .abonados aos empregados
de sa repartição no mez do fevereiro ante-
rior, como exigiu a circular n. 11, do 12 de
dezembro do anno proximo passado, publi-
cada no Diario Officio( do dia immediato,
torna-se preciso que providencieis no sen-
tido de ser satisfeita essa exigeoct o,.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 161—Para que se possa resolver sobre

a autorização solicitada em vosso. oficio
n. 419, , de 23 d i março findo, coovem que
envieis a- esta directoria uma relação dos
valores a que vos referis, com a designação
de sua quantidade e qualidade, numero e
data dos officios que communicaram o re-
sultado. das conferencias procedidas nessa
repartição..

Segunda Sub-Directoria das Rendas..
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. SUE-DIRECTOR
•

Dia 11 de abril de 1907

Sr. collector estadual encarregado da ar-
recadação das rendas federaes em Piro,hy:

N. 2—De ordem do Sr. director, aut
ZO-Vias a fazer entrega ao cidadão João Mo-
reira de Vasconcellos, ultimamente nomeado
colector federal desse municipio, do archivo
e valores que se acham a vosso cargo e que
dizem respeito ás rendas federaes, obser-

v ;ledo por essa. °ocasião as disposiOes do
art. 29 e seis paragrap hos, das instrucções
de 21 de outubro de 1901..	 .	 .

Outrosim. cumpre que envieis a esta di-
rectoria os livros quo serviram : durante a
vossa gestão, e á da Conttbilidado o saldo
da arrecadação verificado atê o ultimo dia
em que fizestes a mesma arrecadação.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1907

Antenor Torres da Silveira. — Complete
com revalidação o sello do documento do
fls. 3.

Leitão Irmão & Comp.—Em face do pare-
cer, não ha que deferir.

Bernardino. Corrêa . de Sá Benevides. —
Translrasse. Não tem legar a multa pro-
postu orque a transferencia foi requerida a
3 de agosto, isto é, dentro do prazo legal,
conforme prova a petição annexa o entrada
no protocollo naquella data.

Carlos José Alves. — Estando satisfeita a
exigencia, tra .s9ra-se.

Dr. .João dos Santos Marques' Junior.—
Transfira-se. ..

João Ferrem-1 es Vieira.— Idem
M inoel Marques de . Carvalho Alvim.

Mem.
Francisco do Oliveira Ramallio.—Idem.
João Maria de Carvalho Bastos.—Idem.
Luiz% Ose . —Idem .
Francisca Sonza Vianna.—Idem.
João José de Almeida. —"dem.
Jeronymo José de Mace lo.—Idem.
Anna Apel e ontra.—Ideni. .
João Boubee.,Idein.
Maximiano Antonio Ve!asco Monne,. —

Idem.
Antonio Joaquim Carneiro de Magalhães.

—Idem.
.Jesoino Rodrigues Samarão.—Idem.
Felisberto de Carvalho.—rolem.
Manoel Luiz Simiies.—Iilem.
Manoel José Pereira.—Dê-se a baixa.
Jeanne 'fortim Fauré. — Estando senados

os documeotos de (1s. 33. traosfira-se. Impo-
nho a multa do 2 4, nos termos do art. 21 do
d ;ereto n. 5.141, de 27 do fevereiro de 1904.

Joa-ma, Rosa Tavares.—Transfira-se e pro-
cela-se de anaôrdo com o final do parecei,.

José Jorge Morau.— Inscreva-se. Imponho
a moita de 50. nos termos do decreto
n. 5.142, de 28 de fevereiro de 1904.

Companhia Pastoril e Industrial.— Idem,.
idem.

Manoel Ferreira Bastos. — Pague os im-
postos em debito.

Manoel Francisco Soares.— Annulle-se a
divida constante cia contra-fé n. 1.016
oficie-se á Directoria do Contencioso.	 o '

João B iptista Pereira.,— Officie-se á Dire-
ctoria Geral das Obras Publica,s, - nos termos
pranostos.

Fr ncisco Storino.— Satisfaça; a eXigencia.
Pereira & Ribeiro.—Idem.
Edzard do Azeredo.—Selle os documentos

de fls. 7 e 8 e habilite-se, na fôrma da lei, a
requerer transferencia.

%buir° & Comp.— Pago o imposto em
debito, transfira-se..

Ministerki da Marinha

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECQ-A10

Dia 8 de abril de 1907

Ao Quartel General, declarando que o ar; ,
mamentoque pertencia ao aviso Camocim, xi\
que fora entregue á Escola de Aprendizes.
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l'elarinbeitoe do Estado do Rio Grande do Sul,
pode ser convenientemente montado para
instrução dos menores da dita, escola (aviso
n. 866).

-A' Capitania do Porto de Alagoas, decla-
rando, em resposta á solicitação que faz da
patente de 1° tenente honorario para o se-
cretario da referida capitania José Pedro de
Parias Junior, que não obstante correspon-

-derem em categoria, conforme o art. 402
do regulamento annexo ao decreto n. 3.929,
de 20 de fevereiro de 1001, o secretario da
Capitania do porto desta Capital ao 1° escri-
pturario da Contadoria da Marinha, os das

• capitanias dos Estados aos 2° 0 escripturarios
e os amanuenses das respectivas delegacias
aos 30s escripturaries da mesma repartição,
não lhes é permittido o uso dos uniformes
dos officiaes hono..arios da armada, que com-
petem aos empregados da Contadoria, a que
correspondem, visto que o referido regula-
mento não lhes confere honras militares.
Essa correspondencia foi estabelecida para o
calculo dos imn:stos sobre vencimento, des-
contos por faltas e licenças, etc.,' de taes
funccionar:os, que nessa parte se regem por
disposições analogas aos da Contadoria, não
podendo, portanto, o citado art. 462 ter a
interpretação que lho foi dada pelo aviso
D. 871, de 28 de julho de 1902, que já foi re-
Irogado pelo do n. 836, de 30 de julho de
1905 (avisa n. 871).

-Ao Quartel General, declarando que os
medicos legistas da policia dbsta Capital
podem proceder a autopsias ou exames de
corpo de delicto nos hospitaes ou em quaee-
quer estabelecimentos pertencentes á Mari-
nha, sem dependencia do permissão especial
ou de qualquer outra formalidade, conforme
solicitou o Dr. chefe de Policia do District°
Federal (aviso n. 872).

n••n•nnn•n•	 ,•••nn•••••n .r.nn•nn••••••

•Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 11 de abril de 1907
rngenheiro Antonio do Prado Lopes It-

'reira, pedindo a restituição das importancias
de 10 0/. sobre o seu contracto para a eon-
strucção do predio para Correios e Telegra-
phos em Bello Horizonte. - Apresente 03
respectivos conhecimentos.

• Boaventura José do Oliveira, amanuense
da Repartição Geral dos • Telegraphos, pe-
dindo despacho dos requerimentos de 3 de
outubro do 1902 e de 2 de maio de 1904, pe-
dindo pagamento de diferenças de venci.-
neentos de 1 de janeiro de 1898 a 11 de ju-
lho de 1899.-Indeferido. - •e

;Directoria Geral da Industrie
. Por portarias de 11 do corrente foram pro-
movidos ao logar de 3° official da adrniniss
ileação dos arreios do Districto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro 03 "amanuenses da
ifiesma administração Francisco de Paula
,eiliveira • .o bacharel Francisáo Pereira
Lesse, de conformidade com os termos do
4.1t. 390 do itegulamento postal.

•Directoria Geral de Obras. e Via00
Requerimentoà ' despachados 	 •

,
.Dia il de abril de 1907'

FranCisco de Patila Casto Vieira, 1 0 es-
erippreatle aposentado da Estrada da Ferre
left Mi cid Brzi1,peclindo reconsideração do:
L etfMlat; des' te Ministerio, dó 8 : de- se.:

embro do anno findo, que indeferiu o , seu
requerimento sobre pagamento das gratid-
cações trimensaes, que deixou de receber
no periodo de janeiro de 1809 a 30 de ja-
neiro de 1905.-indeferido.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
--

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE jANE:RO •

Por portaria de 10 do corrente, foram con-
cedidos 15 dias de licença, coai ordenado,
na forma dá lei, a, contar de 2 do mesmo
mez, ao carteiro do 1 , classe Francisco An-
tonio da Costa, para tratamento, de saude.

	".n111111,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento •

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 1.100, de 5 do corrente, pagamento de
1:2623320 da folha do pessoal jornaleiro em-
pregado na Hospedaria de Immigrantes, no
mez de março ultimo

N. 1.101, da mesma data, idem de 917330)
idem, idem, na conservação e reparação da
mesma hospedaria, em março ultimo

N. 1.102, da mesma data, idem. de
1:915$, idem, idem, na serviço do concertos
do material flutuante da mesma hospedaria
em março ultimo ;

N. 1.099,"da mesma data, idem de 177$400
ao interprete da Hospedaria de Immigrantes
Arthur Kistumoam Ferreira, da despeza,
feita com o embarque de immigrantes, em
janeiro ultimo

N. 1.108, de 6 do corrente, idem de
1:745$ da folha do pessoal da °Moina typo-
graphica a cargo da Directoria Geral de Es-
tatistica, em março ultimo ; •
, N. 1.103,•de 5(10 corrente, idem de 2:923$,

da folha do pessoal empregado no - Jardim
Botanico, em março ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
riores-Avisost
.• N. 1.351, do 4 do corrente, pagamento de
9:825$155, a diversos, de fornecimentos ás
colonias de alienados da ilha do Governador,
em fevereiro ultimo;

N. 1.311, de 2 do corrente, idem de 500$
á. Associação Commercial do Rio de Janeiro,
do aluguel de parte do edifieio occupada
pela- Junta Commercial, em fevereiro ul-

' timo ;
N. 1.379, de 5 do corrente, idem de 500$

ao coronel Dr. Fernando Mendes de Almeida,
chefe do estado-maior da guarda nacional
desta capital, de gratificação relativa ao
mez x de março ultimo ;

N. 1.411, de 6 do corrente, idem de 80$
da folha das diarias vencidas pelo servente
da Certo de Appellaç•ão, em março. ultimo ;

N. 1.374, de 5 do corrente, idem de 300$
ao Dr. Domingos Lopes 'da Silva Araujo e
75$ a Emygdio de Oliveira Sucupira, dire-
ctor e almoxarife da Directoria das Colonias
de Alienados, para aluguel de casa no maz
de março ultimo;	 -	 • --

N. 1.352, de 4 do corrente, idem de
3:6563009, a diversostela fornecimentos para
as obras da Casa de Detenção, em fevereiro
ultimo ;-	 •	 :	 ' •	 •

N. 1.335, da, mesma data, idem de 176$500,
a Hiron Jacques, de reparos nas campainhas
electricas .do Internato do Gymnasio Nacio-
nal em fevereiro, ultimo ;

1.300;- de 2 •, jo corrente, idem de
:2:298590,	 diversos, de obras realizadas
,710 . caldeio do Tribunal de Jury • 	 -#-	 -

N. 1.290, de 1" do corrente, idem de 2:405$,-
a -Francisco da Silva Cardoso, de forneci-'
mentos e trabalhos feitos, em fevereiro ul-
timo, para às" obras da Casa de Detenção ; -

N. 1.333, de 3 do corrente, idem de 100$,
da folha de gratificação qae compete, ern
março findo, a Osavaldo Joppert da- Silva,
auxiliar do escripta da Junta dos Corre-
tores;	 -

N. 1.332, da mesma data, idem de 372$,
das (liarias que competem, em março findo,
aos officiaes e auxiliares da Inspectoria de
Policia do Porto : •

N. 1.330, de 3 do corrente, idem do 8$664,
da folha das darias que deixou do receber,
em fevereiro ultimo, o guarda civil de
lR class3 Manoel Pedro Cardoso da Silva ;

N.1.283, de" 30 de março, idem de 9:193$714,
a diversos, de alugueis dos predios occupadoa
pela Repartição Central da Policia, dele-
gacias urbanas, suburbanas e postos poli-
ciaes, em janeiro e fevereiro ultimes; 	 "

N. 1.297, de 1 do corrente, , idem de
5053806 de gratificações que competem, por
substituições, aos funccionari09 da Secretaria
de Estado, no mez de março ultimo

N. 1.377. s.e 5 do corrente, idem do
2:763$327 das folhas, relativas ao mez de
março ultimo, do pessoal subalterno da Casa
de Detenção e do da lancha ao serviço da
Inspectoria da Policia do Porto ;

N. 1.334, do 3 do corrente, idem de 600$,
ao- director d 1, Escola Correciaonl Quinze de
Novembro, Mario Franco Vaz, para aluaue/
do casa, nos mexes de janoieo o fevereiro
deste anno ; -

N. 1.305, de 2 d.o corrente, idem de 280$
ao 1° official Manoel Ferreira, de Araujo
Silva, de gratificação, por substituição, no
mez de-março ultimo ; •

N; 1,413, de 8 do corrente, idem de •
1:519$ ao vice-director da •Colonia Correc-
cional dos Dons Rios, capitão Alfredo Fausto
de Sampaio Ribeiro, para pagamento das
(liarias que competem, em março ultimo, ao
pessoal, sem nomeação, da mesma colonia .

- Ministerio das Relações Exteriores
. Aviso n. 113, de 3 do corrente, pagamento
de 1:3873800, a Antonio do Paça, encarregado
da reorganização do archivo e da bibliotheca
da Secretaria do Estado, de indemnização de
livros que comprou a J. Dias dos Santos,
para a bibliotheca, da Secretaria de Estado.

- Ministerio da Fazenda :
Orneies :
N. 126, do LaberataTio Nacional de Ana.

lyses, de 13 de março, pagamento de 28$, a
I-1. - Ga,rnier & Comp., de um livro fornecido
ao laboratorio, em fevereiro ultimo •

N. 89, da Caixa do Amortização, ide m de
100$ ao porteiro daquella repartição, para -,
aluguel de casa no mez do março ultimo ;

N.- 369, da. Casa da Moela, idem de 103$ a
D. Francelina F. de Lacerda, do forneci-
mento de 1.000 saccos, para acondiciona-
mento de moedas de prata, feito áquella re-

-'partição, em março ultimo ;
N. 79, da Caixa de Amortização, do 15 de

março, "idem de 523$400 a diversos, de for- .
necimentos áquella repartição,- em fevereiro
ultima ; •

N. 120, do Laboratorio Nacional de Ana- •
lyses, de 8 de março, idem de 216$ a Leu-
zinger & Comp., de fornecimentos
repartição, era fevereiro ultimo

N. 71, da Alfandogasi, do Rio de Janeiro,
do 28 dejaileiro, credito de 13:815$881, ouro,
e 41:4393529, papel, áquella- repartição,
para restituição de direitos indevidamente
pagos em 1905 por Silva Paranhos & Comp.
e outros :

Sem numero,. • dae Cainara Syndica/, de 4
de -fevereiro, pagaMento.de 804 ao capitão -
da; Corvetti"Juvenele, 	 do - Móraes- e -outros• .
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do aluguel do predio em que funccionam
Bolsa e a secretaria da camara, relativo ao.
mez de janeiro ultimo ;

N. 37, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 7 de março, idem do 133$600 ao jorna!
O Rebate, da publicação de editaes daquela
repartição, em janeiro ultimo';

N.. 33, da mesma repartição, de 7 de
março, idem do 60$ ao Jornal do Conmzercio,
da assikialatura do referido jornal para
aquela repartição, no corrente anno •

Sem numero da Imprensa Nacional', do 30
do março, idem de 100$, ao porteiro daquela
repartição, para aluguel de casa no .mez de
março ultimo

RepresentaçJes
Da 23- Sub-Directoria de Contabilidade do

Thesouro Federal, do 19 de março, paga-
mento de 63$500 a Leuzinger & Comp. de
fornecimentos á Secção dos Proprios ,Na-
cionaes, em fevereiro ultimo

• Da mesma, de 15 de março, credito do
6:948$560 á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, para pagamento da porcentagem do
&inferente da Alfandega, do Rio, Manoel
Pinto da Fonseca, servindo de inspector da
Alfandega daquelle Estado.

DIARIO DOS TRIBIJNAES
Côrto do .Appollação

Sessão da Primeira Camara em 11 de abril
de 1907

Presidencia'do Se. desenãargador Dias Lima
—Secretario, o Sr. De, Evaristo Gonzaga

C,ompareeeram os Srs, aeiembargadores
Dodsworth, Affonso de Miranda, Montenegro,
Ataulpho de Paiva, Gama e Souza, Etusas
GalvãO e Dr. Moraes Sarmento, procurador

do District°.
JULGAMENTOS

Carla testemunhavel

' N. 105 — Relator, o Sr. desembargador
Atfonso de Miranda; supplicantes, D. Anna
Schmidt Lopes, viuva o mais herdeiros do
finado José Joaquim Lopes; supplindo, o
juizo.—Deu-se provimento á carta testemu-
nhavel, para que o juiz a guo faça subir
aggravo interposto, contra os votos dos Srs.
desembargadores Enfias Gaivão e Gama e
Souza. Não tornou parte no julgamento o
Sr. desembargador Atattlpho de Paiva, por
ter se declarado suspeito.

Aggravos de petiçao

N. 812i— Relator, o Sr. desembargador
Slontonegro; aggravante, Augusto Pinto de
Mesquita; aggravados, D. Emerentina Mo-
reira de Andrade, mulher e curadora do in-
terdicto Delfim Moreira de Andrade e outros
herdeiros de Francisco José Moreira de An-
drade.—Converteu-se o julgamento em dili-
Éoncia para que o juiz a quo faça processar
cs aggrávos e depois venham a esta in-
stancia.

N. 801—Relator, o Sr. desembargador H.
Docisworth ; aggravante, Alvaro Cesar da
Cunha Lima ; aggravado, Angelo Beneve-
nuto.—ConVerteu-se • o julgamento em dili-
gencia, afim de que sejam appenáados ao
recurso os autos principaes. Impedidos os
Srs. desembargadores Montenegro e Enfias
Gaivão.

N. 803 — Relator, o Sr. desembargador
Enfias Galvã,o ; aggravante, Baroneza do Rio
Negro ; aggravado, La Banque. Belga des
Prêts FOnCiCr3 . —Deu-se provimento ao ag-.
gravo para -mandar o Dr. juiz a quo receber
os embargos o proseguir nos demais termos,
para 'discussão e prova. Presidoncia do Sr.
desembargador H Dodsworth,‘ no impe-
dimento do Sr; desembargador Dias Lima.

N. 826 --Delator, • o Sr. desembarÉ,radoar
Gania o Souza; aggravante, A Equitativa dos'
Estados Unidos do Brazil ; aggravado, Wies-
cesla,u Salmoveiz.-- Deu-se provimento ao
aggravo para que o juiz a que reforme o
despacho que ordenou a prisão decretada,
contra o xoto do relator. Foi designado o
Sr. desembargador Enfias Galvao para
lavrar o accordão.

N. 816 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro ; aggravante, Custodio Fernan-
des da Silva ; aggravado, Joaquim Nunes
das Neves:— Deram provimento contra os
voto do Sr. desembargador Enfias Gaivão.

Appellaçére3 CO nonerciaes
N. 270 — Relator, o Sr. desembargador

Montenegro • appellante, Joaquim da Silva
Paranhos Filho, syndico da massa falida de
José Luiz da Silva Pinto; appellada, D. Maria
Monteiro.— Negou-se provimento unanime-
mente.

N. 284 — Relator; o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; appellantes, Pereira
Bastos & Comp.; a'xiellados

'
 Géo E. Keith

& Comp.— Deu-se provimento pelo voto de
desempato.

Appellaçao crime
N. 220 — Relator, o Sr.. desembargador

.H. Dodsworth ; appellante, Euclides Pereira
de Oliveira ; appellada„ a justiça.—. Negou-
se provimento, unanimemente.

SORTEIO

Carta testeMunhavel

N. 108—Ao Sr. desembargador Affonso do
Miranda.

Aggra.vos de petição
Ns. 809 — Ao Sr. desembargador II.

.Dodsworth.
N. 824 Ao Sr. desembargador Gama

e Souza.	 .
Ns. 830 — Ao Sr. desembargador Mon-

tenegro.
Recurso crime

N. 145 — Ao Sr. desembargador Enfias
Gaivão.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petiçcio

N. 800—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva. -	

EM MESA

Aggravos de petiçao

Ns: 818, 829 e 835.
PASSAGENS

•
AP imitações commerciacs

Ns.3.078, 21, 3.107, 3.085 e 3.149—Ao Sr.
desembargador .Dias Lima.

Ns. 172, 194, 391 e 2I3—Ao Sr. desembar-
gador H. Dodsworth..

.Appellações. civeis	 .	 •
Ns. 104, 2.946, 22, 54 e 3.083—Ao Sr.des-

embargador Dias Lima.
Ns. 3.057 e 23—Ao Sr. desembargador H.

Dodsworth. -
Ns.38, 479, 326, 170, 68 e 2.831 — Ao Sr.

desembargador Montenegro.
N. 97—Ao Sr. desembargador Ganas e

Souza.• Appellações crimes
Ns. 231 e 205— Ao Sr. desembargador

H. Dodsworth.
N. 22—Ao Sr. desembargador Affonso de

Miranda.	 .	 '
Ns. 233 e 229 — Ao Sr.' desembargador

Montenegro.	 •
Ns. 229 e.- 238 — Ao Sr.' desembargador

Ataulpho de Paiva.

Ns. 210, 228 e 242 — Ao Sr. desembarga.
dor Gania e Souza.

• Acçao rescisoria
N. 6—Ao Sr. desembargador Montenegro.

PROCE SOS COM DIA PARA JULGAMENTO'

Appellaçaes eive fs
Ns. 458 e 455.

Appellaçao crime
N. 187.

EDITAL

Faç) publico que . os . julgamentos das
appellações : crime n. 187, appellante, Roque
Panzudo ; appellada, a justiça ; eiveis n. 455,
l a appellante, a Fazenda Municipal ; 2 a, D.
Francisca Delfina Calvet Bittencourt; appel-
ladas, as mesmas ; n. 458, appellante, José
do Barros Franco ; appellado, Joaquim Fer-
nandes Leal . ; terão Jogar na sessão da Pri;
'main, Camara do dia 15 do corrente ou nas,
seguintes.

Secretaria da Córte de Appolla,ção, em
11 de abril de 1907. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira
Vara

De primeira praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz -
federal da 1. & vara do District° Federal,
etc.:
• Faz saber aos que o presente edital lerem •
ou della noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de novo dias e no dia 12 do
corrente mez, depois da a,udiencia -que cos-
tuma ser effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 á rua Primeiro do Março, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da avaliação
do predio e terreno abaixo descripto e pen'-
horado a Arthur Velloso de Araujo, outrora
Clarianna Eustachia Machado Rego, na exe-
cução que lhe move a Fazenda Nacional, os
quaes são os seguintes: Predio terreo,
arraial das Biblias n. 4, hoje rua Vinte e
Um de Abril n. 6 A, mede • de _frente •
9'11 ,25 por 5m,40 de fundos, inclusive o
puxado ; tem na frente duas janellas do .
peitoril e uma porta com portadas de ma-
deira e é dividido em •uma sala, dons
quartos e cozinha .no puxado, . tudo for--.;
rado e assaa,lhado excepto a cozinha, que
é de telha vã. O predio está dentro
do um terreno medindo 11 metros de frente •
por 49'1 ,75 do extensão, fechado por.:
cerca de 'arame, no terreno que é plantado
com arvores fructiferas . existo um. tanque.
para lavagem ; a construcção do predio é de
de frontal. Avaliado com o terreno em
2:004. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel
praça com o intervalo - de oito dias e com o •
abatimento do 10 .% ; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor-
determinado polo dito abatimento, irá á 3'
praça COlil o mesmo intervalo e com o se-
gundo abatimento de 10 %. Neste caso será
arrematado pelo maior praça que for • offe-
recido, sem que em hypothese alguma seja
permittida acção de nulidade por lesão de
qualquer espade, tudo na forma do art. 283 •
do decreto n. 848, dell de outubro do 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste • juizo, que terá
logar no dia e hora designados.. E para. que
chegue ao conhecimento de todos lavrou-se o •
presente-edital, que será publicado pela-

 e affixado no.logar .do vistam:1mb-
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-
porteiro dos a:uditorlos; que deverá passar a
competente certidão para ser junta aos au-
tos: Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 dias do mez de abril do 1907.
Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.
'r-Godofredo Xavier da Cunha, 	 (•

De primeira praça-

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
iederal da la vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello _noticia tiverem, ou interessar
possa que no prazo do nove dias e no dia 12
do corrente mez, depois da audio:leia que
costuma ser effectuada ao meio-dia na
casa n. 26 á rua Primeiro de Março, o
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
pão de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço oferecer acima da ara-
pação do predio e terreno abaixo desminto
e penhorado a Manoel Paiva Sumas na ex-

. ceução que lhe move a Fazenda Nacional, os
quaes são os seguintes: Predio terreo em
fôrma de chalet á rua Marquez de São Vi-
cente n. 10, com duas portas na frente e
nma ao lado com portaes de madeira, me-
dindo de frente 51%30 por 7°1,50 de compri-
Mento, dividido em uma sala e um quarto,
sendo a divisão de madeira, todos forrados
e assoalhados, a sua construcção é de t jo-
los, tendo ao fundo um terreno no qual foi
edificado um grupo de pequenas casinhas,
chamado vulgarmente estalagem, a qual
estando'condemnada foi demolida fic indo a
apenas a primeira casinha em meia aguado
porta e janella, para accommodaçã'o de parte
go material da estalagem assim demolida.
Tendo ao lado direito de quem entra um cor-
trador murado na frente por 'murode tijolos
com um pequeno portão de madeira, o qual
dá entrada para o terreno acima nomeado,

. por um corredor medindo de largura na
frente, inclusive o portão, 2°2,65 por 11111,25

: de comprimento; fechando aos fundos com
m • Cujo. predio e o respectivo t erreno e ma-

teriaes avaliados em 4:004. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-

• tará o immovel á praça com o intervallo de
oito dias e com o abatimento de 10 %; si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá a 311' praça com o mesmo inter-
vallo e com o segundo abatimento de 10 0/0.

. Neste caso será arrematado pelo maior preço
que for oferecido sem que em hypothese al-
guma seja permittida acção de nullidade por
lesão de qualquer espeeie, tudo na forma do
art. 283, do decreto n. 848, de 11 do outubro
de 1890. E quem na mesma quizer lançar
¡deverá comparecer á praça deste juizo que
terá togar no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao conhecimento de todos
lavrou-se o presente edital que será publi-

\cado pela imprensa e affixado no togar do
•costumo pelo porteiro • dos auditorios, que
deverá passar a competente certidão para

..per junta aos autos. Dado e passado nesta ci-

. gado do Rio de Janeiro, aos 3 dias do 'mez de
• abril tln 1907. 	 Alfredo P. Barbosa, escri-

vão, o - subscrevi, — Goclofredo Xavier da
• Cunha:-

do predio e terreno abaixo desminto o pe-
nhorado a Marques Antonio Pires de Mello
outrára França (menor), na "execução que
lhe move a Fazenda Nacional, os quaes são os
seguintes: Predio terreo, á rua Amelia n. 25,
hoje 49 (estação Dr. Frontin), mede de
frente 6°1 ,05 por 8%30 do fundos inclus've o
puxado, tem na frente troe janellas de pei-
toril com portadas de madeira, a entrada é
ao lado, por uma porta com partadis de
madeira, suas divisões constam de duas
salas, deus quartos e um puxado que serve
de cozinha, sendo tudo forrados) assoalhado.
Este predico cuja canstiucção é- de frontal
acha-se dentro de terreno aberto na frente e
fundos e fechado dos lados .por cerca de
bambús ; medindo este terreno 11 metros de
frente por 49 metros de fundos. Avaliado
este predio e terreno em 1:500$. E não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o immovel á praça, com o inter-
vallo de oito dias e com o abatimento de

,,10 0/ ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á 3a .praça cm o
mesmo intervallo e com o segundo abati-
mento de 10 o/ ca-o será arrema-
tado pelo maior preço que for oferecido
sena que em hypothese alguma seja per-
mittida acção de nullidade por lesão de qual-
quer especie ; tudo na forma do artigo 283 do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
togar na dia e hora acima designados. E
pira que chegue ao' conhecimento de todos
lavrou-se o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa e MI -içado no togar do
costume pelo porteiro dos auditorios, que
deverá passar a competente certidão para
sor junta aos autos. Dado e passadonesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 dias do me t
de abril de' 1937. Eu, Alfredo Barbosa, es-
crivão,- o subscrevi .—Godofredo Xaviér da
Cunha.	 (•

--
De primeira praça 	 •

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral da l a 'vara do District° Federal, etc..:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de nove dias e no dia 19 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
sor efectuada ao meio-dia; na casa n. 26
á rua Primeiro de Março, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior
lanço oferecer acima da avaliação' do pre-
dio e terreno abaixo descripto e- penhorado
a Francisca Maria Rosa, na execução que
lhe move a .Fazenda Nacional, os quaes
são os seguintes: Predio terreo á Praia For-
mosa n. 159, em completa 'ruma, existindo
apenas a parede da, frente com porta e, ja-
nella fechado com taboa,s, mele de frente
4°1,30 por 31'11 ,20 do fundos ; avaliado em
1:0)0. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação voltará o inimovel á
praça com o intervallo de oito dias e com o
abatimento de 10 0/.; si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá á
3° praça _com p mesmo intervallo e com
o segundo abatimento de 10 0 /0 . Neste
caso;sertt :arrematado pelo maior preço que
for oferecido', sem que em . hYpothese al-
gnina seja permittida acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na ferina
do •art.' 283, do decreto n. 848, de 11 de'
outubro de . 1890. E quem no mesmo quizer
lançar • deverá comparecer á praça deste
juizo que terá legar no dia e hora acima de-
signados. 'E para que chegue ao Conheci-
mento de todos,_lavreu-se o presente edital
que será publicado pela imprensa e afixado
no legar do costume pelo .porteiro dos -mi-

ditorios, que deverá passar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
3 dias do inez de abril do • 1907. E eu Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Godofredo Xavier da Cunha.

Juizo de Direito da Seg.unda
Vara de Orphãos

O Dr. Pedro de Alcantaro, Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 2° vara de or-'
phãos do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou delle noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 88
§§ 13 a 18 e art. 138, n. 109, dó decreto
n., 5.581, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral -dos orpliãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de -ete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e orneies mecan ices ou no
viço domestico, corá as condições estipu-
ladas por este juizo, Tintem sua sedo á
rua dos Invalides n. 108. E para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será affixado no lo,gar do costume e mais
deus do igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de. março de 1907.
Eu, Amynthas 'de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Aleantara Nabueo de
Abreu.

Juizo de Direito da Primeiras
Vara Comineveial

De seysnda praça com o prazo de oito dias e
abatimento legsl para senda e arremataças
dos bens penharados por D. Elisa Olaria O
Reilly e Julia Amelia O' Reilly ao Doutor
Pedro Aquino Pinheiro sua mulher D. Clo-
tilde O' Rei:1y Pinheiro, ata fôrma abaixo.

O Dr. Ciccro Seabra, juiz de Direito da la
vara commercial desta cidade do Rio de Ja-
neiro etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio da escrivã o
que este subscreve, se processam os autos
de executivo hypothecario em que são exe-
quentes DD. Eliza Maria O' Reilly o Julia
Amelia O' Reilly e executados o Dr. Pedro
de .Aquino Pinheiro e ,sua mulher Clotill
de .0' Reilly Pinheiro; ora por parte das
exequentes me foi dirigida a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da la vara
commercial. Dizem DD. Eliza Maria _0'
Reilly e Julia, Amelia 0' Reilly, que, não
tendo publicado bontem o edital da 2° praça,
no executivo hypothecario que por este juizo
move contra o Dr. Pedro Aquino Pinheiro e

:sua mulher, reverem a V. Ex. a expedição
de novos editaes para a 29.. praça com o pra-
zo legal. Nestes termas, pedem a V. Ex. de-
ferimento. Rio, 10 de abril de 1907. Por pro-
curação, Jayme Bernardo Ferreira. (estava
legalmente sella-da). Despacho: Sim..Rio 10
de abril de 1937. Cicero Seabra. Em virtude
do que.' se passou o* presente edital, pelo
teor do qual, o official dejustiça que estiver
de semana servindo de parteiro trará' a pu-
blico pregão de Venda: e arrematação em
praça deste juizo,no dia 23 de abril corrente
as 12 horas do dia, depois .da audiencia do
estylo, ás portas do edificio á, rua dos Inva-
lides n. 108, onde funeciona o Forum, os
bens constantes dr.' avaliação -junta aos- au-
tos a saber: Situação- denominada Rio das

. De primeira praça

. O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
'federal da l a Vai-.a dn District° Federal, etc.: .

Faz' Saber aos que o presenteedital lerem
,ou deite noticia tiverem ou interessar possa
irá no prazo de nove dias, e no dia 12 do
'torrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma ser efectuada ao meio-dia, na casa

28 'á rua Primeiro de Março; o porteiro
aos- auditorios trará à 'publieo prégão de
rnda,e arremataçãci 'a "quem mais der, e

• aim4=- 1ançci 'oferecer acima da avaliação
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Pedras, na freguezia do Jacarépaguá,
,. contendo 7 alqueires do terrras, approxima-
damente, pomar, cafezal, quatro ba,nanaes,

•caixa de agua, tanque e mais bemfeitorias,
confrontando com quem de direito. • Predio
de construcção antiga, de pedra e cal for-
rado o assoalhado, com duas janellas e
porta de frente, quatro janelas o porta de
entrada ao lado, no outro lado duas janella.s.
Dividido em cinco quartos e duas salas,
tendo mais uma saleta. Mede o corpo da
casa 812 ,15 de frente sobre 132,15 do fundos.
Um puxado medindo de frente 4 1°,90 e de
fundos 9°3,70 dividido em cosinha...Tem, além
disso, uma pequena varanda, medindo 3,2,70

•de comprimento e 212 ,5 do largura. Na va-
randa ha um quarto. Outro puxado com
porta e janella, medindo 4 3°,40 de frente,
sobre 3'2 ,45 de fundo, construcção de frontal
de tijolo. Uma cocheira em mao estado,
banheiro, com grando terreno que vae atê
as vertentes, avaliado . o predio, terreno e
mais beinfeitorias em .8:0005 e vão a esta
segunda praça pelo preço de 7:200$ por-
quanto ficou reduzido devido ao abatimento
legal. E quem á mesmos quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar
afim de tor logar a praça. E para constar
só passou p prasente edital e mais doas de
igual teor que serão publicados e affixados

, na fórum da lel. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 11 do abril, de 1905. Eu,

. Francisco de Boda de Almeida Caite • Real,
escrivão. o e:crevi.icero Seabi;a;

do Direito tia Primeira
Vara Commercial

Ve convocação de credores da fallencia
Francisco Aristides de Messias, estabelecido.
com alfaiataria na Avenida Central 71. 146,
sobrado, para reunirem-se na sala das au-
diencias deste juizo á rua dos Invalidos
n. 108, no dia 23 de abril corrente, ás 2
horas da tarde, para dizerem sobre a veri-
ficação e classificaçao dos creditos e, estes
approvados, ouvirem a leitura do relatorio
do syndico provisorio deliberarem sobre con-
cordata ou formar-se contracto de unia°,
elegendo-se um ou mais syndicos definitivos
e unia CO)72)21iSSet0 fiscal de dous membros
que liquidem os bens da massa, na fdrma
abaixo

O Dr. Ulcero Seara, juiz de direito da
la Vara Commereial desta cidade do Rio de

•Janeiro, etc.:

• Faz saber que pelo presente edital convo-
cam-se os credores da fallencia dó Francisco
Aristides do Messias, estabelecido com alfaia-
taria na Avenida Central n. 143, sobrado,
para reunirem-se na sala das audiencias

•deste juizo, no dia 23 de abril corrente, ás
2 horas da tarde, á rua dos Invadidos n. 108,
onde funcciona o Forum, para dizerem
sobre a verificação e classificação dos are-
ditos e, estes approvados, ouvirem a leitura
do relatorio do syndico provisorio, delibe-
rarem sobre concordata ou formarem con-
tracto de união, e'.ogendo-se um ou mais
syndicos definitivos e uma COMIniSSã9 fiscal
de dons membros para liquidação definitiva
da massa, sendo que os credores podem ser
representados por procuração e um só pro-
curador poderá representar um ou mais
credores, sob pena de á revelia se proceder
como for de direito. E para constar pas-
saram-se o presente edital e mais dons de

•igual teor, que serão publicados e affixadoa
•na forma da lei. Dado e passado nesta, ci-
dade ao Rio de Janeiro, aos 11 de abril de

, de 1907. Eu, Francisco de Borja do Almeida
, Carta Real, escrivão. o . subscrevi.- Cicero
Seabra.

Juizo de Direito da Terceira
-- Vara Commercial •- •

De praça com o praza de 20 dias, para venda
e arremataçao do predio de sobrado it rua
do Lavradio n. 22, predio assobradado á
rua Dr. Joaquim Silva n. 71, predio de
sobrado á rua Dr. Joaquim Silva n. 73,
predio de sobrado e estalagem á rua Dr.
Joaquim SCva n. 75 e outros predios e ca-
sinhas nos fundos dos mesmos, penhorados
a D. Amalia Ribeiro da Moita ern autos do
executivo hypothecario que lhe move celta
Josepha, menores puberes e outros impu-
beres, representados por seu pae e tutor,
Antonio Fernandes- dos Santos

O Dr. Nestor Moira, itliz do direito da.
38 Vara Commercial do District° Federal,

Faz saber aos que o Presente edital vi-
rem, em como no dia 7 de maio proximo,
113/4 da manhã, á rua dos Invalidos n. 108,
o oficial de semana deste juizo trará a
publico pregão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima' da respectiva avaliação 03 bens
abaio descriptos'e avaliados: UM "predio
de sobrado á rua do Lavradio • n. 22,
tendo de frente 7%25 e de fundo 18 Me-

tros, sua formação pedra, cal e tijolo com
troe portas na frente do pavimento terno
e ires portas com sa,ceadas no sobrado,
.tudo com portadas de cantaria, aberto em
em arinazem, na frente, forrado o ladri-
lhado.. Um puchado rio fundo coita 12° 3,10, de
frente e fundo 22,13, dividido em dons quar-
tos, banheiro, privada cofia' caixa dagua,
este puchado é a um lado. Do outro lado
um outro puchado em forma de corredor.
No centro desses douá ¡inchados um pateo
todo ladrilhado. p predio aórina descripto
está edificado em um terreno que tem de
frente 73°,25 e de fundo 44,2,7. Tem no fundo
deste terreno um pequeno chalet de sobrado,
com 712 ,25 do frente e 13 2,90 de fundo; o
pavimento terreo aberto em loja e o sobrado
em um salão ; o sobrado dividido em duas
salas, corredor, duas alcovas, saleta, dis-
pensa, privada com caixa dagua„ cosinha,
varanda no fundo, cuja varanda é ladrilhada
e telha vã e o mais assoalhado e forrado ;
Está avaliado em 55:000$. Um outro predio
assobradado á rua Dr. Joaquim Silva n. 71
de dons andares com sotão pachado á frente,

•medindo do frente 91%50 e de fundo no pavi-
mento terno 19°3,80 com duas portas o um
portão no pavimento terreo, no primeiro an-
dar quatro portas com &locada o grado do
ferro aasim como no segundo andar ; .o sotão
com duas janellas de peitoril, tudo com por-
tadas de cantaria, sua formação, pedra
cal e tijolo, dividido o pavimento terreo
em duas lojas, corredor com escada para
o . morro, duas arcas; o primeiro andar
com 34m,25 de fundo, dividido em sala e
dom quartos ; o 2° andar com 31°3,25 de
fundo, dividido em 11 quartos, corredor , e
varanda no fundo ; o solão dividido em
sala, ires quartos e cozinha, um terraço no
fundo. Uma estalagem no fundo com quatro
casinhas de um lado, sob as. 23 a 26, com
porta e janela de frente, medindo 13'2,30
por 42,10 de fundo, sua rrirmaçlo, paredes
de frontal de tijolo, dividida cada uma em
sua; nos fundos desta estalagem outras
quatro casinhas, sob as. 42 a 45, com porta o
Janela cada uma e divididas em sala, tendo
de frente 13°3,15 o de fundo "10, sua for-
mação sobre paredes de frontal de tijolo,
dividida cada uma em sala, tendo de frente
13 2 ,15 e do fundos 4m,70. O predio acima
descripto e a estalagem estão edificados (3111
um terreno que tem de frente 92,50 e de
fundo 88%05, acabando em angulo agudo,
um portão nos fundos, que dá servidão para

1 a ladeira de Santa Thereza, na distancia do•

•13 2,83 de largura com 26r°,70, tomando cia
fundos dos terrenos dos predios de ns. '73 e
73; esto terreno é no morro e é seguro pok
tres fartes muralhas de pedra. Tem maià
no mesmo terreno, 'no morro, um predial
de madeira com o n. 56, tendo de frente
42,80 e de fundo 6 metros. com porta à
duas janelas na frente, duas janelas no
fundo, dividida em sala e quarto. Outro pré-
dio de madeira, sob n. 57, tambein rio
morro com duas janelas de frente, porta
de um lado, com 4 .3 ,43 e de fundo 2°2.60,
dividido em sala. Um outro predio feitio
chalet, bambem no morro Com 3%40 por
512 ,75, sua formação sobro pilares o 'paredes
de tijolos, com janela na frente do pavimiento
terreo, porta e janella de um lado e janela,
do outro, no sobrado duas janelas na fronta
porta e janella de um lado e duas janelas
do outro, dividido o pavimento terno' em
sala e alias portas ; ó sobrado em duas galas
e deus quartos. (Este predio é de sobrado e
tem o n. 59). Tem mais no mesmo terreno
no morro um clialet cora o n: 69, assobra-
dado de 'madeira, terido • de fronte 52,65 e de
fundo 3%49 com duas janellas • na frente o
portada um lado, dividido em sala e quarto;
tom neste terreno fres caixas d'agná e o
predio está condemnado pela •Directoria
Geral de Sande Publica. Está avaliado em
45:000. Um outro predio de sobrado á 'rua
Dr. Joaquim Silva n.• 73, com um cortiço
nos fundos, com 12°3,40 de frente por 133°5
de fundo, sua formação, pedra, cal e ti-
jolo, com ires portas o portão na frente do
pavimónto terra°, com portadas de canta-
ria, o sobrado com cinco janelas do peitoril
com portadas de madeira, dividido o
pavimento terreo em corredor, quatro
commodos, área e. caixa d'agua ; o sobrado
em duas salas, corredor e cinco quartos,
saleta e cozinha. No fundo do predio
predio urina estalagem com treá casinhas
sob os no. 37 e 39 com porta e janella 'cada
uma; sua forma.çao sobre paradas de frontal
de tijolo, tendo do frente 11'2,10 e de fundo
3°370, dividida cada uma em sala. Tem mais
duas casinhas tambem no fundo, sob o ns. 40
e 41 com porta e janela cada uma com
4°3,13 por 4 r°,60 de fundos, sua formação
sobro paredes de. tijolo, divididos cada uma,
em sala. O predio acima daseripto está edi-
ficado em um terreno que tem de frente
122,46 e de fundo 31°335, tem caixa de agua
e privada; o predio está conclamado pela
Directoria de Saude Publica.Estão avaliados
o predio, estalagorn •e terreno em 4:000$.
Um outro predio de sobrado e estalagem
rua do . Dr. Joaquim Silva n. 75, • com 6"1,40
de frente o 19°3,80 de fundos sua formação;
pedra, cal e tijolo com portão, • porta o ja-
nona na frente com portadas 'do cantaria,
tem janellas no sobrado, dividido o pavi-
mento terreo em loja, sala e quarto; . e so-
brado. em oito commodos e corredor. Uma
estalagem no fundo do predio com cinco ca-
sinhas de porta o janella cada unta e divi-
didos era sala, sob os ns. 32 a 36, • sua for-
mação, sabre paredes de tijolo, tem neste
predio caixa de agua. o privada. O predio
acima descripto está edificado emitiu terreno
que tem de frente 6 2,40 e de fundo 31'2,35; o
predio está condemnado pela Directoria dó
Saude Publica; está avaliado em 18:000
Importa a presente avaliação em 140:000, .
E quem 03 ditos bens quizer arrematar d- -
verá comparecer nologar, dia, e hora acitliá,
designados onde o oficial de semana destri
juizo trará . a publico pregão de venda è
arrematação a criem mais der e maior lanç°
offerecer acima • da. respectiva avalia0b,
advertido ao arrematante o disposto rio
art. 660, § 2°, do decreto n. .737, de • 1850
(dinheiro á vista ou fiador por tres
para constar; passaram-se este o niai‘,dbuN
.de igual teor, que , serão , publicados aa aWit
xado3 na fôrma, da slei, pelo ofilóial ..tde sri•-.4
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.mana deste iuizo,que de assim o haver cum-
, rido lavrará a competente certidão para

or junta, aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio ne Janeiro, aos 10 de abril de
1907. E eu, Joã,o de S )uza Pinto Junior,
ascrivã,o, o 'subscrevi. —Nestor 211-eira.

--

citaçao," com o prazo de 60 dias, aos au-
sentes em logar incerto e neto sabido, Fères
Fechara e Parah Fechara, socios da firma
Fères Fechara 8c irmao, para, findo aquelle
prazo, virem ct primeira audiencia deste
pito 'Per* o autor Elias Shabel Nacif, pro-
por-lhe a' competente acçao decendiaria e
assigroar-lhes o prazo legal, para dentro
delia haver o pagamento de 1.140 libras
esterlinas, importancia de 2 latiras de seu
acceite e mais juros e custas, ficando logo
caldos para todos os mais termos da acçad
atd final sentença e sua execuçao, sob pena
-de revelia

O Dr. Nestor Moira, juiz de direito da Ter-
ceira Vara Commercial do District° Fa-
dara!, etc.:	 -

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte do Elias Shebel
Nacif foi dirigida e a mim distribuida a pe-
tição do teor seguinte : Petição — Exm. Sr.
Dr. juiz do commercio—Elias Shebel Nacif„
commerciante, residente no Estado de Minas
Geraes, sendo credor da firma commercial
Fères Fechara & Irmão, estabelecida á rua
da Alfandega n. 174, nesta cidade, pela
quantia de mil cento e quarenta libras es-
terlinas, a juros de um por cento ao mez, des-

:de o vencimento, como provam as inclusas
lettras devidamente protestadas, quer pro-
por contra a mesma a competente acção
decendiaria, achando-se entretanto ausentes
em togar incerto e não sabido Feres Fechara
eFart.th Fechara. unicos sobreviventes da
firma, visto haver fallecido Ivlucio Pechara;
requer o supplicante a V. Ex. sirva-se
admittiao a justificar a ausencia do devedor
e julgada provada, mandar passar, publicar
e affixar editaes com o prazo de 30 dias afim
de ser citada a supplicada para na primeira
audiencia posterior á terminação do prazo
'ver propor a referida acção e assignar o
prazo legal, sob pena de revelia, sendo afinal
condemnado ao pagamento pedido, juros e
custas, ficando citado para todos os mais
termos da acção até final sentença e sua
execução.Rio, 18 de dezembro de 1905.--An-
tonio da Solva Corrêa, advogado. (Estava

• Fellada). Distribuição. D. ao Dr. juiz da
Terceira Vara Commercial, em 9 de ja-
neiro de 1907. O distribuidor interino, F.
A. Martins. Despacho ': 'Sim. 'Rio, 10 de
janeiro de 1907.— Nestor Mara. E te ido o
auto justificado com prova testemunhal a
ausencia em togar incerto e não sabido dos
réos 'ora citando, subiram os autos á con-
clusão, baixando com a sentença do teor se-
guinte: Sentença—Vistos, etc. Julga por sen-
tença a justificação da ausencia dos socios so-
breviventes da firma Feres Fechara & Irmãos
dada a fls. por Elias Shobel Nacif, 'para que
produza os legaes e devidos effeitos e man-

. que seja feita a citação requerida por
meio de editaes, com o -prazo de 60
dias. Custas pelo requerente. Rio, 31 ja-
neiro de 1907. Ar-stor Ateira. — Em virtude
do que se passou o presente edital- pelo qual
são .citados os ausentes em logar incerto e
não sabido -Féres Pacharae Farah Pachara,
soeios da firma Feres Fechara & Irmãos,.
para, findo o prazo de 60 dias, virem á pri-
meira audiencia deste juizo ver o autor,
Elias.Shhbel Nacif, propor contra a mesma
firma a competente acção decendiaria o
a,ssignar-lhe o prazo legal para dentro dane
haver o pagamento de 1.140 libras esteia'
tinas, importa,ucia de duas lettras de S311

:tcceite e mais Juros e custas, ficando logo

tados para todos os mais termos da acção
até final sentença e sua execução, sob pena
de revelia, advertindo que as a,udiencias
deste juizo teem logar ás . terças e 'sextas
feiras uteis, ás 11 3/4 da manhã, á rua
dos Invalidos n. I08.E para constar passa-
ram-se este e mais dons de igual teor, que
serão publicados o affixaclos na fórum da lei
polo oficial de semana deste juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passdo nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 5 de abril de 1907. E eu, João
de Souza Leite Junior, escrivão o subscrevi.
— Nestor Meira.

De convoca çao dos credores da fallencia de
Alexandre Josd Fernandes de Carvalho, para
se i eunirem, na sala das audiencias deste
juizo, á rua dos Invalidos n. 108, no dia 12
do corrente mez, d 1 hora da tarde, afim

. de deliberarem sobre • a proposta de concor-
data apresentada pelo referido fallido aos

• seus credores, na ftinna do art. 244 da lei
'to. 869, 'de 16 de agosto de 1902

• O Dr, Nestor Meira, juiz de direito da
yara comrnercial do Districto Federal,

etc.: •

• Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Alexandre José Fer-
nandes de Carvalho lho foi dirigida a peti-
ção do teor seguinte: Petição—Exin. Sr. Dr.
Juiz da vara commercial, Alexandre José
Fernandes de Carvalho, fiando ainda no re-
gimen do decreto n. 917, de 1890, • e nos ter-
mos deste; vem respeitosamente apresentar
a V. Ex. a proposta de concordata que fa-
zem seus credores que estes acceitaram em
numero legal, tudo na fórma dos ,ars. 44 e
45 do citado decreto. Assim requer .que,
junta esta aos autos com a proposta que a
acompanha, haja V. Ex. de homologai-a.
P. D.- Rio de Janeiro, 21 de março de 1907.
—Alexandre Josd Fernandes de Carvalho. (Es-
tava saltada). Despacho : J. á conclusão, Rio,
22 de, março de 1907.—Nestor Atei-a. Pro-
posta—Proponho concordata aos meus credo-
res mediante o .pagamento de sus creditas á
razão de 3 % em uma sa prestação no praz)
de 30 dias : entregues -ao proponente todos
os bens da massa. R i o de Janeiro, 24 de
janeiro de 1907.—Alexandre Jose' " remangas
de Carval ha). E tendo subido 03 autos á con-
clusão, baixaram com á despacho do tem,
seguinte : despacho : publiquem-se os edi-
taes annunciando a concordata o fferecida aos
ore leres, que deverão, no prazo legal, apre-
sentar: o Soll ' assentimento ou recusa, bem
como os titulos de seus • creditos. Rio, 27 de
março de 1907.—Nestor liteira. ,Ein virtude
do qual se passou o presonte edital, pelo
qual são convocados 03 credores da fallencia
de Alexandre José Fernandes de Carvalho,
para se rounirem nologar, dia o hora acima
designados,- afim de deliberarem • sobre a
proposta • de • concordata apresentada pelo
referido fallido, na fôrma, do art. 214 da lei
859, de 1902, advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procurador pôr
telegramma, cuja minuta authentica ou, le-
gal.zada deverá -ser eatregue ao expeditor
que na transmissão mencionara esta cir-
cumsta,ncia, sondo licito a um só individuo
ser procurador do um ou mais-credores,
comtanto que não seja devedor á massa, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a totnar parte
em tollaS as - deliberações que na reunião
forem tomadas, sendo que para; a concordata
será ob ervado &disposto no art. 54, lettras,
ABC e D da citada lei 859, de 16 de ago -tO'de
1902. E para constar passaram-se este e filais
deus de igual teor-- qua - serão pulflicados e
affixadosna fórma da lei pelo cadal de'
semana deste juizo; que, de assim o haver.

cumprido, lavrará a competente certidão
° para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 do
abril de 1907. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, • o escrevi. — Nestor

- juizo da Setima Preteria
De terceira praça, com abatimento de 20 0/,,

O 'Dr. Flamini° Barbosa do Rezende,
I° •-supplenta, em exereicio, da 7a -Preteria
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o prescrito edital virem
e a quem interesse tiver que, em praça pu-
blica deste juizo, findo o prazo de oito dias,
da lei, a realizar-se no dia 22 de abril do
corrente armo, ao meio dia, ás portas da
séde desta pretoria, á rua Farani A 2, finda
a auliencia - deste dia, o official de justiça,
que servir de porteiro, trará a publico
prégão de venda e arrematação, a quem
mais der e maior lanço offeecer, sobre a
avaliação de 4:000$, com 20 s/ de abati-
meato ou sejam 3:200$, 03 bens adea,nte
descriptos: Predio e terreno á rua Visconde
de Silva a: 19, freguezia da Lagaa, penlio-
ralo na execução que move o Dr. Antonio
Carlos da Rocha Fragoso contra o espolio de
Josa Ferreira de Andrade, os quaes são os
seguintes : o terreno é situado á dita rua e
numero, tendo da frente 9m ,30 e de fundos
36°1,85, murado na frente, com portão e
vadil de ferro, murado do lado direito
e di viciai° do lado esquerdo par um tapa-
mento do madeira em pessimo estado;
ao filado do terreno -existo uma casa
em tola sua largura com cinco metros de
fundos, em um si corpo, com duas portas e
duas janellas; paredes de frontal de tijolos
e portadas de madeira, coberta do telhas
francezas, com divisões internas de taboas
velhas ata meia altura, achando-se em
pessimo estado de conservação'; á frente da

- casa, do lado esquerdo, existe um galpão que
serve de cozinha, coberto de telhas macio-
naes o feehado apenas de um-lado por taboas
velhas sobrapostas ; do lado direito do ter-
reno, distante 10's.,70 da casa, existe um -
telheiro de zincoaonde se acham situados a
caixa de agua, reservada .e o tanque para la-
vagem. E quem nos ditos-bens quizer lançar,
compareça nos referidos dia, togar e hora
acima declarados para oferecer seu lanço,
e, caso não appareça lançador pelo preço
achana, -será o referido pre lio vendido pelo
maior preço 'que for oferecido. Do que man-
dou passar o presente edital para ser afi-
xado no logar do costume e dele se ex-
trahirem cópias para os autos e serem pu-
blicadas pela imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica _dos Estados Unidos do Brazil aos
11 de abril de 1907; Eu, Luiz Martins, escri-
vão, o subscrevi. — Flanoinio • Barimsa de
Rezende.	 _	 (.

•

Juizo da Decima, Quinta'
Pretoria,'

De cita ÇCÍO ao rdo ausente Roberto da Silva
Martins, com o pra cá de 20 dias •

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 150 Pretoria do District° Federal:

Faço-saber aos que o presente e lital vi-
rem que, por parte 'da Justiça Publica, foi
oferecida e por este juizo recebida uma de-
nuncia pela- qual o accusado -Roberto da
Silva Martins tem de ser processado como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, e, por-
que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a -esse acsuSado, e-n razão de não ser
encontrado nem delia haver noticia, pelo
presente o cito e chamo para, depois de lindo
o prazo de 20 dias, comparecer á primeira
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audiencia, deste juizo, e ás consecutiva!,
afim de se ver processar e julgar, sob pena
•ge revelia. As audiencias realizam-se ás
quartas-feiras e sabbados ao meio-dia, nesta
freguezia do Campo Grande, largo da Ma-
triz. E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento do dito accusado, mandei passar o
presente e outro do igual teor para ser pu-
blicado e affixado na fôrma da lei. Campo
Grande, 6 do abril de 1907. Eu, Joaquim
Ignacio de Oliveira Rangel, escrevente jura-
mentado, escrevi, e eu, Jorge Gonçalves de
Pinho, escrivão, subscrevi. — Luiz A. de
Sampaio Vianna,

De citaçáo ao re'o ausente Joaquim Josè dos
Santos, com prazo de 20 dias.

O Dr. Luiz . Augusto Sampaio Vianna,
juiz da 158. Pretoria do District() Federal:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que por parte da Justiça Publica foi
offerecida e por esto Juizo 'recebida urna de-
nuncia pela qual o accusado Joaquim José
dos Santos tçm do ser processado como
incurso no art. 330, § 1°, do Codigo Penal e
porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não
ser encontrado nem dello haver •noticia,
pelo presente o . cito á chamo para, depois do
findo o prazo de 20 dias, comparecer' a, pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecu-
tivas, afim de se ver processar e julgar, sob
pena de revelia. As audiencias realizam-se
ás quartas-feiras e sabbados, ao meio-dia•
nesta freguezia, do Campo Grande, largo da
Matriz. E, para que a noticia chegue ao co-
nhecimento cio dito accusado maudei passar
o presente e mais outro de igual teor para
ser publicado e affixado na forma da lei.
Campo Grande, 6 de abril de 1C07. Eu, Joa-
quim Ignacio do Oliveira Rangel, 'escre-
vente juramentado, escrevi. E eu, Jorge Gon-
çalves de Pinho, escrivão, subscrevi.— Luiz
A. de Sampaio Vianna.

NOTICIARIO 
4 do fevereiro—O Sr. Presi-

dente da Republica recebeu o seguinte orn-
ei?:

Illm. Exm. Sr.— A União Operaria Bani-
ficente do districto de Jequitahy, municipio
de Montes Claros, Estado de Minas Geraes,
tendi) solemnizado, • em sessão extraordina-
'ria, o dia 24 de fevereiro, data mernoraver
do anniversa,rio da Constituição dar listados
Unidos do Brazil, em que diversos, oradores
salientaram os progressos da Nação Brazi-
leira destes ultimoa annos, devidos á, mesma
•Constituição, tem a honra de enviar aV.Ex.,
por intermedio de sua mesa administra-
tiva, uma authentica da acta da referida
sessão, pela qual V. Ex. ficará sciente
do enthusiasmo do- povo desta localidade por
tão memoravel data.

Sande e fraternidade. Jequitahy, .28 .de fe-
vereiro de 1907.

111m. Exm. Sr. Dr. Affonso A. Moreira
Penna, DD. Presidente da Republica Os Es-
taalcs Unidos do Brazil. — Rio de Janeiro.

Luciano Cardoso de Souza, presidente da
União.— Daniel G. da Fonseca, vice-presi-
dente. — Josd Pinheiro de Oliveira, conse-
lheiro.— Sebastiao .Tosd de Araujo, thesou-
reiro.-1&noe1 Alves da alva, secretario.

•
Pagadoria do Thesouro Ve-

deral — Paga-se hoje, a seguinte folha:
Prophylaxia, da febre amarella.

DiARIO OFFICIAL

Faculdade de Medicina, do
Rio de Janeiro — O resultado dos
exames realizados nos dias 10 e 11 do cor-
rente foi o seguinte

1° anno medico— Approvados : Zacheu Es-
maraldo da Silva, plenamente em historia
natural e distincçãci em chimica ; João,
Chrispiniano Coelho da Cunha Brandão, sim-
plesmente em historia natural e chimica.

Faltaram dons e foram reprovados deus.
Historia — Approva.dos: Eugenio Augusto

Müller, simplesmente grito 5; Nosor do Lago
Gaivão e Francisco Papaterra Linaonge Filho,
simplesmente, gráo 1.

Reprovados tres e faltaram dous.
Physiologia — Approvados : Servulo Lima,

distincção ; Francisco Luiz Tavares Junior;
plenamente, grito 7; Manoel Ferreira dos
Santos Bastos, Lauro Antunes Magalhães o
Francisco Papaterra Limonge Filho, simples-
mente grito 5, e Ataliba Amaral de Araujo,
simplesmente, grito 2.

Reprovados dons.

Instituto INTaional. do Mu-
sica— O resultado ,dos exames de 11 do
corrente foi o seguinte:

Solfejo 	 3° periodo (final) — Inhabili-
tada, uma.

2° periodo (de- promoção) — Approvada
simplesmente, grito 5: Anta Alberto.

1° periodo (de promoção)—Approvada ple-
namente, grito 6: Sylvia,• Gomes Ferreira.

--
Correio — Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Dada, para Bahia e Hamburgo, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã,.
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
cora porto duplo e para o exterior até ás 8.

Pelo King Atum?, para Santos, recebendo
impressos até às 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Aymoré, para Santos, CanaMa, Igua,-
pe, Paraná e Santa Catharina, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10. 	 .

Pelo Petropolis, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para -registrar
até ás 10.	 •

Arnanhã:
Polo Estre:la, para Cabo Frio, portos do

Espirito Santo, Caravanas, Ponta da Areia,
Cannavieiras, Ilhéus, Bahia, SergiPe, Villa
Nova 'e Penedo, recebendo impressos . até
á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2
o objectos para registrar ate ás 12 da
manhã,.

Pelo Hilton, para Nova °Acaris, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10, -

Pelo Estreita, para Cabo Frio, portos do
Espirito Santo, Caravella,s, portos da Bahia
e Sergipe, re.mbendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até ás 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã. -

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebiinouto de oneommondas 'para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, ate á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os dá Com-
pagnie Messag6ries Mm-Mines ;. e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Abril — 1907 SD,
,

Obituario—Sepultaram-se, no diN
abril de 1907, 38 pessoas, sendo :

Nacionaos 	 	 25
Estrangeiros 	 	 13....

.—
33

Do sexo masculino 	 •• • 30
Do sexo feminino.. 	 8

38
Maiores de 12 annos 	 23
Menores de 12 atuns 	 10

38
Indigentes 	  6

•,—E no dia 6, 34 pessoas, sondo:
Nacionaes 	 27
Estrangeiros 	 .. 7

31
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 12

34
Maiores de 12 armes.. 	 21
Menores do 12 atinas 	 13

34
Indigentes 	  11

— E no dia 7, 24 pessoas sondo
Nacionaes 	 22
Estrangeiros 	 6

28
Do àoxo masculino 	 •	 .. 27
Do sexo feminino 	 11

2g

Maiores do 12 annos 	  20
Menores do 12 •annos 	  8

28
Indigentes 	  8

—E no dia 8, 40 pessoas, Sendo:

Na.cionae.s 	  34
• Estrangeiros 	 ..	 6

40
• Do sexo masculino 	  29

Do sexo feminino 	  18

40 .
Maiores do 12 annos••••.,•.• . • 21
Menores do 12 anus.; ;"••••••• 19

40

— E no dia 9 de . a.-bril .;26:possáis, sondo:
Nacionaos 	  15
Estrangeiros 	  11

26
Do sexo masculino 	  16
Do sexo feminino 	  10

20
Maiores do '12 annos 	  19'
Menores de 12 annos 	 ... 7

Indigentes  -	 6
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IIIrectoria, de Meteorologrin oiro.31a.rbilara-Itenartição -da Carta Maritima - Serviço Inete0rOlogleo nacional-
XÇISUMO rrleteoro/op,ico e magnettoo do dia 10 de abril do 1907 (quarta-feira). 	 •
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OCOURRENCIAS

Chuviscou, a intervallos, das 9 lis. 15 nas. a. ás 14 hs. 50 ms. (2. hs. 50 nas. p.) A's 12 lis. 83 'n1s. calda nan aguaceil'o ligeiro.
ERRATA-No resumo naeteórologico do dia 9 do corrente, a temperatura do ar correspondente ás 18 lis, e 19 lis., é, respectivamente, 220.8,

e 220 .5 e não a que sahlu publicada.

RESULTADOS 3IAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação 'do dia 10 - 4 - Ø7=90 02 . .15" NW

Senão de Meteorologia, 11 de abril ' de 1907. -- Observações meteorologicas simultaneas a O h. na. de Groenivich (9 lis. 07 nas. 2. t. no. do Rio)
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Belém 	 761.22 25.6 22.41 27.10 S. Paulo 	 764.45 17.4 12.68 17.60
S. Luiz 	 - - 28.75 Santos 	 764.33 23.4 17.02 22.25
Parnahyba 	   -- -- 29.50 Paranaguá 	 764.49 21.5 16.47 22.75
Fortaleza 	 761.49 28.4 23.97 27.45 Curityba 	 763.75 17.2 11.64 14.20
Natal 	 761.60 29.7 21.48 25.65 Guarapuava 	 763.26 19.5 7.22 18.75
Parahyba 	 -- 26.60 Asunción 	
Recife 	 761.83 272 21.82 27.95 Pisadas (x) 	 763.10 19.0 20.00
Joazeiro 	 Florianopolis 	   765.25 21.5 15.62 23.10
Maceió 	 -- -- -- 28.25 Corrientes (x) 	
Aracajú 	 762.15 28.6 21.32 27.20 Itaqui 	 762.39 21,0 15.12 20.80
Ondina (Bahia) 	 .761 98 24.6 21.43 25 80 Porto Alegre 	
S. Salvador 	 762.68 25.6 21.40 27.15 Santa Maria 	 762.25 18.5 13.02 18.75
Cuyabá 	 765.89 25.6 21 40 26.85 Bagó 	 18.0 15.36 20.50
Uberaba 	 763.14 23.3 16.73 24.60 Rio Grande 	 764.08 21.5 15.62 23.50
Victoria 	 763.09 28.2 18.83 25.50 Gordona (x) 	 762.50 17.0 . 8 73 19.00
Barbacena 	 764.4o 16.2 11.97 15.50- Rosario (x) 	 763.70 15.0 12.70 18.00
Juiz de Fora 	 766.49 19.0 14.75 (9.25 Alendoza (x) 	 761.60 16.0 19.00
Campinas 	 763.37 20.6 13.43 17.75 Buenos Aires (x) 	  763.40 19.0 13.20 16.50
Capital (Rio) 	 765.08 21.6 16.04 21.65 Montevideo 	 764.50 17.0 12.35 17.75

Em Uberaba choveu, relampejou e trovejou na noite de laontem.
Ein Barbacena choveu na tarde de hontem.
Em Juiz de Féra chuviscou durante o dia de hontem.
Em Santos choveu da noite de hontem._

Probabilidades, na Capital até amanhã ao meio-dia:.Tempo tendendo a tornar-se bom, Ventos variaveis,
Até ás 2 hs. 15 ms. p. não se recebeu mais telegramma:algum
NOTA-As observações com este si gna' (x) são de hontem.
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Abril - 1907

Observatorio do Rio de .Tnneiro-Boletim meteorologico- Dia 9 do abril de 1907.
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Phenomenos diversos'

(li. m 	 754.9 21,6 17.1 89 2.0 SE 1.0 KNN
4 h. m 	 753.9 21.8 17.1 91 1.3 E 1.0 N•
7 h. m 	 755.8 22.0 17.4 83 0.0 Calmo 1.0' KN. N .

10 h, In 	 757.1 23.0 17.3 85 2.0 N 1.0 CK. KN. N
1 h. t 	 155 O 23.0 17.8 88 1.7 N 1.0 KN. KN
4 h. t 	 756.3 23 O 18 4 77 0.0 Nullo 1.0 «N. N
7 h.• t-	 757.1 23.0 14.7 71 6.7 SSE 1.0 N. KN

10 h. t 	 158.5 21.6 16.6 87 2.2 NW 1.0 N. KN	 •

Médias 	 . 756.20 22.33 17.05 85.4 2.0 1.0

Temperatura maxima ás 9 lis. 3/4 51, 23..1; minima, á O hs. 1/4 M, 20.6.-Evaporação om 2 ,‘ h q ., 1.0.- Ozone ás 7 hs. m., 2; ás 7 lis, a , 0.
Chuva cabida: ás 7 lis, da manhã, 24 10/m ,02; as 7 lis, da noite, 1 m/ m .36.- Total em 24 horas, 25m1113,38.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim Meteorologic0- Dia 10 de abril de 1907.
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1 h. m 	 757.5 21.6 17.2 93 0.0 - 1.0 KM.
4 h. m 	 757.2 20.6 16.2 90 3.8 NNE 1.0 KN.
7h. m 	 758.3 20.7 16.3 90 1. 5 NW 0.7 C. CK KN
O h. m 	 '159.1 22.4 16.3 81 2.0 N 1.0 CK. K N Chuviscos.
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.0 h. t 	 759.2 22.4 15.7 78 0.0 - 0.9 CK. KN

Médias. 	 158.20 21.79 16.13 83.4 1.5 0.9

Temperatura: maxima, á 1 h. 3/4 T, 223; minima, ás 7 lis. 51, 20,0. - Evaporação cru 24 horas, 1.9-Horas de insolação á 1 hs. 10 r
Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, i n1 / 1254; ás 7 lis, da noite, 0 rn/ a133.- Total em 24 horas, 1m/2,37.

Obseryntorio do reto de Janeiro-Boletim naeteorologico-Dia de abril de 1907.
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7 h. m 	 58.9 22.0 17.5 89 1.0 N 1.0 CK. K
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0.1
0.1
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7 h. t 	 '57.6 23.7 14.9 6U 7.7 SSE 0.8 CK. KN -
10 h. t 	 58.2 23.0 14.9 , 72 3.6 SSE 0.1 CK, .

.	 .
Idédias 	 758.50 23.23 15.79 74.9 4.2 0.5 ,

-	

Temperatura: maxima, ás 111/2 hs. M, 25.9; minima, ás 7 112 hs. 51. 21.6.-Eporação em 24 horas, 2.5.-Ozone: ás'l hS.m.. 2; ás 7 ha. ti., O
..-Horas de insolação : 9 hs. 	 I
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MARCAS REGISTRADAS
7

junta Commercial do
'	 Paraná.f;

• Certifico que a marca pertencente a João
ugenio & Comp., registrada na Junta Com-

marcial do Paraná, sob ri. 695, foi deposi-
tada nesta junta em 27 do março do cor-
Unte anno, com a folha A Republica em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 11 do abril de 1907.-0 offi-
cial maior, Honorio de Campos. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commercial e
Ves estampilhas no valor total de 4100, de-
- idarnente inutilizadas).

5

Junta Conunercial da Bailia
Certifico que, as marcas pertencentes a

pannemann & Comp., registradas na Junta
Oammercial da Bahia, sob ns. 34, 36 á 39,
foram depositadas nesta junta em 8 de abril
de 1907, com os respectivos Diarios da Bahia
ein que foram publicadas. 	 •

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 10 de abril de 1907.-Honorio
de Campos, official maior. (Estavam colladas

inutilizadas estampilhas do valor total de
4100. Ao lado estava o carimbo da, junta.
-

I •

RENDAS PUBLICAS
kr7; C
gitANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda 00B dias 1 a, 10 de abril
de 1907 	  3.109:744731
Idem do dia 11:

Em papel.. 213:889$742
eprR.... 130 : 314597	 344:205$339

3.453:950070

2.390:494107

Interior 	
Consumo:

Fumo	 :.	 2: / 68500
Bebidas 	 ....-	 i :577$900
Phosphoros....	 12:00%000
Calçado 	 	 i :72%000
Velas  - - , ---,- 	 750$000
Perfuraitria,s.';;n .	 310$000
Especialidades

pharma ceu-
, ticas 	 •	  -	 3794000
Conservas 	 	 535$000
Cartas de jogar 	 	 500$000
Chapéos 	 	 680$000
Tecidos 	 	 8:800010
Bengalas 	 	 5%000
Registro 	 .. .i	 810000

Extraordinaria  -
Deposito 	
Renda com applicaçã,o espe-
-	 ..

Total 	
Renda dos dias 1. a 10de abril

	

de 1007 	

ignai perioo as! 1906.

_ EDITAES E AVISOS
Externato do G-ytana,sio Na-

cional
EXAMES DE ADMISSÃO

Terça-feira, 16 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados a provas oraes:

1. Lauro Salles da Silva.	 •
2. Adliebal Pinto Ferreira Morado.
3. Joaquim Carneiro de Souza Valia.
4. Arnaldo Pereira da Motta.
5. Adhemar de Moraes Netto.
6. Jayme de Almeida.
7. Alvaro Tornaghi •
8. Gastão de Miranda Valia.
9. José Novaes de Souza Carvalho Netto.

10. Rubens Tavares.
11. Luiz Ma.ia.
12. Guy de Moraes Ferreira.
-E quarta-feira, 17, ás mesmas horas:
1. Alfredo Romaguera.
2. Angelo Acquarone.
3. Abel Costa.
4. Gwvazio de Lima Rodrigues.
5. Didace Neves Moreira Marcondes.
6. Mamar Corrêa de Sá.
7. Arthur Alberto de Castro e Silva.
8. Josino do Nascimento Ferreira e

Silva Filho.
9. Francisco de Almeida Cardoso.

10. Nelson de Almeida Cardoso.
11. Miguel Alves de Mesquita.
12. Octavio Valia.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional em 11 de abril de 1907.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Faculdade de Medicino, d°
Rio de Janeiro

Serão chamados, hoje, a exame os se-
guintes alumnos

	

10 anno medico .	 •
Exame pratico oral das troa cadeiras, às

ii 1/2 horas .

Nelson Orsini de Castro.
Joaquim Virgilio Teixeira Leito.
José Maria Neves.
José de Carvalho Del Vecchio,
Antonio Loyolla de Mamados.

Turma supplementar
Manoel Gonçalves Duarte Junior.
Luiz Tupy do Mattos Cardozo.
Gilberto Guimarães.
Francisco Spina.
Agenor Mondanari.

Anatomia (2a série)
Exame pratico oral, ás 11 1/2 horas

Caetano Petraglia Sobrinho.
Waldemar Barbõsa de Souza.
Oscar Trompawsky de Almeida Junior,
Mano Correia da Costa.
Fauna° Veiga de Mello.
Alvaro de Castro..

Turma supplementar
Raul Ferreira Leite.
Ataliba Amaral de Araujo. -
Francisco Papatina Limonge Filho.
Servulo Lima.
Francisco Luiz Tavares Junior.
Francellino Leite de Barcellos ,. •

`

Epaminondas Villela dás Reis.
Augusto de La Roequé Junior.

Physiologia

Exame pratico oral ás 12 horas

Os mesmos chamados.
40 armo medico

Exame pratico oral,ás 12 e medico ás II horas
(Todas as . cadeiras)

Pedro Eugenio Soares. -
Gilberto Lopes Freire.
José Gentil da Silva.
José Fernandes da Cunha Lima.

Turma supplementar
Abilio Alvaro Martins Castro.
Antonio das Chagas Veiga.
Antonio Martins Pereira.
Daria Castellar de Oliveira.

Policia, do District° Federal
CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE LOGARE9

DE MEDICOS-LEGISTAS
•

Do ordem do Sr.. Dr. chefe de policia,
faço publico, para conhecimento de quem
convier; que, a contar desta data e pelo
prazo de 15 dias, fica aberta inscripção para
o concurso destinado ao provimento de cinco
logares de medicos-legistas, nos termos do
art. 252, § 1 0 do regulamento annexo ao de-
creto n. 6.440, de 30 de março do corrente
anno.

As provas do concurso serão essencial-
mente praticas, constando de um caso pe-
ricial (exame seguido de relatorio) e um
ensaio de laboratorio acompanhado do auto
respectivo, incumbindo á commissão exami-
nadora regular as condiçães prévias do con-
curso (tompo, logar, sorteio dos pontos de
prova, etc.), tudo de conformidade com os
§§ 1 0 e 20 do art. 15 do regulamento annexe
ao citado decreto n. 6.440, de 30 de março
do corrente anno.	 -

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE MI
LOGAR DE ESCRIVÃO

De ordem do Sr. Dr. chefe de policie,
faço publico, para conhecimento de quem
convier, que, a contar desta data e pelo
prazo de 15 dias, fica aberta a inscripção
para o concurso destinado ao provimento do
logar de escrivão de PI entrancia do 270-
distrieto policial (Santa Cruz).

O concurso constará de prova eseripta •
oral ; nesta, os candidatos demonstrarão-co-
nhecimento de elementos de direito consti-
tucional brazileiro, de noções de direito o
processo penal, bem como da organização e
divisão policial ; naquella., demonstrarão que
teem ealligraphia, conhecimento da .lingua
portugueza; de redacção e correspandencia.
&lidai, e resolverão Lambem uma questão
juridico-policial.

A inscripção :para admissão: ao: coneurs0
será requerida ao Sr. Dr. chefe de policia e
o requerimento entregue ao abaixo assi-
gnado.	 . - .

A' petição, os interessados deverão annexar:
certidão do idade, ou • documento que A;

supra, para prova de idade superior a 21
-a•annos e inferior a 60;

V.)

)•f,
.0; Igual periodo de 1906

'RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

• Renda do dia 11 de- abril de 1907

22:626$606

30:300000

' 6:765083
307$000

8:726$854
-----------

68:726$343

677:236$688
- - - -
745:982$431
694:096$349

3°•anno medico -s
Exame pratico oral, ás 12 horas

,Arte de formular.
( 2a chamada )

Carlos Cotrim Barda.
Aldemaro Coutinho Pessoa.

• ;Os interessados, para. serem admittidos .ao
concurso, deverão requerer inscripção ao
Sr. Dr. chefe de policia, instruindo a. pej•
tição, que será entregue ao abaixo assi-
,,aaado, com o titulo de doutor por qualquer
faculdade de medicina da Republica.

Secretaria da Policia do Districto Federa!,
6 de abril de 1907.-0 secretario,Joao M. V.
do Amaral,
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folha corrida ;
attesta lo de residencia olfactiva no Dis-

trict° Fe !oral, da profissão que exerça ou
tenha exercida o do bom desempenho della ;

attestado medico provando não soffror de
molestia alguma . que o impossibilite do
exercicio do cargo.

Previno aos inte ..essados que ao Sr. Dr.
chefe de policia assiste o direito de excluir
da lista de inscripção qualquer candidato
que, a seu juizo e em virtude de prova ob-
tida, não reuna condições de idoneidade
Moral. •

Secretaria de Policia do District° Federal,
e de abril do 1907.-0 secretario, .Too M.
V. do Amaral. '	 (•

J)irectoria, Geral de Saude
Publica

O director geral de Sande Publica, usando
da attribuição que lho confere o n. X, art.
10 do regulamento sanitario vigente, resol-
ve, ata aviso em contrario, prohibir desta
data em deante a atracação de qualquer em-
barcação á ilha dos Ferreiros.

Directoria Geral do Sande Publica, Rio de
Janeiro, 11 de abril de 1907.-0 director ge-
ral, Gonçalves Cruz.

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta diae-
'etoria geral, no prazo de cinco dias, a multa
'que lhe foi imposta ou, findo esse prazo,
se ver processar de accôrdo com o regula-
mento sanitario em vigor:

' Pela 6a Delegacia de Sande:-	 .
Jayme da Costa Ferreira, residente á rua

do Wachuelo ri. 324, multado em 20, Dor
ter acciimul ido grande, quantidade de lixo
•no quintal do preclio sito á mnrna rua e
numero, infringindo o art. 100 do citado
regulamento.	 .

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de abril do 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso

Trav.Ssa das Partilhas n. 24, dia 19 do
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde;

Trave sa das Partilhas n. 10, dia 19 do
corrente; ás 2 horas e 20 minutos da tarde

Rua do Costa n. 70, dia 19 do corrente,as
2 horas da tarde ;	 .

Rua do Costa n..24, dia 19 do corrente, ãá
1 1/2 horas da tarde;

Rua do Vianna ri. 11 (estalagem), dia 19
do corrente, ao meio-dia

Rua Baila de S. João n. 49, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Travessa das Mangueiras n. 57, dia 22 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde;

Raia da Gamboa n. 30, dia 22 do corrente,
ás 2 horas da tarde;

Rua da Gamboa, n. 93, dia 22 do corrente,
ás 2 horas e 20 minutos da tarde;

Rua da Gamboa n. 115, dia 22 do corrente,
ás 2 horas o 40 minutos da tardo;

Rua da Gamboa n. 177, dia 22 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Rua da America n. 23, dia 22 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde;

-Rua da Gamboa n.123, dia 21 do corrente,
ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua dt Gamboa 0.127, dia 24 do corrente,
á, 1 hora e 50 minutos da tarde;

Rua da Gamboa n. 129, dia 24 do correate,
ás 2 horas e 10 mima ts da tar te;

Rua da Garnhon,n. 131, dia 24 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua da Gamboa n. 179, dia 21 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Rua da Gamboa n. 17) A, dia 24 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde;

Rua da Saude n. 55, dia 26 do corrente, ás
1 1/2 horas da tarde; .

Ladeira Felipp° Nery á. 23, dia 23 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde;

Rua, de Sã.o Bento n. 19, dia 26 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde :

Rua de Sã,o Bento Pn. 5, dia 26 do corrente,
ás 2 horas e 50 minutos da tar e;

Rua da Candelaria, n. 54, dia 26 do cor-
rente, ás 3 horas e 20 minutos da t arde;

Rua da Sande u. 23, dia 29 do corrente,ás
1 1/2 horas da tarde;

Rua São Frahcisco da Prainha n. 15, dia
29 do corrente, ás 2 horas da. tarde; .

Rua S. Franciso da Prainha n. 17, dit 29
do corrente.ás 2 horas c20 minutos da tarde;

Rua da Saude n. 67, dia 29 do correaie,ás
2 horas e 40 minutos da tarde;

Rua da Saude ri. 81, dia 20 do corrente,d,s
3 horas da tardo;

Rua da Sawle n. 103, dia 29 do corrente,
ás 3 horas e 2) minutos da tarde.

S ,cretaria, da Directoria Geral de Sande
Publica, 11(10 abril de 1907.-0 secretario,
Dia j. Pcdroso.	 .

J- untrt Commercial
SESSÃO EM 1 DE ABRIL DE 19)7

Presidente interino, Torres-Secretario; Cesar
de Oliveira

Presentes o preshlante interino Torres, os
deputa los Gui mar tas, 'guass, Couto e Bor-
ges, o suoplente J. Casar e o secreta ri ) Casar
de Oliveira, faltando com partecipação o
deputado coronel Goulart, abriu-se a sessão.

Foi lida e' approvada a acta' da sessio an-
tecedente.

Os deputados Guirna,rães e Borges e o sup-
plante J. Casar declararam que, não tendo
podido comaarecer 'áquella' sessão, estavam
de perfeito accardo com os seus collegas nas
manifestações de pezar votadas pelo falleci
mento do presidente Souza Ribeiro.	 •O expediente constou de: •

Meios de 21 e 26 do mez proximo findo,
do juiz da i a vara commereial, •communi-
canda a decretação da fallencia dos commer-

.	 .

ciantes Francisco Aristides de Messias, ANS,
-Unho Moroira de B urros, Francisco Vaz Pe-
reira, e M. C. Ferraira ; o primeiro, ostabe-
lecido na Avenida Central n.146, sobrado ;
segundo, na rua do Lavradio n. 101; o-ter.
ceia.o, na rua Tonelero, Copacabana, n.1 A, e
o ultimo, na rua Visando de Maranauape
n. 2 D.- Mandou-se proceder nos termos,do
art. 19, da lei n. 859, de 16 de agosto cic

19002fil. cio de 23 do moz proximo findo, do
Dr. Franklin Sampaio, director da Com.
panhia A 4uitativa dos Estados Unidos do
Brazil, apresentando as suas condolencias
peio fallecimeuto do presidente desta Junta,
Joaquim Antonio de Souaa Man-
dou-se agradecer.

O licio datado de hoje, do secretario da
Junta dos Corretwes, remettendo o bole-
tim das cotações e dos Ire .es e engajt •
meatos ria ultima semana e o das vend is da
café na segunda quinzena do - mez
Mandou-se archi var.

Requerimento;
De Ignacio Marques de Gouvé'a, para sei

novamente nomeado av tliador com mercial
de prelios urbanos.- Passo-se titulo.

Da Companhia Cervejaria, Brahma, para t-
registro da marca da sua cerveja (Brahm,
Bock Co•ystala.- Deferido.

De Hinks \Vens & Comp., Hoffmann .&
Sclimidt, Dutra & Almeida. F. Portant' . &
Comp., Louis Hermanny & Comp.e Gomes,
Lim u & Co np., para o deposito de suas
marcas reg stradas nesta junta sob n s. 1.764,
L765. 5,020, 5.022, 5.027, 5.028 e 5.058.-

,Deferidos.
De D.anneinann & Comp., para o deposit1/4

d t ma .ea, dos seus charutos sTalisman» re.
gistra,da na" Junta Commercial de S. Salva
dor.-Deferido.

De Carlos Martins de Lima, para o depo-
sito da marca dos seus cigarros CM trtel'ox
registrada na Junta Coinmercial de PoPtc,
Alegre . -De ferido .	 ,	 •

Da sociedade anonyma Cooperativa Mi-
neira de Lacticintos, para serem arehivadot
os seus estatutos com a cartada autorização
do Governo e mais documentos constitutivas.

e
Comp.,pa,ra archivamento do

jar isdá
Do	

o

seu contracto social tendo por objecto o
com mareio de calçado. - Modifiquem a fir.
ma saciai para aistinguil-a -do"outra'iden.
tica, estabelecida na rua de Santo Antonio
n. 11 e registrada em 2 de janeiro de 1903.

De Almeida 'Cardoso & Comp. - para o ar-
chivarneuto do seu novo contraCto social.-
Deferido, cancele indo-se o registro da firme
ante .essora e identica.

mie Lago & Fern andes, Coelho & Garcia.
Pint., Ang do & ,Comp., David :& . Moreira,
Guimarães, Pinto & Comp., Barreto, Irmãc
& G mas, 1. Martins & Dias, Feraandes,
Osrio & Comp., Rodrigues & Lourenço, J.
P. Roth & Com p. e dbino Castro & Comp.
para o architr ameato dos seus contracto
sociaes.-Deferidas.

De Pereira dos Santos & Comp., para
arcniva nado d alteração do seu COLIUNCtO
Social pela a Imissa ) de Manoel Teixeira da
Fonseca, na qualidacia de socio ‘olidario, com
o capital de 50:004; e quanto ao prazo, qui(
p tssa a sor por tempo in .oterininado,-
Deferido, devendo o novo meio salieario apre.
sentar a declaração para o registro comple-
m altar da urina por ter direito ao seu uso.

De Guirn trães, Pinto • & Comp., Marques
& Comp.. Jose Fernandes dos Santos
Irmão, Abilto Teixeira Marinho & Comp., F.
Lemos & Comp., Luiz Marques & Comp.,
Solha Braga & Coma., Cardoso &
Mona & Go nos, Albino Sá & Comp., Senos,
G iiniarães & Comp„ para archivamnentoulot
seus distractos somas .-Deferidos. .
-De O. Cordeiro; Josã A itiantd. Teixeira,
_Manoel Augusto dos Santos; is_tmeida Car-

De ordem do Sr. Dr. director geral, coo-
tido os pronrie` trios ou arr:s ndatarlos dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que nellos

'vae ser effectuada, sob as penas da lei
Rua Senador Pornpeu n. 62,:dia 15 do cor-

rente, ás 1 1/2 horas da tarde •,
Rua Senador Pompeu ns. 108 e 110, dia 15

do corrente, ás 2 horas da tarde
' Rua Marcilio Dias n. 4, dia 15 do corren-
te, ás 2 1/2 horas da tarde; •

'a Rua Barão de S. Felix n. 139, dia 15 do
corrente, ás 3 horas da tarde

'
• .

Rua Barão de S. Felix n. 19), , dia 15 do
corrente. ás' 3 horas e 20 minutos da tarde

Rua Senador Pompen n. 16, dia 17 do cor-
'rente, ás 1 1/2 -horas da tarde

, Rua Sena lor Rompeu n. -54, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

• • Rua Senador-Pompeu n; 80, dia 17 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde ;

•"•• Rua Senador Pompeu ri. 116, dia 17do
corrente, ás 2 horas e 50 minutos da tarde

Rua Senador Pompeu n. 159, dia 17 do
corrente, ás-3 horas e 10 minutos da tarde
- Rua João Ricardo n.2, dia 17 do corrente,
ás 3 I/2 . horas da tarde

Rua Senador Pomoeu n.•07,dia 19 do cor-
'rente, á 3 horas e 20 -minutos da tarde - ;

Rua . Sena,dor Pompeu- n. 201, dia 19 do
--correat2, ás 3 horas da tardo

a a
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doso & Comp., Coutinho & Irmão, Esteares
Pinheiro & Comp., Felix Ferreira & Comp.,
Ilenry Leonardos & Comp., J. de Siqueira
& Comp., José Pereira a: Comp., Oliveira,
Corria & Comp „ Nobrega & Santos, M. A.
Ferreira & Comp., Sant'Anna & Maia o Tei-
xeira dá Silva & Comp., para, o registro das
suas firmas.-Deferidos.

De Marques Machado & Comp., para an-
notar-se no regist,ra da sua firma a ex-
tincçã,o da casa filial que tinham na rua de

' S. Pe,dro n. 155.-Defelado.
; De Aut nio Jo é Vieira, Diogo de Brito,
•Antoaio 01 reei & Irmão; José Pinto Ferreira
Jacobina, & Comp., 'Para annotar-se nos re-
gistras das suas firmas á Mudança, dss re-

. spectivos e.stabalecimentás, a saber; o do .1°
para a rua Camerino n. 101, o do a' a para a
praça Tiradentes.n. 39, o dos 30s para a rua
do Senhor dos Passos n. 170, o do 40 para a
rua Boulevard 28 de Setembro ia. 114 B a o
(los ultimos para a rua do 'Carmo n. 32.-
Deferidos.
. De Gennaro Mala, & Comp. para annotar-

- se no contracto social . dos peticionarios a
cessaça,a do interesse que percebia o seu an-
tigo empregado Gerva,sio , Caruzzo ..--Defe-
rido.

. Foi sustentado o despacho de denegação
, dg. tra,nsferencia, das marcas de licores

aChartreusea do foliai:ida . padre Celestino-
alarius Rey para o seu irmão Padre Alberto
Léon Ray, mandando-só remetter d. Carta de
'APpellaçã,o os autos do aggra,vo por elle in-
terposto do dito despacho.,

Marcou-se o dia . 27 do -corrente para a
eleiçã,o do um dePutado. a esta ,junta, na
vaga do finado Joaquim Antonio d.e -Souza
Ribeiros .

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na confor-
'alidade do art. 29, ,dedreto n. 596, de 19 de
julho de .1893, que; em sessão da Junta Coai-
moreia!, realizada em 1 do corrente taram
greliivados os seguintes contractos, alteraçãa
'e distractas de sociedades commercia,eã:

Contractos	 •
, Do Antonio Pinto de Almeida Cardoso,
JoSé Pinto Duarte e Albino, de Almeida Car-
nso, para 'a exploração de pharma,cia,, nesta
praça, á rua Marechal Floriano n. 5, com o
capital do 60:009$, sob a firma Almeida Car-
doso & Comp.;

De Albino Ferreira de Sá Coelho, Oscar
Vieira de Castro e o commanditario Antonio
Dias Garcia, para o commercio de ferragens,
artigos de armarinho, etc., nesta praça, á
rua Visconde de Inhaúma n. 19,:com o ca-
pital de 450:000$, sob a. firma Albino, Castro
& Comp.

Da Joaquim 'Dias do Mattos Barreto, Ro-
dalgo Dias Barreto e José Gonaásapara
amaciarei° do seccos e molhados nesta praça,

• a, rua Barão do Ubá n. 13; com o capital de
18:003$, sob a. firma Barrato, Irmão &
Gomes.

De José Carbacho Garcia • e José Coelho de
Oliveira, para o cominarei° de seccos e mo-
lhados nesta, praça, á rua . Nova da Guana-
'bara n. 17. com o capital - de 6:000$, sob a
,firma Coelho & Garcia.

De David de Costa Pinto da Moita e Al-
Varo Ferreira Moreira; para o cominarei()
do comestiveis, nesta praça, á travessa do
S. Francisco de Paula n. C2, Com o capital
'de 10:040$, sob a firma Da-aid & Moraira;"

De Manoel Osorio Pires, Manoel Fernandes
Pires e - José Pinheiro Blanco, para, a -expio-
Inça° da casa de pastõ, s a laia Marechal Flo-
Plano Peixoto n. 205 À, com o capital do

•8:2001, aola a firma Fernandes Osorio

_
rua de S. Pedro n. 84, com o capital de
3):003$, sob a firma.!. P. Roth & Comp.;

De José Martins e Braz Dias de Souza,
para a exploração de uma ofileina de car-
pintaria, nesta praça, a pua .General Pedra

51, com o capital de 4:000$, sal) a firma,
J. Martins & Dias ;

De Antonio Radrigues Lage e Victor Fer-
eandes Alonso, para o cornmercio de generos
almenticios, nesta praça, á rua Archias
Cordeiro n. 22, com o capital de 20:592$390,
sob a Unia Lage & Fernandes ; •

De Luiz Pinto de Souza Castro, José Angelo
da Cunha e os socios de industria Claudino
Pinto de Souza Castro Junior e Francisco
Augusto Monteiro, para o commercio de
couros etc:, nesta praça, á rua da Quitanda,
n. 35; com o capital de 200:000$, sob a firma
Pinto, Angelo & Comp. ;

Do Danaão Radrignes Duarte Rosa e Lou-
renço Gomes' da Costa, para o commerci'o
de padaria, nesta praça, a rua do Lavradio
n. 132,.com o capital de 14:0110$, sob a firma
Rodrigues & Lourenço ;

Do Francisco Guimarães Lemos, Manoel
Pinto da Cruz Faria e José Dias Machado,
para o coimarei° de penes preparadas, etc:,
nesta praça, a rua da Quitanda ns. 26 e 28,
pom o capital de 300:009$, sob a firma Gui-
marães, Pinta & Comp.

Distraetos :
De Albino Sá, & Comp.; Abilio Teixeira,

Marinho & Comp.; Cardoso & Silva ; F. Le-
mas & Comp.; Guimarães, Pinto & Comp.;
José Fornandes dos Santos & Irmão ; Luiz
Marques az Comp.; Moita & Gomes ; Mar-
ques & Comp.; Souza Braga & Comp.; Sellds
Guimarães & Comp.

Secretaria da Junta Commereial da 'Ca-
pital Federal, 8 de abril de 1907.- O • secre-
tario, Cesar de Oliveira,

Directoria, das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTOS DE TERRENOS DE MARINHAS EM
NITHEROY, SENDO UM A' RUA VISCONDE Do
RIO BRANCO, ONDE SE ACHA O PREDIO N. 47,
E OUTRO DE ACCRESCIDOS Ao DE ACCRESCI-
DOS DE MARINHAS, DESMEmERADO DO DE
N. 574, A' RUA MARECHAL DEOD3B,o

•

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requeridos ao Exm Sr. Ministro da Fa-
zenda, pelo tenente-coronel Benigno de Souza
Goulart, o terreno de marinhas onde está o
predio n. 47 da rua Visconde do Rio Branco,
e por Manoal Francisco da Silva Rocha o
terreno de acerescidos do marinhas; des-
membrado do de n. 574, á rua Marechal

•Deodoro, em Nitheroy, são convidados todos os
confrontantes e demais interessados a, virem
nesta directoria apresentar, dentro da prazo
de 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, os documentos ou provas que possuireln
contrarios aos mesmos aforamentos, findo o
qual prazo não se attendera a reclamação
alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 30 de
março de 1907.-A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica do valor de 200$,
juro animal de 5 % (antigo 6 %) papel, e
ns. 2.290 e2.201, emittidos em 1867, vão
ser expadidos novos titulos si, dentro do
prazo legal, ;não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, II de abril do 1907
O inspector, M. C. de Leá.,

• Caixa de Amortização
Faço publico que . a junta administrativa

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar, até 30 de setembro proximo
futuro, o prazo de recolhimento sem doa.
conto das notas de 500 réis das l a, 2° e 3a
estampas; de 1$000 da 6° estampa ; de 2$000
das 6°, 7- e 8° estampas; de 5$000 das 84 e 9d
estampas ; de 10$00J das 8a e 9° eatatnpaa,
e das de 500 réis, 1$000, 2$000, 20$000 e
50$000 fabricadas na Inglaterra, de que tra-
tam os editaes de 12 de junho. 5 o 29 de se-
tembro e 29 de novembro de 1906. • 	 -

Caixa de Amortizaçaoa 18 de .março. de
1907.-0 inspector, M. C. de:Lao.

•)
Reclamando João Tei-,szeira de Darras os

juros em deposito das apolices inscriptas em
sou nome nesta repartição é havendo duvida
sobra a existencia do mesmo João Teixeira dd
Barros, convido os interessados a apresentar
suas racial-nações dentro de 30 dias, a contar
de 27 do corrente niez.

Caixa de Amortização, 26 de março de
1907.- O inspector, 31. C. de Leao.	 (.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-co/-

lector das rendas federaes em Nitheroy o
S. Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro,
Frederico Antonio de Araujo Silva, para, nd
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, não só allagar o que for a bem de sei,
direito e produzir documentos, relativa-
mente ao alcance de 8:187$418, verificado na
processo de tomada de suas contas referente
ao periodo de 3 de novembro de 1896 a 3 de
março de 1902, como constituir procuradd,'
na séde deste tribunal, ou declarar o domia,
cujo, para ser notificado das decisões gila
forem proferidas, sob pena do revelia, riza
conformidade do art. 195 do regulamentiS
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezeiii,-
bro de 1895. •

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 11 de abril de 1907.- .Tosd A., Lima,
Ferreira, •suladirector interino.

.Alfandega do Rio de Janeiro;
Pela inspectaria desta .Alfandega se faz

publico, para, conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repara
tiçáo os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito. '

Vapor francoz Cordillères, procedente -do
Havre, entrado em 23 de março de 1003.a
Manifesto n. 222,

Armazem n. 15 --- ACC-SGM 1 caixa
n. 1.689, repregada e avariada.

ABG : 12 amarrados som numero, ava-
riados.

BPC : 1 caixa n. 64, repregada.
Idem: 1 dita n. 63, avariada.
B&F : 1 fardo n. 123, idem.
CH-NC: 1 engradado n. 1.607, "repro3-

gado e avariado.
Mem-WE: 1 dito n. 1.003, avariado.
CC-Conteville : 1 caixa n. 3.213, ri3Pre-

gadas.
Cal-WO . 2 ditas ns. 1.600 e 1.605, ava-

Idem : 1 dita n. 1.604, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.602, idem.
Idem : I dita n. 4:435, idem. •
Canser-HCH : 1 dita n. 63, idem:
F&A ; 1 'dita n. 79, repregada,
Idem: .1 fardo n. 9.605, avariado.'

• FMCC: .1 caixa n 1.202, avariada::
C: 1 dita n. 1.206, idem.

• Idem : 1 dita n. 1.204,' • i:eprefpattni kIÏI
.Comp.

15'e Jolic Pedro Roth e Georg Rotha para o,
comeirciõ dé coranaissW, testa praça,
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.Idem ; 2 ditas as. 50 19, idem idem.
W—H : 2 ditas as. 5e 19, idem idem.
Armaram n. 15—ideia; 2 ditas ns. 26 e

0, idem i lera.
•Armazem n. 15—VII: 1 caixa n. 35, ra-

pinada o avariada.
TBC: 1 dita n. 6.205, avariada.
TBC: 1 dita n. 6.207, idem.

.ZP: 1 dita n. 800, repregada.
Vapor alienado Dacia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 22 de março de 1907—
Mani festo 210.

Arrnaz-an n. 12—JRCC: 2 caixas ns, 108 e
173, repregadas.

LGC: 1 dita o. 91.031, avariada.
Idem: 1 dita n. 80.078, idem.
LV: 1 dita n. 268, reprega ia. .
MB: 1 barrica a. 6.203, idem.
P 1.015 J: 1 caixa sena numero, idem.
MRIIE: 1 dita n. 52.152, idem.
RJ: 1 dita n. 6.850. idem.
F—R: 1 dita n. 1.001, idem..
Idem: 1 dita n. 7.03), idem.
EM ;: 1 dita n. 712, avariada.
JRSC: 1 dita n. 3,615, reprcgada,.
CSG: 1 dita n. 17.491, idem.
K—BF: 1 dita n, 3.158, idem.
Z—R: 1 dita n. :97, idem.
BPC: 1 dita n. 5.403, repregada
EM: 1 dita n. 3.991, avariada.
D: 1 dita soa numero, repregada.
JTV: 1 dita sem numero, idem.
SO—R: 1 dita n. 1.105, idem.

Sabre agua.—CTC: 1 dita sem numero,
repregada. •

PC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francez Cordillére, procedente de

Havre, ciando em 23 de marca de 1907.—
Manifesto n.

Armazein n. 15.— V— 11: 1 caixa n. 33,
avariada.

Ideal: 1 dita n. 21, idem.
ESC: 2 ditas as. 81 o 80, avariadas.
Pharol: 1 dita n. 594, avariada.
RC. 1 dita n..1. reprgada.
Idem: 1 dita a. 3, avariada.
RH : 2 ditas as. 6 e 8, avariadas.
SA : 3 ditas ns. 1, 2 e 4, idem.
SM : 1 dita n. 3.585, avariada.
Idem : 1 dita u. 3.583. ide:a.
TB&C,: 1 dita n. 6.223, idem.	 .
Vapor aliciado Belyrano, prOce lente de

Iramburgo, entrado em 18 de março de 1907.
— Manifesto n. 190.-

Armaze.m n. 12.— J—R—C—C: 1 caixa
n. 2.598, repre cada.

D: 1 dita n. 22, idem idem.
•CO: 1 dita n. 10.402 idem idem.
CPC: 1 dita n. 1.620. ideia idem. .
MMC—CCB: 1 dita n. 7J0, idem idem.
•FSC—K: 1 dita n 15.502, ideni idem.
AAC—F: 1 dita n. 766, idem idem.

• ARO: 1 dita n. 1.819, idem idem. 	 •
Vapor aboiado Dacta, procedente de Ha,m-

'burgo, entrado no dia 22 de março de 1907.
—Manifesto n. 216.

Despacho sobre agua — ERS: 1 'barrica
n. 2.3 i0, repregada,.

Idem; 1 dita n. 2.374, repregaaa e ava-
riada.

Idem: 1 caixa n. 2.257, repr.),ga,da.
Idem; 1 dita n. 3.338, idem.

;CVC: 1 barrica n. 200, ; avariada.	 •
Idem: 1 dita n. 210, reprega,da e avariada
R&S: i 1 saccos sem numero, rotos.
Armazem da estiva— CAAC: 4.caixas sem

numero, avarlalts.
PCC: 1 dita idem, Idem, ,.
PC: 1 dita idem, idem. •

R: 4 ditas ideia, idan." •
STC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, reprega,da.:
PC: I dita ideia, idem.
ARPC: 1 dita i dem, avariada.
Vapor francez Atlantique, procedente de

.pordÉos entrado-no dia .1 de abril , de 1907.;

Armaram de amostras—EDE—RJ: 1 paia
n. 3)6. repregada. •

"MCC; 1 dita n. 944, idem.
JEM: 1 dit n. 254, idem.
E. Polytechnica: 1 dita n. 17.731, idem.
PCC: 1 dita n. 362, adcm
AG: 2 ditas as. 32 e 33, idem.
HP: 1 dita n. 67, idem.
Danaccker & C.: 1 dita sem numero, idem.
G&L: 1 dita n. 017.023, idem.
Barca norueguesas° Sirralre, procedente

de (-lamburgo, entrada no dia 7 de março de
1907.—Manifesto n. 1:0.

Arrnazem n. 8 — PMC: 1 caixa n. 4.568,
repregada.

Vapor alienado Co r)lenz, procedente de
Bremen. entrado no dia 1 de abril de 1907.
—Manifesto.

Arma,zem de amostras—Julio G. Leclor
1 pacote sem numero, roto.

Vapor alienado Crrrientes, procedente de
Hamburg); entrado no dia 30 de março de
1907.—Manifesto n. 2-14.

Armaram da estiva MC: 1 barrica
n 1.327, repregada,.

Idem: 1 dita n. 6 317, idem. •
Armazem n. 11 — ARPC: 1 amarrado

a. 4.039, repregado. • .	 •
17-01—G: 1 caia n. 603, idem.
LGC: 1 amarrado n. 5.727, idem.
LF : 1 caixa n. 3.540, repregada.
CN-051 : 2 pianos ris. 3 e 4, avariados.
ARPC : 1 amarrado n. 4.663, repregado.
Idem : 1 dito n. 4.632, idem.
Va,eor inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 23 de março de 1007.—
Manifesto n. 225.

Armazem ri. 3 — 4.221 : 3 caixas ns. 16,
21 -e 13, avariadas.
41 Idem : 2 ditas as. 15 e 24, idem.

VASC : 3 ditas ns. 1, 5 e 6, idem. -
WBC-2.061 : 1 dita 683, repregada,.
4.331 : 2 ditas os. 14 e 19, avariadas.
CC : I dita ri. 1, repregada.

. CLBi 1 dita n. 2 idem.
GR — APA — Governo do Ceará : 3 ditas

as. 24, 1 e 34, idem.
Ideia: 1 dita n. 14, reprego.da.
G&C: 1 dita n. 5.101, repregada e a,va-

nada.s
: 1 dita sem numero, avariada.

JMC: 1 dita n. 5.241, repregada.
.TH London—SA: 1 dita n. 1, avariada.
KFC—Rio: 1 dita a. 5.374, idem.
MLC: 4 ditas as. 1. 2, 3 e 5, repregadas.
RANC: 3 ditas as. 21, 27 e 32, avariadas.
Armaram n. 3—CSBS: 1 caixa n. 39, re-

pregada. •
Vapor alienado Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 19 cio março de•1907
—Manif :sto n. 190

Armaram n. 12—CPC—VS: 1 caixa n.1.667
repre2ada e avariada.

129—C, 1 dita n. 9.022, idem idem.
FrIC: 1 dita n. 24, idem idem.
APL: 1 dita n. 3 3 , idem idem.
CPC: 2 ditas ns. 686 e 593, idem idem.
Armazem n. 12 — SGC : 1 caixa n. 99,

repregada o avariada.
CL: 1 dita n. 113, idem idem.
MBG 18: 1 dita n. 1, idem idem. .
LalF : 2 ditas as. 49 o 44, Idem idem.
CPC: 1 dita n. 1.649, idem idem.
JRSC: 1 dita n. 235, ido n ide.in.
MBC: 1 dita n. 57, idem idem.
LGWFMC&C : 1 ,cbta n. 9.692, idem idem.
A&P: 1 dita n. 1,494, idem idem.
JRCC: 1 dita n. 1.895, idem idem. .

_ Sobre agua —	 1 dita n. 46, idem
ideia. rraap. o 

r• inglez Oravia, procedente de Liver-
pool, entrado em 2 de abril de 1907.—Mani-

,festo	 • •	 •	 •	 •	 •
Armazena da estiva — BR.: 1 caixa n. 1,

repre 2:iLd a.

Armazena das amostras --"-13: 1 dita n. 3)9,
idem.-	 ' "

OABC: 1 dita n. 1,000, idem.
GPC: 1 dita n. 59, avariada.

• Armazem'claEstiva—MFB: 1 , dita n. 4.111,
repre!ada.	 •	 •	 -

Vapor inglez'Tevrot, procedente de Bull,
entrado em 23 de março do 1907. Manifeston 

Armaram n. 14—EXT: 1 caixa n, 419 re-
pregada e avariada.

MOO: 2 engradados na. 3 e 1, idem idem.
Idem: 1 caixa ri. 5, idem idem.
PMC: 30 barris: sem namoros, vazando
Idem: 3 ditos idem, idem.
ENSR: 4) ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem. •
Armazem n. 14—RLC: 1 caixa n. 82, ra..

pregada e avariada.
Vapor francez Atiantigue, procedente de

Bordéos, entrado em 2 de abril de 1907.—
Manifesto n. 251.

Armazem da bagagem—Meyeelle: 1 caixa
sem numero, aberta.	 •	 -

Va,par inglez Camoens, procedente do Li-
verpoJi, eatrtdo em 20 de março de 1907.—
Manifesto n. 211.

Armazena, n. 9—AGC: 1 caixa n. 321, re•
pregada.

CMC: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 2 ditas ris; 22, e 14, idem.
DFA: 1 dita n. 38, idem.
HC1I—FGC: 1 dita n. 33, idem.
JLB: 1 dita sem numero, idem.
H: 1 dita n. 565, idem.
X: 1 dita n. 4.608, idem.
Vapor alienado Corrientes, procedente d.

Hamburgo, entrado em 30 de março de
1907.—Manifesto n. 244.

Armazena n. 11 — ARPC: 1 amarradt,
n. 4.630, repregado.
• Idem: 1 caixa n. 5.218, idem.

CS: 1 dita n. 3.012, idem.
BS : 1 dita n. 458, idem - idem.'

:OR: 1 dita n. 2, idem ideia.
P-631: 1 dita n. 3, idem idem.

,EKC—B: 1 dita n. 1.852, idem idem. .
ARPC-: 1 dita n. 4.243, idem ideia.
_Idem: 2 amarrados as. 4.658 e 4,681 ri

gados.
BF, 1 caixa n. 225. idem.

.CCS: 1 dita n. 308. idem.
FSC,:—F 1 dita ri. 15.519, idem.
EKT—B: 1 dita n. 22.857, Mona.
Idem : 1 dita n. 27.853. idem.
18-06—G: 1 dita n. 601, idem.
MR: 1 dita n. 761, idem.
R&II: 1 dita n.15-18. idem.
Vapor italiano Concecion, procedente de

Genova entrado em 16 de março, de 1901.—
Manifesto n.: 191.

Armazem ti. 8—R. Consulado 'italiano: I
pacote sem numero, roto.

Vapor inglez Danube, procedente do Sul,
entrado em 3 de abril do 1907,-Manifesto
n. 206.

Armazena n. .6—G Severo. ,l .caixa sem
numero, repregada.	 •

.1. Lamaluio: 1 dita, idem idem.
• B, da Prefeitura; . 1 dita, idem idem.

H. L. Wheatliaz: 1 dita idem, ideal.
Vapor aliciado Dacia, procedente de Haia'

burgo, entrado em 22 de março de 1007.—
Paanifesto n. 216. 	 .	 •

Armazem a. 12—• R—A—••/51—C: 1 caixa
•n. 191, repregada.

EKCB: 1. dita a. 3.852, idem.

	

MMC: 1 dita n.•1.139,	
,

.idein. • """	 -
PS: 2 ditas as. 6.226 e 6.225, avariadas
PS—A—J: -1, dita n. 6221, idom..
1J-- -WW: 1 dita n. 17-534, reprogada.
Armazem dá Estiva—CL: 1 'barril sern

numero, vasando.
Vapor inglez Camoens, procedefite. de. .Li-

veropol, entrado) dm 20 do marco de' 1907—
Manifesta n. 211.	 .

Armazem. n. 9—Bagre: 1 caixa n. 2.322

	

_	 •
•repregadá e avariada. "
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CPC: 1 dita'n. 1.023, repregada:,
CF—C: 1 dita n. 7;942, idem. • •
RC: 1 dita n. á, idem:
CSIC: 1 volume n. 5, idem.
CSM: 1 caixa n. 60, idem.
Rogers: 1 dita n. 5.574, idem.
Idem: 1 dita n. 5.578, idem.

• Barca noruogueza Serrhar, procedente de
Hamburgo, entrado em 7 de março de 1907.
—Manifesto n. 170. .

Despacho sobre agua—C—M—C : 1 caixa
n. 1.205, reprogada.

Vapor , inglez Thames, procedento de
Southampton, entrado em 3 de março de
1907—Manifesto n, 254.

Armazem da Estiva—E. do Andrade 1
caixa som numero; repregada.

O&V : 1 dita n. 489, idem.
Armazem da Estiva — MFB : 1 caixa

n. 8.083, repregada.
ES—JS: I dita n. 858, idem.
G—L: 1 dita n. 194, idem.
ADC: 1 dita n. 8.826, idem.
BCG: 1 pacote n. 13, roto. .
HWS: 1 caixa n. 651, repregada.
Armazem das amostras— Sloper Irmãos

1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 0, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.

• Idem: 1 dita n.9, idem.
BCC: 1 dita n.. 1.901, idem.
A.- Mase.aronhas : 1 pacote sem numero,

roto.	 •
Comp. C. Cachoaria : 1 dito sem numero,

idem. .
Idem: 1 dito sem numere, idem.
Alfandega, do Rio de Janelro, 5 de abril

de 1907.— Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante in-

spector geral de Sande Naval, faço publico
que fica aberta nesta repartição, por espaço -
de 30 dias, a contar de hoje, o concurso a
Pma vaga de enfermeiro naval de à, a classe
do corpo de inferiores da armada.

Inspectoria Geral de Saude Naval, 19 de
março do 1907.a- Dr. Antonio A. C. de Car-

adjunto-medico.

Escola Naval.	 •	 .	 •	 •
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor,_devem • comparecer a esta escola- os
seguintes candidatos -á matricula: Manoel
Gonçalves do Campos, Alcebiades Dionysio
dos Anjos, Euripedes Casar Plaissant, Ernani
Lopes Vieira, Henrique de Souza Cunha,
Leonel Santa Cruz Aragãa, Edgard Duque
Estrada, Jayme Higgins, Alvaro de Figuei-
redo e Manoel Pinto Martins.

Escola Naval, 10 de abril-de 1907.— Am--
4.0r Bueno de Andrade, 2° oflicial.	 •	 (.

Çontadoria da Marinha
NOTIFICAÇA.0 0E 1ESPON5AVEI3

Pelo presente scientifico aos Srs. Jonathas
de Miranda Castro e Laudelino Costa de
Araujo Coutinho que- foram processadas as.
contas de sua gestão, relativas aos periodos-
de 14 de janeiro a 11 de maio de : 1897 e de.

gç abril d.e 199 a 21 de- março de 1906,-—

em que exerceram o cargo de agente com-
prador do Arsenal de. Marinha do Rio de
Janeiro, devendo apresentar dentro do prazo
de 30 dias, contados da presente data, os
documentos que comprovem a applicação
das imp ,rtancias que receberam para as
despezas a seu cargo, na ferma do art.. 186
do regulamento annexo ao decreto n. 745,
de 12 do setembro de 1890, certos de que,
findo •aquelle prazo, terão os respectivos
processos o devido andamento.

Contadoria da Marinha, 26 de março de
1907. — O contador, Bento de Carvalho e
Souza Junior.	 •(•

Intendencia Geral da(...4nerra
O conselho 'de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 15 do fluente mez e
armo, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos seguintes artigos:

lardamenlo:

1.190 botões dourados, grandes, para arti-
'	 lharia ;

• 620 botões dourados, grandes, para ca-
- vallaria ;

2.618 botões dourados, grandes, para in-
fantaria ;

560 botões dourados, pequenos, para ar-
' filharia;

320 botões dourados, pequenos, para ca-
.	 vallaria ;

1.216 botões dourados, pequenos, para in-
fantaria;

160 botões do massa, pretos, grandes,
para cavallaria ;

22.750 botões prateados, grandes, com lyra;
16,400 botões prateados, pequenos, com

lyra ;
.280 botões doura dosa - grandes, com an-

cora e estrella ;
210 botões dourados, pequenos, com an-

cora e estrella ;
154.700 botões de metal amarelo, convexos,.	 • de 20x 8 ;
141.600 botões de metal amarello, convexos,

de 14x8 ;	 •
3.000 botões de louça, brancos, pequenos;
1.540 botões de osso, pretos, pequenos; de

doas furos ; 	 •
1.200 botões de osso, brancos, Pequenos,

de dous furos ;
2.800 botões de massa, tamanho médio,

•para polainas ;
7.000 five/la,s de metal amarelo, para

bornaes ;
143 metros de panno azul ferrete, fino ;

9.098 metros de panno azul ultramar, re-
guiar;

7.260 metros de panno mescla, regular ;
7.935 metros de panno azul ferrete, re-

"- guiar ;* •
710 metros de panno branco ;

5,237 metros de baeta azul ferrete;
-800 metros de flanella de lã de cores ;
440 metros de linho branco, enfestado ;
136 metros de ganga azul ;
130 Metros de baetilha preta ; .
238 metros de baetilha encarnada ;, .

• 212 metros de merina preto ; .
124 metros de fustão branco de linho ;

1.748 metros de sou tache preto de lã, de
0,m004;	 • •

7.6-.5 Metros de soutache de lã, garance,
,	 de 0,111004 ;
160 metros de • soutache de prata, de

0,m004;
49.610 metros de cadarço preto de lã, de

0, 1°018 ;-
76.000 colchetes pretos, regulares, casaes ;

102.400 colchetes brancos, regulares, casaes.
As pessoas que pretenderem contractar

este fornecimento deverão apresentar amos-
tras dos respectivos artigos de accôrdo com
os typos adoptados e documentos .da caução
de 1:000$ feita-na Direcção Gerai de Conta-
•bilida,de da Guerra.

Para habilitação a- estai coneurrencia, os
pretendentes deverão apresentar até o dia
12 do corrente mez o anuo reati 3rimento PC- .
diodo para tomar parte na licitação e in-
struido com os seguintes documentos: cer-
tidão do contracto social, prova de ser nego-
ciante matriculado e bilhete de imposto de
casa commercial relativo ao semestre fluen-
te ; e outro pedindo guia para fazer a cau-
ção supra mencionada.

As propostas devem ser em duplicata,
selladas as primeiras vias, escriptas com -
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proponentes, que deverão comparecer ou •
fazer-se rapre.sentar legalmente na occa,sião
da sessão por meio de representantes que
exhibam procuração para taes fins, e sem
as ganes não poderão tambem assignar os
competentes contractos, devendo fazer nas
referidas propostas a declaração de se sujei-
tarem á multa de 5 %, caso se recusem a
assignar o respectivo contracto.

Oatrosim, previne-se que o prazo maxirno •
para esse fornecimento será do quatro me-
us.

-Primeira Secção da Intendencia Geral da
'Guerra, 6 de abril de 1907.-0 chefe da
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
ves Junior.-	 (•

nn••

Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
AcQuisiç..ie de une rebocador e de wma peQuena

embarcaçao para o serviço da commissao
fiscal das obras do porto da Bahia
Do ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que; no dia 20 de abril do corrente anno,
ao meio-dia, nesta directoria geral e no es-
criptorio da commissão fiscal da§ obras do
porto da Bahia, serão recebidas e abertas
propostas para acquisição de uru rebocador
e de uma pequena embarcaçãe destinados
aos serviços da referida commissão fiscal,
até o custo maximo de 50:000$ e de- accôrdo
com as seguintes condições :

Especificações de um rebocador para a
commissão fiscal das obras do porto da
Bahia :
Comprimento entre perpendi-

culares 	 	 45 pés
Bocca 	 	 9 »
Calado maximo... 	 	 5
Velocidade 	 	 10 mi lhas

_Machina compound de alta e baixa pressão
com condensação por superecie.

Caldeira, typo de marinha, com chamma
do reversão e tendo a capacidade sufficiente
para a machina supra mencionada, dando ã.
embarcação a velocidade indicada de 10
milhas e trazendo os respectivos aceessorlos
(rnanometros, torneiras de prova, etc., etc.)
• Convés de teka.

Casco de aço.
-Camarins-á prôa para a tripulação.
Roda de leme avante para goferilo.
Bancos para passageiros sobre o conv,".s

ré.
Carvoeiras e tanques d ferro para carvão

e agua necessarios ao consumo de um dia,
pelo monos,

Toldo corrido sobre todo o convés.
Ao rebocador acompanharão os seguintes

pertences :
Convés—Bomba de mão, dita para porão,

tubo acustico e -Ç mpano de signaé3 para a.
casa da machina.

Uma ancora galvanizada com correntes e
o respectivo virador, um fogão, dons apitos
de sons diferentes; pharae,s de vante e late:.
raes, amarra do manilha, seis balões,
baldes, escovas, lambaz, etc., etc., para lim-
peza do convés e do porão. 	 -

Machina—Uma machina de alimentação
(burrinho); um injector, um ejector; uma •
caixa-de ferramentas para machiniáta' (mar-t
•tello, talhadeira, catra,ca, chaves inglezas),-

----

• De 'ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctoi, geral de Saúde Naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de

•30 dias, a contar de hoje, o ciancurso a uma
- vaga de pratico de pharmacia.

nlspeetoria Geral . de Sande Naval, 19 de
março de 1907.— Dr.- Antonio A. Corrêa de

- Carvalho; adjunto-medico.	 (•
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um jogo do chaves completas; almotolia,
deposito de oleo, um jogo de ferros para
fogo, martelo para foguista, seis pares de
tubos indicadores de agua, escovas para
limpar tubos, seis tubos de caldeiras sobro-
salentes e tudo mais quanto necessario for
para quo a embarcação possa viajar.- -

Além das especificação; supra, deverá
acompanhar uma pequena embarcação mo-
vida a ga,zolina, para serviça do rebocador
tendo as seguintes donensães: Comprimento,
22 pés, banca, 5 pés, calado, 1 1/2 pés.

Os proponentes deverão fazer no Thesouro
Feleral ou na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado da Bahia, uma caução
de 500$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas, sino á vista do re-
cibo ou certificado da mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida,
deverá elevar a caução a 2:000$ para ga-
rantia do contracto, e antes de assignal-o.

A caução de 500$ feita na fôrma acima
indicada ficará pertencendo á Uniã,'o, si o
proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de dez dias, contados da data
em que for publicado no Diario Official o con-
vito para esse fim.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 3
do abril de 1907.--J. F. Parreiras Horta.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores de r'undos Publicos
da Capital Federal

CURSTOFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dia

Sobre Londres 	 •	 15 7/64
a	 Paria 	 •	 $631
2.	 Hamburgo 	 	 $780

Italia 	
Portugal 	

D	 Nova York 	
Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A' vista

14 31/32
$640
$790
$644

54
3$334

16$083
1$800

CURSO OFFICIAL	 FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, mittulas 	  1:015$030
Ditas idem idem, 1:000$ 	  1:015$000
Ditas do Empresam° Nacional

. de 1897, nom 	  1:025$000
Ditas idem de 1903, - port... ... , 	 • 1:039$003
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 185$000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 6 0 /0, nem 	 	 700$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:000$, 5%, port 	 	 12000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 04, port 	 	 68$000
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 121$000
Banco Lavoura e Commercio tio

Brazil 	 	 126$500
Banco do Commercio 	 	 182.000
Comp. Int. de Docas e Melhora-

mentos no Brazil, c/221/2 %.	 12$259
Dita Viação Ferroa Sapucahy 	 	 22$500
Dita Tecidos Cometa 	 	 •240$000
Dita Tedidos Progresso Ind. do

grazil 	 	 340$002
Dás. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 176$000
Debs. da Comp. Ferrb Carril do

Jardim bqtanico, D sério 	 	 2121'000
Ditos idelu idem,	 . 269$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 11 dtç v	 101'.4J. Claudio
ér	 ,á ,Nzva g(11.NS".

•
Junta do Corretores
COTAV5E-9 DO DIA 1.0 DR ABRIL DE 1907'

• Algodão em rama, Sergipe, Dores, 10000
por 10 kilos.

Assacai. branco .crystal, da Bailia, 400
réis por kilo.

Dito idem de Sergipe, 354 réis por kilo.
Dito ideia de 3 a sorte de Pernambuco, 360

réis por kilo.
Dito mascav in.ho de Sergipe, 310 a 320 réis

por kilo. •
Dito mascavo, da Parahyba, 230 réis por

kilo.
Dito idem de Maceió, e Sergipe, 190 e 220

réis por kilo. .	 .
Café, 5$600 a 7$700 por arroba.
Cocos de Pernambuco a chegar, 11$ por

cento.
Sebo do T.atadouro, 060 reis por Mio. -

Rio do Janeiro, ti de abril de '1907.-
-0 presidente, Joao Sacarino da Siloa.-9
secretario, Sebastiao S. da Rocha.	 .

	 .1n{n1111.n

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Seguros Ter-
restres o Marititnos União
Cornmereial dos Vare,gis-
tas

ACTA DA SESSÃO DA ASSEInIBLÉA. GERAL OTO»,
NARIA EM 26 DE MARÇO DE 1907

(2a convocaçao)

A' 1 hora da tarde, reunidos na séde da
Companhia de Seguros Terrestres e Mariti-
mos União Com morcial dos Varegistas,
rua Primeiro de Março n. 20, sobrado,
25 Srs. accionistas, representando 1.425
acções, com direito a 284 votos, o presidente
da, directoria, o Exm. Sr. visconde de
S. João da Madeira, diz que, achando-se
preenchidas as formalidades dos arts. 129
e 130, do decreto n. 434, de 4 de ¡Olho de
1801, abre a sessão o pede para a assembléa
designar o presidente especial para dirigir
os seus trabalhos.

Pedindo a palavra o Sr. Francisco de
Assis Carvalho propõe para presidente da
presente assembléa o Sr. Dr. Oscar Vá-
rady. Submettida a votos foi unanimemente
app rovad .

Tomando a presidencia, o Sr. Dr. Oscar
Várady convida para secretaries os Srs.
Joaquim Nuues da Rocha e Antonio Caval-
canti de Albuquerquo que ()ocupam seus re-
spectivos logares na mesa.

Em seguida,o Sr. presidente diz que o fim
da a,ssembléa, ora constituida, • O para tomar
conhecimento e deliberar sobre as contas
annuaes da administração, parecer do con-
selho fiscal e proceder á eleiçãa para os car-
gos de membros do conselho fiscal e seus
supplentes.

Dando começo aos trabalhos, o Sr. presi-
dente manda fazer a leitura da acta da ses-
são da assembléa geral anterior ; feito isto,
submette-a á. discussão.

Ninguém pedindo a palavra, é encerrada
a discussão e, posta a votos, a redacção da
acta foi approvada, ultanimemente.

O Sr. presidente declara que vae se pro-
cedqr á, leitura d9 relatorio da directoria e
pargeel• dos fiscaès, referentes ás operações
SoCiabá do atiná de i9O., .

O Sr. Manoel "Joaquim de Cerqueira;
usándó da palaVl'a. propõe que seja..dis pea-

sada a leitura do relatorio, visto achar-se ina-
fitesso e ter sido distribuido aos Srs. areCiá- •
nistas em avulso e com antecedencta.

Consultada a assembléa, O appróvada
pr. posta do Sr. Cerqueira, pelo que é convi-
dado o conselho fiscal para fazer a leitura do
seu parecer.

O Sr. Bernardino José da Cruz. como
mentbr.) do referido conselho, faz a leitura
do parecer, que é assim concebido :

«Srs. accionistas: Dando cumprimento ao
que preceittla o art. 32 dos estatutos da
companhia, o conselho fiscal, abaixo assi-
gnado, reunido no oscriptorio da mesma, á
rua Primeiro do lefa-rço n. 20, sobrado, pro-
cedeu ao exame geral das contas e actos da
administração, relativos ao anno de 1905,
como O de seu dever, sendo-lhe para isso
mostrados os livros e mais documentos da
escripturação, balanços o relatorio da dire-
ctoria.

Procedendo minuciosamente á verificação
devida, reconheceu -o conselho a exactidão
das contas e tem a convicção de - que a escri-
pturação dos livros está feita com toda per-
feição o clareza, estando tudo de accerdo
com os documentos annexos ao relatorio.
Constando circumstanciadamente do rela-
brio da directoria as operações financeiras
da Companhia, cujo estado é lisongeiro e
prospera, o conselho fiscal, abaixo assignado, •
dispensa-se  ale repetir - aqui as respectivas
cifas; pelo que é de parecer e Noite° :

1°, que sejam approvadas todas as contas
apresentadas pela digna directoria

2°, que seja lançado em acta um voto •
de louvor, merecido, aos membros da dire-
ctoria paios bons esforços empregados em
prol da companhia ;

3°, finalmente, que seja tombem inserido
em acta um voto de agradecimento aos.
funccionarios da companhia pela activida-
de e dedicação-que empregaram no desem-
penho de seus deveres.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1907.—
Bernordino Josi da Cruz.—José de Aln2cida
Junior.—Francisco de Assis Carvalho.
. Terminada a leitura, o presidente declara
que - so acha em discussão o parecer do con-
selho fiscal. Ninguem pedindo a palavra é
encerrada a discussão e submettido a, votos
O approvado unanimemente, com abstenção
dos membros da directoria o do conselho
fiscal. Passando-se á eleição dos fiscaes e
supplentes o Sr.' presidente convida para
escrutadores os Srs. Manoel Joaquim de Cor-
queira e Ma,noel da Cunha Lima gila-tomam
legar na mesa.

Feita a chamada - pelo livro da presença
foram recebidas 23 ondulas, que, apuradas, ,
deram o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal

José do Almeida Junior 	
Francisco de Assis Carvalho 	
Bernardina José da Cruz 	
Manoel Joaquim Cargueira 	
Antonio Cavalcanti de Albuquerque 	  .

Para supplentes: •

João Ribeiro Fernandes Coelho
Antonio da Cunha Bastos 	
Antonio Dias Garcia 	

Concluida a apurnão, o presidente pro-
clama Os eleitos eni voz alta o declara
que ficam os mesmos empossados dos respe-
ctivos cargos.

O Sr. Francisco de Assis -Carvalho pede a
palavra e propõe que seja conferido um
Voto de louvor e de muito agradecimento á
mesa, pelo modo intelligente, calmo e crite-
rioso que. deu á direcção dos trabalhos da;
presente sassembléa ; sendo unanimenitente
approvada -esta-proposta, o Sr. presidentó
agradece em Sela nome° nos de seu-s compa-
nheiros-mais esta prova de deferoncia.	 -

Votos
273
263
253
20
10

Votos
273
273

• 273

:;



Passívo

Capital. • .590:000$000
Ferias a pagar 	 11:23S700
João C. Reis Costa 	 	 • 6:215$082.
Jsão C. Gomes Guimaraes.. 7:245$762
Fundo de reserva 	 .. 11:593$182
Porcentagem ao pessoal.... .11.593182
Dev den do 3 	 150:00 ',$030
Credores d i versos 	  677$300
Cintas correntes 	 255:270$529
Obrigação; a pagar 	 • 51:733$710
Lucros suspensos 	 • •	 5:625$245

-1.011:194392

S.E. ou	 C. Reis Costa, presidente . —
—Licinio de Oliveira Mesquita, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.893 — Memorial descriptivo de um pe-

dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por 15 anhos, para um
escarrador mecanico denominado eSanitario
Placido», destinado aos domicitios, estabeleci-
mentos particulares e publicos,cis ruas, pateos,
prae2S,jardins e logradouros , e aos vehiculos
de fracção animal, a vapor e electrica, in-
venção de Thomaz Plac ido Teixeira de Fa-
rias e Walfrido Souto Maior, brazileiros,
empregados no coMmercio,
nesta Capital	 •	 •

Consta a invenção de um a.pparelho me-
canico denominado—Sanitario Placido—onde
devem ser esterilizados em solução anti-
septica os escarros humanos ; e como o dito
apparelhos para prsencher o seu fim, pre-
cisa adaptar-se e soffrer certas modificações,
segundo o lagar em que tenha de ser mesmo
applicado, divide-se em tres numeras aspe-
ciaes, si -bem que os seus caracteres gemes
sejam communs... E' assim que o apparelho
applicavel ás ruas, praças, pateos, jardins e
logradouros vem a ter a denominação de:

SANITARIO PLÁCIDO I

Consiste este apparellio em uma columna
vertical presa ao solo, desenho n. 1, fig. A,
cuja extremidade superior em farina de
campa munida de solução antiseptica, se
destina a receber os escarras e é hermetica-
mente coberta por' uma tampa circular "di-
vidida diametralmente, X e Z, a qual se
abre ao usa por urna' ligeira pressão do pé
no tambor P da pequena alavanca u e fecha-
se de novo mecanicamente desde que cesse a
mesma pressão, poupando ás vistas dos trans-
euntes e impedindo ao contacto -perigoso
das moscas e Outros insectos - o seu repu-
gnante deposito.

Esta columna .será • feita de metal ou de
qualquer outra substancia, terá 60 centi-
metros de altura. fig. A. desenho n. 1, ter-
minará na sua parte superior em forma de
campa A, desenho n. 2, e na inferior em
uma base circular, figs. A e D, lettras A e C,
na qual existem dons furos em toda á sua
espessura, -com capacidade bastante para
supportar dom parafusos d e d', que, se pra-
longando até a lago das calçadas . fronteiras
aos ralos dos esgotos, alii serão . parafuzados
e chumbados, dando a alludidacolumna uma
posição vertical e solidez absoluta, fie .. 13 -e
C, lettras cl e d'. •	 _

Entre a campa A e a base C existe o corpo
da columna B 'com -um furo interno G; que
se conamunica á campa e 'á iam& C, des-
viando-se no 'ponto Gs- fig. B, e ' indo ter--
minar ria face inferior da mesma base C,
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:Pedindo a palavra o Sr.- José Pereira Pi-
nheiro propõe tine fique a Mesa autorizada
a assignax a acta da assembléa geral ; cuja
proposta é retirada por ter o Sr. presidente
ponderado ao • accionista; proponente que
desde que são empossados os membros que
constituem a mesa, por .approvaçã,o da as-
sembléa, estão ipso facto autorizados a assi-
gnar a respectiva acta e a da anterior as-

•sembléa, depois de approvada.
Nada mais havendo a tratar, encerrou-se

a sessão a 1 3/4 horas da tarde.
O presidente, Dr. Oscar Vdrady. 1° .;e-

cretario, Joaquim Nunes da Rocha.-2  se-
cretario, Antonio C. de Albuquerque.

• Companhia Maveonaria
Etra.zilebra,

RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO Á
ASSEMBLÉA GERAL- ORD/NARIA A REALI -
ZAR-SE NO DLk. 13 DE ABRIL DE 1907 .

• Srs. accionistas—Em cumprimento ao que
determinam os nossos estatutos, submet-
temos á vossa apreciação as operações e es-
tado de nossa companhia no anuo de 1900.

Fabrica

Todas às secções de nossa fabrica traba-
lharam com a devida regularidade, razão
pela qual manifesto os meus agradecimentos
a todos os meus auxiliares de administração.

Deposito central

• Em nosso deposito geral, cL rua da Con-
stituição n. 3, temos mantido sempre um
grande e variado stock de moveis de estylo
o fantazia.

- Com relação as nossas rendas tem augmen-
tado extraordinariamente, não sá devido a
nossa especial manufactura, como tambem
pela tradição honrosa que os nossos produ-
ctos gozam em todo o paiz e no extran-
galro.

- No perlado de janeiro a dezembro de 1906
fizemos diversas installações, salientando-se
os fornecimentos aos Min isterios da Fazenda,
Marinha o Guerra.'

Entre esses fornecimentos podemos citar
alguns' como sejam: o mobiliaria para a
Caixa Amortização, na Avenida Central, Su-
prema Tribunal Militar e muitos outros em
-menor escala.

Pelo presente balanço encerrado em 31 de
dezembro de 1900 podereis verificar a boa
situação da companhia.—J. C. Reis Costa,
presidente.

--
Parecer do conselho fiscal

Êrs. accionistas —Os membros do conselho
fiscal desta companhia, tendo examinado as
contas e balanço apresentados pala directo-
ria, até 31 do dezembro do 1906, acha-
ram-nas exactas de 'accôrdo com os do-
cumentos; sendo de parecer que sejam alias
approvadas pela assembléa geral, bem como
os actos da administração, -•

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1907. — João
Reynaldo : de Paria.-Gastão J. Chaves faria

.F.- de Leão Castro,'

BALANÇO GtRAL1EM 31 DE DEZEMBRO
-• DE 1905

• Activo

Immovels 	 102:802:100
Machinisrnos e utensilios 	 - 144:971$110
Caixa do deposito 	 '	 	 • 2:433$132
Caixa das &Reinas 	
Mercadorias geraes 	

101570
487:621,860

Contas correntes 	  260:679920
Obrigações a receber. 	 12:586$000

.	 •
-1.011:199$692

fig. D,- no ponto 1,- coincidindo ahi com outro
praticado ma lago das calçadas, a qual atra-
vessa, communicando-se ao esgoto geral par
meio de um encanamento com syphão,
fig. C, onde devem s 1. ' lançados os es-
carros e qua.esquer substancias contidas na
campa A.

Existe no centro interno da ~ria uma
valvula K com dous eixos k e h', esta. vestido
por uma mola espiral, que serve para com-
primil-a e vedal-a melhor, • e aquele na
parte superior com uma pequena abertura
na extremidade onde, logo que se queira
vasas a campa, se fará prender a extre-
midade n. 1 da chave, fig. II, e com movi-
mento para cima se abrirásdando passagem
a todo o liquido contido na campa A e se
deixará cahir a dita valvula que, devido á
expansão da mola que veste o seu eixo in-
ferior A', readquirirá a s ia primitiva posição_.J

 de modo a não dar passagem á menor par-
ticula da solução que então se renovará na
campa.

A campa A O coberta por urna tampa di-
vidida em duas metades X e Z, que se
juntam, fechando-a em sentido horizontal,
ou se afastam abrindo-a. tigs. B e C, de-
senho n. 1, nas quaes estão gravadas as
palavroaras.Sanitario Placido—uma em cada
uma d

Presas ao lado interno da campa peles
pinos 1 e l' funccionam as duas melas m e
m' cujas hastes horizontaes ligam-se pelas
suas extremidades c' e 1' á parede interna
da mesma campa 'nos pontos j e j s e pelas
suas extremidades c e e gyram de encontro
ás pequenas franjas p e p' das metasles X o
Z da tampa.

Em urna terça parte approximadam ente
circumferencia da cam pa A existem quatro
rodizios : dom collscados pelo lado exterior
da mesma campa em sentido vertical s e c'
e dons em sentido horizontal cravados cada
um dentro de uma fenda para este fim
rasgada na parede da mesma- campa t e 1',
estes cobertos pelas caixas V e V' e aquelles
pela caixa v. Presas nas -franjas p e p', no
centro dos - sliametro S' das • Illetados X e
Z, existem duas correntes o e o', ei(as extre-
midades, passando—uma (a da corrente o)
pelo rodizio t, vae passar pelo • isodizio ver-
tical s, e a outro (a da correste o'), passando
pelo rodízio horizontal V, vae passar pelo
rodizio vertical s'. Entre os rodizios ver-
ticaes s e c' coavergem as extremidades das
correntes o e o' e ligam-se a uma corrente
presa em uma haste h, que corre dentro de
um cana obliquo H' ligado á columna, tendo
em seus extremos as-caixas E o F;
desenho n..2. -Na inste inferior da haste A
prende-se uma corrente que, penetrando no
corpo da columna • por • urna - fenda co na
mesma aberta; vae ligar-se a uma alavanca
uSque gyra dentro -da- mesma fenda '• esta
alavanca tem uma de suas extremidades
em- uma dobradiças vertical y cravada na
base C, fig. .A,' e outra • dotada de .um
tambor gyratorio P, serve, para por meio de
pressio que noite se'exerça; obter-se o con-
frangimento das correntes -a e o', • das molas
ni em' e da haste h, o que produz a imme-
diata abertura do escarrados: • 	 •	 -

Comprimida o tambor gyratorio P (opera
ção que se faz muito facilmente com a ponta
do calçado), repuxa-se a haste h, que.corre
dentro do cano obliquo IP em virtude da re-
sistencia que offerece-a • outra extremidade
da alavanca u presa á' base C no ponto y,
repuxamento que communicasse- ás -correntes
O e 0'; fig. , E, que ligadas pelos outros ex.
treinos -respectivamente - ás- duas metades,

contrahindo as molas nt e ne afastam
estas simultaneamente do centro da campas
conservando-as sempre presas á'mesma em
sentida laoriSontal. em virtude - não e) de-
dons pinos'x e sobre os .quaes . gyram as;
ditas metades, como ainda devido ás sa-
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•
vellas a' e d?' em suas extrpmidades, a qual
se 1110 -V9 4egtindo a pressão que se exerça
nas ditas mailiVella,. s dentro de uma ã ida
.que existe em dons tubos p o p' collocados
de cada lado dos assentos, sob o banco fig. B,
.dentro de cada uni doS quaes existo urna
-molla espiral h o le que serve para mais
,suavisar o jogo do escarrados E, que se acha
suspensa pelas bordas por dons pivots f e f
cravados nas extremidades superiores e
-semicirculares da haste singella A; pivots
.estes que por sua vez servem para, suppor-
tendo o escarrados, pol-o em Cquilibrio e
tendo voltada sempre para cima a sua bocca,
seja qual for a posição que o mesmo tone)
devido ao seu peso natural, fig. 13, lettras E,
E' e E". Na parte inferior da haste singella
existe unia pequena fenda g dentro da qual
corre um dado 4 devido a ligação as duas
hastes A e A' por meio de um cravo que

-interessa tambem o dito dado h pala furo
-existente no centro do mesmo. Ligadas ao
lastro do vehiculo ou suspensas deste por
meio de abraçadeiras, segundo a convenien-
cia e a natureza do vehiculo onde o apua-
relho tenha de ser adaptado, existem duas
molas 1 e l' cravadas cada uma de per si
dentro do sua caixa de metal i e.i' em sen-
tido vertical, as quaes servem para cumprir
e centralizar as duas hastes em relação ao
banco sob o qual é collocado o apparelho,
logo -que se tinam as caixas i o i' dentro das
quaes acham-se cravadas as ditas molas
e 1'. • Centrali2adas por este meio as duas
hastes, ceatralizado fica o escarrados E, por
isso que o mesmo sayra dentro dos braços
semicirculares da haste singela A, em vir-
tude dos doas pivots que o susteem sempre
em eauilibrio.

Para baru expor o modo de operar o ap-
parelho nos assentos moveis uni, virtude da
mudança dos encostos, tomemos para typo
o dos boads que, tendo v quatro
lagares, deverão ser dotados de dons apps,-
relhos. colloeados um entre o primeiro co
segundo passageiro e os outro entro o ter-
ceiro co,  quarto,

A:simples pressão exercida do cima par
baixo na manivela d' fará cem que o eixo b,
gyrando nos mancaes Co C' da direita para a
esquerda

'
 desloque no mesmo sentido a parte

inferior da haste dupla A', subindo a ma-
nivella opposta d", cujo movimento desper-
tará o passeio do dado h. cravado na mesma
haste, o qual, correndo dentro da fenda g
existente no extremo inferior da haste sin-
gella, A, produzirá a queda irnmediata desta,
que apresentará o escarrados E entre seus
braços semicirculares á frente e entro os pas-
sageiros a quem deve servir e logo que cesse
a pressão a mola l' da caixa i', que ficará
confrangida com a .quéda da haste A, re-
adquirindo toda a sua expansão, impedirá,
a dita haste. "da baixo para' cima, para o
centro da haste, dupla A', deslocando em
sentido contrario o dado h dentro da fenda g,
resultando da centralização da referida
haste singella ficar de prompto o escarrador
sob o banco hermeticamente fechado pela
lampa o' no seu primitivo logar (fig. B),
lettras d', d", P. P', 4, le, 1, A, A', h, E, E',
E" e o'.

mutandis, o mesmo suecederá
quando, pela mudança do encosto, os pas-
sageiros occuparem o lado opposto do banco.

O escarra.dor assim recolhido sob o banco
se conserva fechado por uma tampa o' presa
rio centra e pala parte inferior da. ala-
vanca D, amparada por duas molas v e a'
que, comprimidas por sou turno de en-
contro á parte inferior da dita alavanca,
servem para evitar o choque do esca,rrador
no acto do sea - recalhimento sob o-banco E
(fig. B), •e para castigar a mesma tampa
sobre o dito escarrador, fechando-o com pre-
cisão depois de recolhido. Em virtude da
mudança dos encostos, Q passageiro ene set,

servia da. lianivella d' para se utili0
escarrados	 (fig. 13), passará a operar
a nianivella d", na qual uni moVimentO fie'
compressão despertará no apparelho oiftre' •
diametralmente opposto, produzido Mlio
funccionarnento da manivela d'. aSsiili
que com este outro movimento, " o eixo b
ligado ás extremidades superiores da hasta
dupla • A', gyrando dentro dos mancaes C
e C' da esquerda para a direita, desloca-ri
parte inferior da haste dupla A' no mesma
sentido, fazendo com que a haste sins.rella A,
devido ao passeio do dado h na fenda g,
caia comprimindo a mola 1' da caixa i e'
apresente entra os deus passageiros o as;
carrador E e E" (fig. B):

O escarrados do a Sanitario • Placido 11 a,
de que se trata, termina em uma franja, a
qual fi fiXa, ou movei segundo o apparelho
for destinado a ser assolado pelo fraldo to;
pela, bocca. •

No primeiro caso existe, no fundo interir,
do escarrados uma valvula j de cujo cantis •
sahe uma haste j' veetida por uma mola s -
piral y, a qual comprimida com o auxilii
da extremidade n. 1 da chave (fig. II), de-
senho ia. 2, forçando a haste f, de Cima para
baixo dará, ém volta da dita valvula,
sagem a tolo liquido contido no escarradSr
e ás aguas de lavagem, que serão apanluda*--
em um balde.

No segundo case o fundo do apparellio
não tem abertura alguma e escusado se faz
entrar em- exalicações sobro o modo de
lavai-o por ser o commum.

Quando applicado esto amuralho a assen-
tos de vehiculos, no centro do lastro; ROA ,
espaças coinprehendidas entre as 'boa-toas e
defronte do apparelho, acha-se disposta Uma
pequena placa de metal circular R, fig. 15,
na qual, dos lados fronteiros aos bancos,
Icem-se as Palavras «guarda-chuvaa, grava-
das em semi circulo fig. D. Esta placa gira
teria "ligada pelo lado superiariama ' rede de.:
metal concaVa, termina na parto' inferlõi' -
em um tubo conico que atravessa toda, a
espessura "do lastro o serve de canal "ás
aguas contidas nos guardas-chuvas das pas-
sageiros que, nos dias invernosos, os das-
cançarão sobre a alludida rede.,

As manivellas e d" destinadas a' faes •
funceiona.r esto apparellio poderão sor su-
bstitnidas por pedaes dotypci descripto para.
o Sanitario Placido 1..

SANITARIO PLACIDO . III	 .5

denomina-se o apparelho destinada
carros, hondS, wag5es do estrada 'de ferro e
outros vehiculos.

Consiste este apparelho em um escarrador
munido de solução antiseptica, collocado no
lastro do vehiculo, coberto por uma taiiipa
que o mondani hermeticaniente "fechado o
que-Se abro ao uso por um taci' inipúlso
mão — desenha n. 5—o qual, se "reveste dO,
troa typos com os mesmos caracteres, gemes
diferindo apenas em alguns detalhes.

Typo I — Neste primeiro typa todo appa-
relho prende-se em ema placa , de metal
oitavada —Desenho n. 4,'fig. A; lettra,
com,20 centimetros entre os angulos, aberta
no cento em fórma elliptica, prolongada nos
dous oitavos fronteiros A e A' com largura
de seis centimetros o na extensão de 14 para
cada lado, tendo em cada uma de suas.
extremidades uma caixa X e Z, dentro da
qual funccionam deus rodizios, sendo nas
caixa X os rodizios x o h' o na. caixa Z,
rodizios c e c', cravados em sentido horizon-
tal. Fig. A.

Polo lado superior da "placa A existe, em
cada um das ditos oitavos fronteiros, um
appendice do um centimetro do altura, rás-,
gado no centro, em cujo rasgo gira um -9U-
tro, appendice g e g' existentes em cada- ulti
dos centros da linha semicircular daS". ame-
tad,eS . D e 0, em virtude de um davo centfal,	 .

•kiencias em curva N e N', que existem sobre
•ás referidas metades, correndo em sentido
•Opposto dentro de um entalhe existente nas
•bordas da alludida campa. 	 .
• O afastamento das metades X e Z oferece
o escarrador aberto ao uso, fig. C, desenho
n. I, findo o qual (logo que cesse a pressão
exercida no tambor P) as molas m e m' le-
varão simultaaaamente as metades para o
centro da campa, fechando-a em virtude da
expansão nas mesmas molas operada com
o afrouxamento da haste h e das correntes
o e o' (figs. A e (1, desenho n. 2).

Além das peças descriptas, cujo ftraccio-
namento se opera pela maneira já relatada,
existem mais algumas que servem para ga-
rantir o bom funccionamento do apparelho.

A primeira dessas peças consiste em urna
rodo de metal M collocada horisontalmente
no terço inferior e interno da campa,- a qual
serve para amparar toda o qualquer sub-
átancia que não for liquida, . afim de não
obstruir o canal da dita campa quando
tiver de ser vasada. Feito o escoamento da
campa, será a rede levantada por meio do
uma chave (fig. H) cita extremidade n. 1 se
prenderá em dous dentes existentes • em um
tubo que veste parto do extremo superior
da valvula K, cuja rede levantada, será em
acto continuo lavada bem corno todo o inte-
rior da campa, collocando-se-a novamente
no mesmo iogas logo que a raferida campa
'seja provida do nova carga de solução anti-
septica.

Existo ainda um pequeno -cano L, que se
communicando"com o lado interno da campa
4 por meio de um furo praticado . nesta em
seatido horisontal um centimetro depois
de sua borda A acompanha a mencionada
campa polo lado externo, juxtapondo-se
seu oojo, descendo pelo corpo da. cole zuna
'Cerca de um decimetro, entrando ah i den-
tro de um furo horizontal A', que Coin-
cide com o furo G, • que por seu turno
incide no da lago da calçada (fig. C) e.dahi,
no esgoto geral. por meio do encanamento
com syphão Q (fig. C). Este cano tem por
fim fazer com que nunca extravase o liquido
contido na campa, cujo volume, soado au-
gmentado por qualquer eventualidade, ja-
inais transbordará devido ao orificio que
existo pelo lado interno da campa -um cen-
timetro depois de sua borda, pelo qual se
precipitarão todas as sobras, indo caliir
no esgoto geral pela razão já descripta.
(Lettras A, • A' e L, fig. A, desenho n. 2 e
lettra,s G e Q, figs. B e C):

SANITARIO PLACID3 ir
Denomina-se o apparelho destinado aos

bancos, archibancadaa e assentos collecti-
vos em geral—estaveis ou movediços. . .

Consiste este apparelho, desenho n. 3, em
um escarrados que, se conservando inculto
é hermeticamente fechado sob os bancos,
arehiba,ncaslas e assentos 001 geral, fig. B,
ladra É, mediante ligeira pressão manual
se apresenta aberto ao uso devidamente mu-
nido de solução antiseptica, e volta meca-
nicamente á sua -primitiva posição d
ijue cesse a mesma pressão. • .

O modo do operar este apparelho varia
attendendo a que o assento pode ter só uma
frente ou tel-a variava' em virtude do jogo
do respectivo encosto. Nesta- exposição nos
Occupamos especialmente do segundo caso,
que é mais complexo, sendo intuitivas as
modificações a fazer no primeiro caso, bem
assim: ter a alavanca uma só manivella
(ou pedal), um só tubo, etc.

Tem este apparelho, fig. A, duas hastes,
uma singella A abraçada em toda a sua ex-
tensão pela outra dupla A', a -caju extre-
midades se liga um eixo b, fig. C, que gyra,
dentro de dous mancaea- C e O'. presos sob o
banco- por parafusos o em cujo centro se
acha a alavanca D	 caiu duas raani-
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o que se obtém parafusando á mesma porca 	 -Esta placa Y se prolonga nos lados frontal-
a extremidade a da chave, fig. C e, termi-
nada a limpeza, será novamente collocado o
escarrador sobre a grade y, despax,tfusan-
do-s3 em acto Continuo a referida chave.

Sob a face do banco, nos espaços compre-
hendidos entre o primeiro e o segundo pas-
sageiros o entre o terceiro e o quarto,
acha-se parafusado um cano de metal j e j',
inclina lo para baixo do banco até ao lastro
do yehicuto, cuja espessura atravessa, indo
incidir cada 'urn destes canos em um mau-
cai P P', cravados sob o mesmo lastro I,
no qcial gyrain dous rodizios duplos s e s'
ou t e Dentro de cada um dos canos
j e j', desenho n, 5, corre urna haste c e c'
que tem presas ás suas extremidades infe-
riores as correntes nt m', terminando 'os
extremos superiores de cada uma destas
hastes em uma cruzeta R R',correndo dentro
de sua respectiva fenda n n' de dez centi-
metros de comprimento praticada nos ex-
tremos superiores dos mesmos canos. A cor-
rente m ligada a haste o que corre' dentro
do cano j, passando pelo rodizio duplo s
do mancai p, prende-se por seu turno a.
um parafuso h que passa dentro de um tubo
com duas orelhas em sentido horizontal nas
quaes, de um lado acha-se ligada a haste.
F' que vac se prender á extremidade da.
corrente V, que passa por sobre o rodizio c
da caixa z e do outro lado acha-se tamboril
ligada á haste N', que prende-se á extre-
midade da corrente U que passa por sobre
o rodizio b da caixa x. O mesmo acontece
no lado opposto com a corrente m' ligada
á extremidade inferior da haste o' que-corre
dentro do cano j', a qual passando pelo ro-
dizio t do mancai p' prende-satambem a um
parafuso h' 'que passa por dentro de um
tubo com duas orelhas em sentido horizon-
tal, nas quaes igualmente se ligam de um
ladéra haste N, que por seu turno se prende
á extremidade da corrente U' que passa por
sobre o rodizio h' da caixa x e, do 'outro
lado, prende-se á haste I? que por seu turno
liga-se á extremidade da corrente' V' que
pas3a por sobre o roclizio c' da caixa z (de-
senhos ns. 4 e 5.)

Sendo os apparelhos collocados no lastro
dó arehiculo, no centro dos espaços compre-
hendidos—um entre o pnimeiroe o segundo
passageiros,outro entre o terceiro e o quarto
—o primeiro ou seguindo passageiro entre os
quaes ficar a cruzeta R do cano 5, exer-
cerá na mesma uni movimento de suspensão,
por meio do qual se repuxa a pequena cor-
rente, ligada á extremidade inferior da
hasie o, a qual por sua vez repuxa as duas
hastas F' e N' devido á ligação do parafuso h
preso á sua extremidade no tubo, em cujas
orelhas horisontaes se prende de cada' lado
a sua respeetiva haste.

Esta ligação que é feita por•melo de porcas
G e G' atarrachadas nos ditos parafusos h, o h',
centraliz ando os tubos deatre os quae3 pas-
soam, faz com que as alludidas hastes (que
por seu turno ligam-se—de um lado á cor-
rente U que passa por sobre o rodizio b da
caixa x e—ao outro—á corrente V que passa
por sobre' o rodizio c da caixa z) repuxadas,
puxem para féra, dos . rodizios b e c ás Cor-
rentes U e V, as quaes achando-se ligadas
aos garfos II e II', fazem por isso, simulta-
neamente recuar estes, originando-se assim
a abertura da tampa formada com a juncção
das duas ametades D e D', que, gyrando nas
dobradiças 4 e h', cahem simultaneamente
em sentido vertical, deixando apparecer
livre ao uso o escarrador N, pousado sobre a
grade y. (Fig. B, desenho a. 4 e typo I, de-
senho n. 5.)

Uma placa de metal Y, desenho n. 4 •
aberta ao centro em circulo, parafusada no
lado superior ao lastro do .vehiculo, inscreve
as duas arnetades D e D', quando unidas em
sentido horisontal

ros aos canos 5 o j' em curvas, no centro das
quaes existe unia rede de metal e e e' dentro
do um tubo $ o c' (desenho n. 6) que atra-
vessa toda a' espessura do lastro o serve para
descanço dos gurdas-chuvas dos passageiros
nos dias chuvosos, afim de que a agua con-
tida nos mesmos, em vez de cahir sobre o
lastro do vehiculo vá directamente para o
sólo, por dentro do tubo ligado ás mesmas
redes, em frente das quaes. existem sobre a
placa Y gravadas 'as palavras —Guarda-
chuva—para melhor orientação do fim a que
são déstinada,s as alluclidas redes.

Cessando a pressão influida na cruzeta R,
as molas que vestem as hastes 1 o ligadas
ás cabeças dos garfos II e H', que estavam
contrahidas pela mesnaa, pressão, se disten-
dem readquirindo a sua livre expansão o
impeliam, cada uina: delias em sentido op-
posto, o seu , respectivo garfo, cujos dentes.
indo de encontro aos appendices g e g das
duas ametades D o D', levantam simultanea-.
mente estas, que, unidas 'em circulo, for-
mam ao nivel do lastro a tampa Q inscripta,
na placa .Y (Fig. D.)

O movimento de ascenção exercido na cru-
zeta R estabelece no lado opposto em todas
às corantes, que se prendem a corrente na'
ligada á extremidade inferior da haste o',
um seio que desapparece logo que cessa o
mesmo movimento.

Quando tenham, porém, de ser mudados
os assentos nos bancos devido á mudança
dos respectivos encostos, o passageiro que
operava com a cruzeta R para abrir a
tampa Q, passará a operar com a cruzeta R'
para abrir a mesma tampa, influindo na dita
cruzeta R' igual inovimento do ascenção,•
Com o qual despertará nas peças R', 'c', m",
h', N, F, V, U, c', b' 1, 1', H, H', h, s, t, D,
D', o mesmo movimento provocado nas mes-
mas peças do lado opposto, quando, como
ficou demonstrado, se operava com a cru-
zeta R' um seio em todas ás correntes que
se prendem á corrente m. ligada á extremi-
dade inferior da haste o, seio que desappa-
roce logo que cessa o mesmo movimento.

Typo II— Neste segundo typo. o Sanitario
Placido III prende-se tamboril a uma placa
de metal circular— desenho n. 6, Fig A,
letra A— parafusado ,porém, na parte su-
perior do lastro I guarnecendo um furo pra-
ticado no mesmo lastro, de 14 centimetros
do diametro. Por meio de duas. dobradi-
ças A A' acham-se ligadas a placa A as
duas metades C. C' 9ue pousam sobre os
dentes internos da alludida placa. Pela
parte inferior • da  placaA, sobre as dobradi-
A e A' . acha-se em sentido vertical uma
cinta metallica D "—Fig. C e D— de sete
centimetros de .altura sobre quatro de lar-
gura, dobrando nesta altura em deus angu-
les rectos para formar uma base inferior de
14 centimetros cke comprimento, sobre o
qual deScança o :escarrador G—Figs. C e D.
Em cada um destes augulos acha-se cravado
um rodizio b e h' e por dentro 'dos deus passa
uma corrente V. e V',-cujas extremidades bi-
furcando-se, de um lado pela parte externa
da cinta D, pouco antes da placa A, os seus
ramams" vão passar por sobre os rodizios d e
d' e f e f' cravados na parte externa e supe-
rior da cinta D, prolongando-se os mesmos
ramaes em . sentido opposto sobre a face
superior do lastro 1, da maneira seguinte :
os ramacs M e M' das correntes V e y, pas-
sando pelos rodizios d' e , :vão unir-se em
angulo, prendendo-sacada um deites a uma
luva por meio de duas orelhas existentes na
mesma, dentro 'da qual corre o Parafuso viu'
que serve para prender-em airna do sins ex-
tremidades por 'meio da porca r' os, ditos
ramae,s e pela outra ligada á pequena cor-
rente o', prender, a extremidade desta (de-
pois.de passar peio rodizio duplo h' cravado
no mancai R' parafusado ao lastro I) o, parte

que as liga horisontalmente, formando estas
"lia.ações duas dobradiças	 e k' que servem..a
para abrir e fechar às ditas ametadea, que,

, devido ainda ás mesmas ligações, formam
com à juncção dos seus diametros uma
tampa , circular suspensa da placa A deus
centimetros, dimensão correspondente á ex-

.. pessura do lastro do bonde (vehiculo que to-
mamos para molde na adaptação do appa-

• relho) que conserva a alludida tampa cir-
cular ao nivel superior do mesmo lastro,
logo ,que a placa A seja parafusada pelo lado

„inferior do referido lastro, , para, o que ex-
istem, na na e3ma placa, differentes furos onde
os ditos parafuso 3 são escareados.

-A ametade D tem gravada na face supe-
rior, em curva, a palavra—Sanitario--,, e a
ametade D', a palavra—Placido—, tombem
em curva as quaes se icem formando o cir-
culo, logo que as ditas' ametades sejam
juxtaposLas pelas linhas dos sous diametros.

Existem ainda pela parte superior da
, placa A deus rasgos de um centimetro de
largura sobre outro de profundidade, prati-
cados nos angulo s de cada • um dos oitavos
fronteiros já mencionados, nos quans e em
cada lado das chapas A a •A' correm deus
dentes de um garfo H e II' que servem não
só para descanço e supporta das ameta,des
D e D' (devido a resistencia que se estabe-
lece nas cabeças dos mesmos garfos,que abra-
çam as chapas A e A' pelo seu lado inferior,
em cujas paredes lateraes passeiam), como
tambom para operar a abertura das refe-
ridas ametades D e D', logo que os ditos
garfos se afastem—Figa. A e B, desenho n.4,
e Fig. B, Typo II, desenho n. 5. .

As ametades D o D' descançam sobre os
dentes dos garfos 1-1 e H', em virtude de dous
appendices, existentes na parte inferior de
cada uma das ametades g e g', cujos appen-
dicas coincidem com os dentes dos garfos
H e H', sobre os quaes pousam—Fig. A, de-
senho n. 4.

No centro do cada urna das caixas X e Z,
. acha-se praticado um furo horisontal que
atravessa as suas duas paredes e no qual

•pa.ssea, entro deus rodizios uma haste 1 ou l'
vestida por uma mola' espiral, sendo a
haste 1 parafusada na cabeça do garfo Il por
uma de suas extremidades e a basto I' para-
fusada na cabeça do garfo 11 tambem por
um de seus extremos.

• Ainda na cabeça desses garfos (centrall-
•zando as hastes 1 e l' são presas quatro
correntes 1.1 e U' e V e V', sendo as correntes

e.U' na cabeça do garfo e. 'as correntes
V e V' na cabeça do garfo II', as quaes aeom-
panham, duas a duas,parallelamente,a haste
que centralizam, entrando nesta ordem no
seu respectivo furo, onde se desviam cada
uma delias por sobre o rodizio a que corre-

..sponder. E' assim que as correntes li e U',
-ligadas á cabeça do garfo H, centralizando a
haste 1, acompanham esta parallelamente

. até o furo praticado na caixa x, onde se
desviam, indo a corrente U passar por sobre
o rodizio b, e a corrente U' passear por.sobre
o rodizio b'. O mesmo acontece com as cor-

_ rentes V e V' que, ligadas ao garfo H', cen-
tralizando a haste l', acompanham esta, pa-
rallelamente,a,té o furo praticado na caixa z,
onde se desviam, indo a corrente V passar
por sobre o rodizio c e a corrente V' passar

.. por sobrá o rodizio c?.
. Na parte inferior da placa A acha-se a

.. grade Y com dez cantimetros, de altura,
sobre a qual pousa o escarrador N, que, fe-
chado pela tampa circular com a juncção
das ametades D e D', aeparece toda vez que

•os garfos '11 e If.se afastam (fig. B, desenho

• - • O escarra,dor N tem a forma cylindrica,
' de paredes verticaes; e na sua „base inferior
• -eoncava existe, ao: centro, 'aima • porca que

-: serve pára se retirar o dito escarrador
quando se tenha de proceder á sua limpeza,
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inferior da, haste I' que corre dentro do tubo
k' ligado por sua Vez á face inferior do
banco H—Desenho n. 6, Typo II—; do outro
lado, ou ramaes N e N' das mesmas corren-
tes V e V', passando pelos rodizios d e f, vão
unir-se ao angulo, prendendo-se cada, um
deites á urna luva por meio de duas orelhas
existentes na mesma, dentro da qual corre
o parafuso Ia que serve para prender era
uma das suas extremidades por meio de
uma porca r os ditos ramaes , e pela outra
ligada á pequena corrente o, prender á, ex-
tremidade desta (depois de passar pelo rodi-
zio duplo h, cravado no mancai R parafu-
sado no lastro I) á parte inferior da haste 1,
que corre dentro d.o tubo h ligado por sua
vez á face inferior do banco opposto H.—
Desenhos ns. 5 e G, Fig. BeCe Typo II.

Nas extremidades superiores dos tubos 14
e h' existo ums. fenda de cinco centimetros
de comprimento, dentro da qual, de cada
lado correm as cruzetas j e j', prezas ás ex-
tremidades superiores das hastes 1 e 1'.

As dobradiças A e A' se prolongam hori-
zontalmente pelo seu lado inferior em duas
pequenas hastes ligadas por uma peça a que
sao presas ás outras extremidades das cor-
rentes V V'

'
 cuja ligação serve para obter-se

a abertura do escarrader.
Exercendo-se na cruzeta f um movimento

do ascensão repuxam-se os ramaes M e M'
que correndo por sobre s rodizios 1' e f-
repuxam as outras extremidades das Cor-
rentes V e V' ligadas ris peças presas de do-
bradiças A e A', deslocando deste modo de
cima para baixo as mesmas peças, abrem
assim de baixo para cima as duas metades
C e C' ligadas ás dobradiças, ás quaes re-
adquirirão a sua primitiva posição logo que
co.se a pressão exercida, na cruzeta j' em
virtude das molas c e c' collocadas pelo lado
inferno da cinta D que, comprimidas pelo

• movimento influido na cruzeta j', se disten-
dem impellindo do baixo para cima os .ap-
pudicos nos quaes se acham ligadas as ex-
tremidades das correntes V e V'.

A limpeza do esearra,dor será feita com o
auxilio da chave, fig. C, desenho n. 4, para-
fusando-a na porca existente na base interna
do mesmo e suspendendo-o para levai-o a
logar apropriado á operação ou então por
meio da torneira, adoptando-se ao escarra-
dor o systems, de valvula e encanamento,
conformo se acha demonstrado nos desenhos
ns. 5 e 7, fig. C, typo 111, lettras M, x, V q,
J' e n.

Este apparellea como o do typo I. desenho
n. 5, sorricollocado entre o primeiro. e o se-
cra undo passageiros o entre o terceiro o o
quarto naquelles vehiculos cuja lotação for
de quatro pessoas por banco ; sendo ainda o
o seu funccionamento feito (corno o daquilo)
com a cruzeta fronteira quando, devido a
direcção do vehiculo com a mudança dos
encostos respectivoss tenha de aproveitar aos
passageiros 'de outro banco.

Os ramas M M' e N N' que trabalham
sare o lastro do vallicuto, assim como os
mancaes R o R' são cobertos estes pelas
caixas LI' o mulles pelos meios canos me-
tallicos p e p' parafusados todos no lastro do
vehiculo (desenho n. 6, fig. A, lettras I o l'
e po p').

Por sobre a placa A é justaposta uma
outra placa circular z que se prolonga, nos
lados fronteiros aos bancos em duas curvas
no centro de cada uma das gimes acha-se
c011oca,da uma rede sou s' dentro de um
tubo R que atravessa toda a espessura, do
lastro I • á • qual serve para descanso dos
guarda-chuvas dos passageiros nos dias•chu--
vasos, afim - do que a agua.contida nos mes-
mos, envez de cahir sobre alastro, possa ir
directamente para o selo por dentro do tubo
ligado á mesma rode enfrente á, qual exis-
tem por sobre a placa, z, gravadas, as pala-
vravas «Guarda-chuva» para melhor orien-

tação do fini é. que é destinada; a alludida,
rede.

Typo III. Desuno; neste typo o apparelho
em urna caixa metalica em forma de elli-
psoide, de 35 centimetros de comprimento,
sobra 16 do largura e dous de altura (dese-
nho n. 7, fig. A lettra A). No centro do
fundo desta caixa, existe um furo de 14 cen-
timetros de dia,metro, dentro do qual acha-
se ligado o escarrador D, fig. C, de seis
centimetros de diametro de altura, cuja
base inferior se prolonga quatro centime-
tros fora do fundo da alludida caixa ficando
a sua borda ao nivel da altura da referida
caixa A ligada ao lastro do vehiculo par pa-
rafusos escareados nas diferentes orelhas
existentes pelo lado externo da sua parede
lateral ao nivel da chapa que serve de fundo
á mencionada caixa.

No extremo A acha-se colloca,clo de um
lado, internamente, o rodizio horisontal C
que gyra, sobre um eixo cravado na base
inferior da supracitada caixa e no extremo A'
outro rodizio horisontal C' que gyra, Umbelai
sobre um eixo cravado internamente na al-
ludida base. Ainda no extremo A', no centro
da referida base, existe um fura b, fig. B,
de tres centimetros de dia,metro que incide
em outro praticado no lastro do vehiculo,
atravessando-o.

Por toda a extensão lateral da, caixa A
existem pequenos furos, que coincidem com
outros tantos praticados nos diversas appen-
dicas ligados verticalmente ao lado inferior
da tampa K, fig. D. Na tampa K existe
ainda, correspondente ao furo b, um outro
que coincide com este e em torno do qual é
ligado, pelo lado inferior da tampa K, um
tubo que, passando pelo furo b, interessa em
toda a sua extensão o do lastro do vehiculo.

Fazendo parte integrante da caixa A exis-
tem cravados verticalmente em sua base,
no lado correspondente ao rodizio C, tan-
gentes á parede externa do escarrador 13,
doas pinos cl e d' de 22 millimetros do altura
de cuja base inferior se prolonga parallela á
base da caixa com a qual é ligada, a corri-
diça u, dentro da qual passa um das extre-
midades da haste H, onde se acha ligada a
corrente i. Na haste II, dous centimetras

•antes da ligação da corrente i, existe cra-
•vado o pino r, sobre o qual pomaan duas
poauenas alavancas j e j', em virtude de um
furo praticado nas suas extremidades. Na
tampa K, pelo lado correspondente ao ro-
dizio C, existe uma fenda em curva .dentro
da qual correm deus pinos 1 e l' cravados
nos outros extremos das pequenas alavan-
cas j e j' <desenho n. 7, lettras D 1 e l' e

e
A tampa do escarrador B é dividido em

duas metades X e Z sobre as quaes, gra-
vadas, Icem-se as palavras Sanitario —
metade X e Placido — na metade Z. Estas
metades formam cada uma delias urna aba
e nas duas existem, em cada urna, dous
furos, sendo: na. metade X, um que gyra
sobre o pino d, e o outro, sobra o pino 1 da
alavanca j, e na metade Z, um que gyra,
sobre o pino d' o outro sobre o pino l'
alavanca j'.

A haste H, que passa pe'm furo g existente
na parede lateral da caixa fig. B é vestida
por um mola espiral presa á mesma haste
H, que tem no sou outro extremo ligada a
corrente h, que, passando pelo rodizio duplo
e cravado no mancai p, por sua vez para-
fusado no lastro I, vae-so ligar á extrami-
dado da haste s (inferior) que corre dentro
do cano o, por seu turno preso ao lado infe-
rior do banco D (desenho n. 7, fig. C e typo
III, desenho n. 5).

No extremo superior da haste existe a
cruzeta G, que corre dentro de uma fenda
praticada no extremo superior do cano e de
cinco centimentros de extensão, a qual serve
para obter-se a abertura do escarrador.	 -

-.,Suspendendo-se a cruzeta G-, se desloca do
baixo para cima a,' haste s, repuxando-ã
assim a corrente h ligada ao extremo infe-
rior da haste H, cujo movimento estabelece
o afastamento desta contrahindo a mola
espiral F, que 'a- veste. A haste H, assim
afastada, leva no seu passeio os douS extre-
mos das pequenas alavancas j e j' presos aos
pinos r, forçando, com a juncção dos lados
das abas das duas metades X o Z, a aber-
tura destas, devido aos pontos do resistoncia
que oferecem os pinos d o d' sobre os quaes
as ditas metades gyram. Fig. B, desenho
n. 7,

Abertas assim as ,metades X e Z, apprt-
reco o escarrador B provido de solução anti-
septica afirn de ter legar a eliminação dos
escarros e operação terminada, logo que
cesse o movimento de suspensão exercido na
cruzeta O, dit-so immediaiamente o fecha-. .
mento da tampa.

Logo que cesse o movimento de suspensão
influido na cruzeta, • G, a, mola F. que se .
achava contrahida devido ao mesmo movi-
mento, fig. B, loura F, readquirindo toda a
sua espoai , ão impede para a frente a hasta H
por dentro da corridiça 14, levando no seu
passeio os deus extremos das alavancas j e j'
para 03 sons primitivos iogares. Estes ex-
tremos, assim compellidos, fazem com que
os pinos 1 e 1', ligados aos outros extremos
das mesmas alavancas, correndo dentre da
fenda curva D, abram novamente as abas
das duas metades X e Z em virtude. da, •
ligação destas com os mnsmos pinos, dan-
do-se deste modo a juncção dos diametros e
das duas metades, como representa a fig.A,
lettras II. F, j, j', D i r, 1,1, d, d' X e Z.

Sendo estes apparelhos destinados aos ve-
hiculos de encostos nadareis com a lotação
do quatro passas por banco, serão os mes-
mos collocados, um entre o primeiro e o se-
gundo passageiros e o outro entre o ter-
cairo e o quarto. E assim, o passageiro que,
segundo a direccão do vehiculo operava com

aruzeta da haste para abrir o escarrador
B, tendo de mudar de as3ento, consequenntr
á, mudança dos encostos, passará a operae
com a cruzeta opposta da haste s' para abrir
o mesmo escarrador B, cujo funecionamento
repuxará toda a corrente i, que, gyrainlo
dentro dos rodizios C e C", afastará, do mes-
mo modo a haste II, despertando Mentia°
movimento nas peças H, F. j, j'; D r, 1,1', d,
d'

' 
X e Z, fig. A B, Desenho n. 7. 	 .

Guarnecendo o furo existente na campa
K acha-se pela parte superior da mesma
urna placa circular, era cujo centro . existe
uma rede conca,va do metal, que serve para •
descanço dos guardas chuvas dos passagei-
ros nos dias chuvosos afim de que a agua
contida nos mesmos em vez de alagar o
lastro do vehiculo, vá directamente para o •
sdlo por meio do tubo R no mesmo furo
gado na parte inferior da tampa K, o qual,
corno ficou dito atravessa toda a espessura
do lastro. Nesta placa acham-se gravadas
em circulo as palavras —Guarda-chuva—
para melhor orientação do fim a que é das,
tinada a alludida rede.
•Pelo lado interno e no centro do base • in-

ferior do escarra,dor B existe uma valvula,
com dons eixos, um pelo seu lado inferior
vestido por urna mola espiral na extensão
de dons centimotros que servo para compri-
mir a dita valvula de cima para baixo q
outra pelo lado superior V' em cujo extre-
mo existe um furo quadrado x. Esta val-
vula pouss. dentro de • urn tubo metallico
com rosca externa, o qual é atarrachadó
em uma porca q' existente no appendice do
cano M que se prolonga sob o lastro do V6-
biculo até onde oferecer maior convenien-
cia, em cujo legar se adaptará no extrónáb
de ,cano M uma' torneira x. Desenho , ss. ár;
por onde será eliminado todo o liqUido
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• contido no escarrador B toda vez • que com

a extremidade n." 1 da . Chave fig. H. dese-
nho n. 2, se suspenda pelo furo -x a vai-
vala V, em torno da qual se estabelece en-
tão a passagem de liquido que sahirá pela
alludida torneira já neutralizado ; e a ope-
ração terminada, logo que cesse a pressão
exercida no eixo V' da valvula V esta rea
quirirá o seu primitivo loga,r, motivo pela
expansão da mola n-

Existo ainda pela parte interna do escar-
rador B nma rede metallica t afim de
impedir a obstrucçã.o da valvula com
materias não liquidas. Esgotado o escarra-
dor, facilmente se limpará a rede t, reti-
rando-a com o auxilio da chave 1-1, cujos
dentes prendem-se a outros dons existentes
em mil pequeno tubo que veste parte do
eixo superior da mesma valvula, o qual faz
parte integrante da referida rede.

Sobre é extremo A da tampa K, fig. D,
cobrindo a fenda D existe uma placa metal-
lica, parafusada á mesma tampa In, não só
afim de evitar a poeira ou qualquer outro
corpo estranho na engrenagem do apparelho,
como tambem para seu embellezamento.

Para compor o mesmo apparelho existem
ainda dons meios canos de metal T e T' co-
brindo a haste H, de um lado, e a corrente

, do outro. Os alludidos canos são parafusados
ao lastro entre a caixa A-e as caixas U e U',
escareados tambem sobre o lastro I, fig, D,
desenho n. 7.	 .

, Reivindicacbes
-	 .	 •Um apparelho -mecanico denominado-

. San itario Placido- feito de , qualquer metal
ou substancia, onde devem ser ser esterili-
zados em solução antiseptica os escarros
humanos quer nos domicilies, estabeleci-
mentos particulares ou publicos, quer nas
ruas, praças; jardins e logradouros, quer
nos vehiculos de tracção animal, a vapor,
gazolina, ou electrica, reivindicando como
pontos caracteristicos e constitutivos ge-
Paes

P. a denominação - Sanitario Plaeido
2°, o emprego de tampas que se possam

abrir para o uso por um impulso de mão ou
de pé ;

30 , o emprea:o de engrenagem para man-
ter mecanicamente fechado o escarrador
pela sua tampa

4°, o emprego de valvula para encana-
mento pelo fundo que se abre por meio de
urna chave e se fecha pelas suas propeias
molas ;

50 , a abertura ampla da bocca, do escarra-
dor, sem paredes inclinadas qiieembaraceM
os jactos directas dos escarros na solução
antiseptica.

6°, o emprazo de molas, rolizios, mancaes,
alavancas, corrediças, correntes, manivellas
e pedaes:

Como o- Sanita,rio Placido- para pre-
encher o • seu fim, precisa adaptar-se ao
meio e soffrer cortas moditicaç5es, segundo
tenha de ser applicado ás ruas, a domicilies,

e4abelecimentos particulares e publicos,
jardins, logradouros e vehiculos de qualquer
esespecie, eile toma, por isto, tres numeres
peciaes, para cada um dos quaes reivindi-
camos, além dos caracteristicos e constitu-
tivos geraes da invenção já mencionados e
que são communs a todos, alguns especiaes
em rei tção a cada um dos mesmos numeres.

Sanitario Placido I, applicavel ás ruas,
praças, pateos,.jardins e . lo zradouro 3, para o
qual reivindicamos os seguintes caracteris-
ticos:

1°, uma columna de metal ou qualquer
substancia, asseatando em uma base e for-
mando em sua parte superior, em figura de
campa, o receptaculo dos escarros ;

- 20 , tampa dividida em duas metades, gy-
rando cada uma delias sobre um eixo era=
vado á bocca da campa para abrir e fechar;

3°,-,molas superpostas ás duas metades da
tampa para produzir mecanicamente - o seu
permanente fechamento ;	 .

40
, engrenagem - para- abrir a alludida

tampa pela acção do pá sobre o pedal exis-
tente na parte inferior do corpo da co-
lumna ;

50 , tubo inclinado, -ligado á Cob.-ima no
seu capitel é na sua base; para a passagem
da corrente, que, bifurcando-se, tránsmitto a
acção do pedal ás duas metades da tampa ;

6°, a ligação do esurrador ao esgoto geral
por meio de cano com syphão ;

70
, um pequeno cano ligado ao capital por

uma de suas extremidades, e pela outra ao
corpo da columna, conimunicando-se com o
furo eXistente na parte interna desta,. afim
do, dando Passagem ás sobras do liquido con-
tido ha Mesma campa, fazer com que esta
nunca extravase ;

8", uma - réde de metal ou de outra qual-
quer substancia disposta no terço inferi ,r e
interno da campa, para amparar toda' e
qualquer materia não liquida, e evitar
assim qualquer obstrucção do canal da vai-
vala;

9°, uma fenda praticada na parte inferior
do corpo da columna, onde passeia a haste
do pedal.

Sa.nitirio Placido fl, applicavel a bancos,
,archibancadas e assentos conectivos em
geral, estaveis ou movediços:

1 0 , um escarrador de formahemispherica,
com pequenas bordas voltadas para dentro,
suspenso em equilibrio sobre dons pivots do
apparelho de suspensão, conservando-se
sempre com a bocea voltada para cima

2°, unia haste singela- que se bifurca na
sua parte superior em semi-circulo, a cujas
extremidades estão cravados os pivots para
sustentar o escarrador

'
•

30 , uma segunda haste dupla que abraça a
singela em tola a sua extensão e é presa ao
banco por um eixo ligado ás suas extremi-
dades superiores ;

4°, uni dado cravado dentro e na extre-
midade inrerior da haste dupla, que gyra
em uma fenda existente na parte correspon-
dente da haste sinffela, permittindo um
movimento do cotovello, para apresentar a
serviço p escarrador e recolhei-o novamente
sob o banco ;

5°, uma alavanca com duas manivellas
lambem firmada sob o banco, ligada ao eixo
da haste dupla para pôl-a em movimento de
qualquer lado ,do mesmo banco ;

60 , as molas para mecanicamente, pela
propria acção do ap parelho, recolher o es-
carrador dopeis de servido

7°, um eixo preso ao banco por dons man-
caes com o jogo preciso para a 'acção das
manivelas

8°, uma tampa fixa ao centro sob a ala-
vànca, accionada por - duas pequenas melas
espiraes presas aos lad is da 'mesma ala-
vanca, para fechar o escarrador. •

Sa,nitario Pla,cido III, appncavel aos car-
ros, bonds, vagens da estrada de ferro e ou-
tros vehiculos ;

1°, o emprego de tampas circulares devi-
didas ao meio pelo seu diametro, abrindo
para baixo, para cima, e para os lados ;

2°, o emprego de pequena manivella (cru-
zeta) collocadasob ,os bancos em um tubo
metallico, preáo pelas suas extremidades
aos assentos e aos lastros dos vehiculos, den-
tro do qual corro uma lia,Ste para abrir a
tampa do escarrador ;•

3", um apparelho mecanico para - fechar
por si mesmas as diversas tampas, sendo

Para as que abrem para baixo, duas cor-
rediças em forma de garfos com dons den-
tes, acccionadas -por- duas' molas que levan-
tam as duas Metades da tampa,•fechando-a
solidamente ; •

Para as que abrem ,para cima, o emprego
das molas' sobre 'o •.appendice das"- : tampas •
adrede preparado Para. abril-as 'e feehal-as;
• Para as que abrem para" .es lados; o em-
prego de hastes, correntes, molas eni" espiral
agindo sobre as abas das' metades das tam-
pas em acçãe inversa da abertura ou fecha-
mento das mesmas ;

4^, peça metallica para sapporte do ewar-
rador e da engrenagem para abrir e fechar
as respectivas tampas, sendo: • 	 -

Para as que abrem para baixo;' uma placa
oitavada de 20 centimetros entre os 'angules,
aberta internamente em forma elliptica, . do
13 centimetroa prolongada nos doas oitavos
froateiros na extensão de 14com seis de lar-
gnra, tendo nas suas extremidades caixas
em .que funccionarn os rodizios para a aber-
tura, e cravada inferiormente uma grade de
ferro para descanço do escarrador ;

Para as que abrem para cima uma placa
metallica circular com urna outra subposta
na direcção do seu diainetro, e

Para as que abrem para os lados, unia •
caixa, á qual é ligado. -o proprio esear-
rador ;

50
, para as tampas que abrem horizontal-

mente o emprego de doas eixos sobre os
quaes gyram as suas duas metades ;

6°, para as tampas !que abrem para baixo
e para cima, o emprego'-das dobradiças, li-
gando cadl urna á sua respectiva metades ;

7 0 , emprego de canalização. ' com torneira
debaixo do lastro do vehiOnlo, para lavagem
e esgoto do escarrador ;

8°, o escarrador de forma circular fundo
convexo, paredes verticaes, com as bordas
ligeiramente volta-ias para dentro ;

9", o uso da chave para ser retirado o
escarrador ou aberta a valvula do mesmo
para.lavagens ;

10, a abertura de furo nos lastros dos velii-
culos em geral, para dotal-os de escarra.-
dores ou tampas ;	 -

11, no coa() de se permittir a calamidade
da continuação de escarrar-se nas ruas,
praças, jardins, etc. quod Deus avertat, o
emprego das tampas

,

 Ires typos do-Sa-
nita-rio Machio 111-em furos nos lastros dos - -
vehiculos, sem os- depositos, para simples
passagem dos escarros.

•Roo de Janeiro, 25 (1,3 fevereiro de 1907.-
T/soma Inanido T. de Farias.- Walp-ido
Souto Maior.
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Companhia Manu fae tora
de Claapéos de Palha

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
na série da companhia, á rua do S. Pedro
-n. 32, o balancete e mais documentos exi-
gidos por lei e referentes ao anuo proximo
passado.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1907.-
Henrique Dernardes, director-presidente.

Monte de Soceorro do 'tio
de Janeiro

Tendo de se proceder, no dia 24 do cor-
rente mez, á venda em leilão, dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas até
31 de março do 1903, previne-Se aos mutu-
arios para resgatarem os respectivos Pe-
nhores, ou renovarem'seus coritractos até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao desi-
gnado para o leilão.

Rio de " Janeiro, 8 de abril do 1907.-
0 vrente, 1. A. de Magathaes Castro So-
brinho.	 (•

Rio de Janeiro -Imprensa Nacional- i907,


